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MIGUEL, Salim. Coluna Livro. Jornal da Semana. Florianópolis, [1978-1980]. 

Número Autor Título Editora Ano 

01 Moacyr Scliar O anão no televisor Globo 1979 

01 Antonio Calado, Carlos Heitor 
Cony, Hermano Alves, 
Marques Rebelo, Sergio Porto 

Contos 64 D C Codecri 1979 

01 Osório Alves castro Maria fecha a porta pra o 
boi não te pegar 

Simbolo 1979 

01 Ruth Bueno Asilo nas torres Ática 1979 

01 Gwen Moffat Estranhos personagens Livraria Francisco 
Alves 

1979 

02 Amilcar Neves O insidioso fato –algumas 
historinhas cínicas e 
moralista 

UDESC 1979 

02 Geraldo Sarno Coronel Delmiro Gouveia Codecri 1979 

02 Frei Betto A vida suspeita do 
subversivo Raul Paredo 

Civilização 
brasileira 

1979 

02 Jorge Amado Tieta do Agreste Stock 1979 

03 Sergio Cabral ABC do Sérgio Crabral: 
um desfile dos craques do 
MPB 

Codecri 1979 

03 Geraldo Ferraz Km 63: Contos Ática 1979 

03 Dalton Trevisan Desastres do Amor: 
contos 

Record 1979 

03 Jose Hamilton Ribeiro Kadiueu Brasiliense 1979 

04 Fausto Cunha A leitura aberta Catedral/mec 1978 

04 Ana Maria Machado O menino Pedro e seu boi Paz e Terra 1979 

05 E.E. Cummings 20 Poemas Noa Noa 1979 

05 Flavio Aguiar Os caninos do vampiro Ática 1979 

05 Assis Brasil Tetralogia Piauiense Nórdica 1979 

05 Henrique do Valle Anotações do tempo Movimento 1978 

06 John Toland Adolf Hitler Livraria Francisco 
Alves 

1979 

06 Leila Cravo Passaporte Secreto Rocco 1979 

06 Armindo Pereira Flagelo Antares/mec 1979 

06 Rogerio B. Cabral Poesias Edição do Autor – 
Florianópolis 

1979 

07 Celestino Sachet A literatura de Santa 
Catarina 

Lunardelli 1979 

07 Rubens Braga; Carlos 
Drumond de Andrade; 
Fernando Sabino e Paulo 
Mendes Campos 

Para gostar de ler – v.4 Atica 1979 

07 Henrique Rattner; José Carlos 
G. Durand; Leoncio Martins 
Rodrigues e Sérgio Miceli 

Pequena e Média 
Empresa no Brasil 

Simbolo 1979 

07  Os contos da FURB FURB 1979 

08 Renard Perez Irmãos da Noite Civilização 
Brasileira 

1979 



08 Fernando Portela Querido senhor assassino Simbolo 1979 

09 Ruy Espinheira Filho A Sombra e o Rio Civilização 
Brasileira 

1980 

09 Ernani Donato O Caçador de Esmeraldas Nórdica 1980 

09 Eduardo Imbassahy Filho A Noite dos Impossíveis Ática 1980 

09 Fernando Moraes A Ilha (um repórter 
brasileiro no pais de Fidel 
Castro) 

Alfa Omega 1980 

09 T. A. de Araripe Junior Luizinha e Perfil literário 
de José de Alencar 

Livraria José 
Olympio  

1980 

09 Carlos Eduardo Novaes Registro: A cadeira do 
dragão 

Nórdica 1980 

09 Pedro Bloch O velho careta Nórdica 1980 

09 Dias Gomes O bem-amado 5.ed. Civilização 
Brasileira 

1980 

09 Aldu Briga de foice no escuro Codecri  

10 Tito Iglesias e outros Poesia Sem registro 1979 

10 Antonio Houaiss Estudo sobre várias 
palavras, livros, autores 

Paz e Terra 1979 

10 Manuel  Scorza Cantar de Agapito Robles Civilização 
Brasileira 

1979 

11 Roberto do Valle A Caneca Civilização 
brasileira 

1978 

11 Josue Guimaraes O Cavalo cego Globo 1979 

11 Alaor Barbosa O exilio e a glória Oriente 1980 

11 Editora Co-escritor Pacote Editora Co-
escritor 

1980 

12 Osvaldo Rodrigues Cabral Nossa Senhora do 
Desterro 

Lunardelli 1979 

12 Shusaku  Endo Mar e veneno Civilização 
Brasileira 

1979 

12 Philip Roth O Professor do desejo Livraria Francisco 
Alves  

1979 

13 Arthur José Poerner Na profunda do inferno Codecri-Pasquim 1979 

13 Urda A. Klueger Verde Vale Lunardelli 1979 

13 Helena Noronha África Adeus UDESC 1979 

13 Tania Faillace Tradição, Família e outas 
estórias 

Atica 1979 

14 Othon d’Eça Homens e algas Editora do 
Governo do 
Estado de SC 

1979 

14 Stig Dagerman A Ilha dos Condenados Civilização 
Brasileira 

1979 

14 Emanuel Medeiros Vieira Love Story à Paulistana Movimento 1979 

14  Revista Ficação n.40/41  1979 

15 José Louzeiro O Estranho hábito de 
viver 

Record 1979 

15 Guido Wilmar Sassi São Miguel Antares - 

16 Miguel Jorge Avarmas Ática 1979 

16 Ferreira Gullar Poema Sujo Civilização 1976 



Brasileira 

17 Oliveira e Silva A Chuva no vento Cadernos da 
Serra 

1979 

17 Tiago Solda, Reita, Miran, 
Douglas e Dante 

Pra mim chega Beija-flor 1979 

17 Pablo Leonardo Moledo Detetives muito 
particulares 

Francisco Alves 1979 

17 Ruth Rocha O reizinho mandão Pioneira 1979 

18 Frederico Moraes Artes Plásticas na 
América Latina: do transe 
ao transitório 

Civilização 
brasileira 

1979 

18 José do Carmo Barbosa Pré capitalismo ou 
neocapitalismo 
brasileiro? 

Civilização 
brasileira 

1979 

19 Humberto Mariotti Peixes deitados de lado Atica 1979 

19 Edgar Wallace O homem de Marrocos Livraria Francisco 
Alves Editora 

1979 

20 José Donoso O Obsceno pássaro da 
noite 

Livraria Francisco 
Alves Editora 

1979 

20 Doc Comparato Sangue, papéis e lágrimas Codecri 1979 

21 Rubem Mauro Machado Jantar envenenado Ativa 1979 

21 Mario da Silva Brito Jogral do Frágil e do 
Efêmero 

Civilização 
brasileira 

1979 

22 Victor Giudice Os banheiros Codecri 1979 

22 Ngaio Marsh Prelúdio para matar Livraria Francisco 
Alves  

1979 

22 Sylvio de Oliveira Inventário (poético) do 
recife 

Civilização 
Brasileira / MEC 

1979 

22 Alzemiro Vieira Mundo neutro ASUFSC [1979] 

22 Jack Vance Planeta duplo Livraria Francisco 
Alvez editora 

1979 

23 Vários autores Outros catarinenses 
escrevem assim 

Acadêmica 
Blumenau 

1979 

 
23 

 
Henrique Rattner (Org.) 

Brasil 1990 – caminhos 
alternativos do 
desenvolvimento 

 
Ed. Brasiliense 

1979 

23 José Luandino Vieira A vida verdadeira de 
Domingos Xavier 

Atica 1979 

23 Manoel Lopes Os flagelados do vento 
norte 

- - 

24 Paulo Mendes Campos Poemas de Paulo Mendes 
Campos 

Civilização 
Brasileira 

1979 

25 Wilson Barbosa O Outro lado da rua Cátedra 1979 

25 Edson Motta Fundamentos para o 
estudo da pintura 

Civilização 
brasileira 

1979 

25 A. Veiga Fialho Uruguai: um campo de 
concentração 

Civilização 
Brasileira 

1979 

26 Joel Rufino dos Santos Uma estranha aventura 
em Talalai 

Livraria Pioneira 
Editora 

- 

27  Revista Ficção Editora Ficção 1979 

27 Marcos Konder Reis O irmão da estrada Lunardelli 1978 



28 Joao Felício dos Santos A Guerrilheira Civilização 
Brasileira 

1979 

28 Euclides Neto Comercinho do poço 
fundo 

Antares  1979 

29 Eric Nepomuceno Memórias de um 
setembro na praça 

Atica 1979 

29 Elizabeth B. Hurlock Desenvolvimento do 
adolescente 

McGraw-Hill do 
Brasil 

1979 

29 Jefferson Barros Oficial da noite Civilização 
brasileira 

1979 

30 Renato Barbosa O Garoto e a Cidade Secretaria da 
Comunicação 
Social 

1979 

30 Arthur Pereira e Oliveira Canto Tiberto – poesias Editora UFSC 1979 

31 Doralécio Soares Santa Catarina (Coelação 
Folclore Brasileiro)  

Funarte 1979 

31 José Américo de Almeida Reflexões de um cabra, O 
boqueirão, coiteiros 

Civilização 
brasileira 

1979 

31 Ronaldo Lima Lins O teatro de Nelson 
Rodrigues 

Livraria Francisco 
Alves  Editora 

1979 

31 Miguel Jeronymo  Ferrante O Silencio  Atica 1979 

31 Edilberto Coutinho Sangue na praça Codecri - 

32 Pedro Port Vento Sul Noa Noa 1979 

32 Creusa Capalbo Metodologia das ciências 
sociais – A fenomenologia 
de Alfred Schutz 

Antares 1979 

32 Vários autores Contistas e cronistas 
catarinenses 

Lunardelli 1979 

32 Lucia Machado de Almeida Spharion Atica 1979 

32 Isak Dinesen A fazenda Africana Civilização 
Brasileira 

1979 

33 Jaime Rodrigues Phutatorius Globo 1979 

33 Conrad Detrez O Jardim do nada Civilização 
Brasileira 

1979 

33 Dionélio Machado Os ratos Atica 1979 

33 Samora Machel Estabelecer o poder para 
servir as massas 

Codecri 1979 

34 Miguel Jorge Avarmas Atica 1979 

34 Ferreira Gulliar Poema Sujo Civilização 
Brasileira 

1976 

35 Mário Galvão A Torre e sua voz Atica 1979 

35 Luiz F. Papi Cartilha anticrítica Cátedra 1979 

35 Florestan Fernandes Universidade Brasileira: 
reforma ou revolução? 

Alfa Omega 1979 

35 Octavio Ianni Ditadura e Agricultura Civilização 
Brasileira 

1979 

35 Esdras do Nascimento Tiro na Memória Nórdica 1979 

36 Shusaku  Endo O Silencio        Civilização 
Brasileira 

1979 

36 Euclides da Cunha Os Sertões Livraria Francisco 1979 



Alves 

36 Abdias Nascimento Sortilégio II Paz e Terra 1979 

36 Origesses Lessa O escrito proibido Nórdica 1979 

37 Herberto Sales Histórias ordinárias Civilização 
brasileira 

1980 

37 Telmo Padilha Noite contra noite Civilização 
Brasileira 

1980 

37 Roberto Lyra Fermei-me em Direito. E 
agora? 

Livraria José 
Olympio 

1980 

37 V.L. Lenine Obras escolhidas Alfa Omega 1980 

37 Alcides Bustillos Villafan Histórias Psicoterápicas Rocco 1980 

37 Rocha Pombo O Paraná Centenário Livraria José 
Olympio  

1980 

37 Cheywa R. Spindel Homens e máquinas na 
transição de uma 
economia cafeeira 

Paz e Terra 1980 

37 Doris Rinaldi Meyer A Terra do santo e o 
mundo dos engenhos 

Paz e Terra 1980 

37 Coord. Paulo Sergio Pinheiro O estado autoritário e 
movimentos populares 

Paz e Terra - 

38 Pinheiro Neto Chrischelle Lunardelli 1980 

38 W. Rio Apa No mar das vítimas Coo Editora 1980 

38 Albertina de Oliveira Costa; 
Maria Teresa Porciuncula 
Moraes; Norma Marzola e 
Valentina da Rocha Lima 

Memórias (das mulheres) 
no exílio 

Paz e Terra 1980 

38 Joel Rufino dos Santos, il. De 
Walter Ono 

A Pirilampéia e os dois 
meninos de Tatipurum 

Ática 1980 

38 Osvaldo Ferreira de Melo Introdução à história da 
literatura Catarinense 

Movimento 1958 

39 Fausto Cunha O dia da nuvem Livraria Cultura 
Editora 

1980 

39 Antonio Maria O Jornal Paz e Terra 1980 

39 Marina Colasanti A nova mulher Nórdica 1980 

39 Henfil Henfil na China Codecri 1980 

39 Lucia G. Fonseca Invenções do Silencio Livraria José 
Olympio Editora 

1980 

39 José Candido de Carvalho O rei Baltazar Livraria José 
Olympio Editora 

- 

40 Reinaldo Guarany Simões Os fornos quentes Alfa Omega 1980 

40 Carlos Comitini África arde Codecri 1980 

40 Eulália Maria Radtke Espiral Edição da 
Fundação 
Catarinense de 
Cultura 

1980 

41 Mario de Andrade; Gabriel 
Garcia Marques; Alejo 
Carpentier; Arturo uslar Pietri, 
Joao Guimarães Rosa; Juan 
Carlos Onetti; José Lezama 
Lima; José Maria Orguedas, 

Os primeiros contos de 10 
mestres da literatura 
latino-americana 

Paz e Terra 1978 



Julio Cortazar e Juan Rulfo 

41 Assis Brasil Deus, o sol, Shakespeari Nórdica 1978 

41 Hélio Polvora Noites Vivas Antares 1978 

42 Werner Zots Apenas um curumin Curitiba 1979 

43 A. Sanford Vasconcelos Cavalo voa ou flutua? Lunardelli 1980 

43 De Ziraldo As anedotinhas do 
Pasquim 

Codecri 1980 

43 Ana Maria Machado A grande aventura de 
Maria Fumaça 

Rocco 1980 

43 Jorge Tufic Os mitos da criação e 
outros poemas 

Civilização 
brasileira 

1980 

43 Chico Bezerra Fabrica de Brinquedos Edição do autor - 

44 Nilson Thomé Trem de Ferro (a ferrovia 
do contestado) 

Impressora 
Universal, 
Caçador 

1980 

44 Vera Teixeira de Aguiar Que livro indicar Editora Mercado 
Aberto em co-
edição com o 
instituto estadual 
do Livro/RS 

1980 

44 Luiz Tosta Paranhos Orfeu da conceição Livraria Josè 
Olympio 

1980 

44 Mello Nobrega O Soneto de Arvers Civilização 
Brasileira 

1980 

44 Paul Johnson Inimigos da Sociedade Nórdica 1980 

44 Karl Marx e F. Engels Obras Escolhidas Alfa Omega 1980 

 45 Clara Ramos Mestre Graciliano Civilização 
Brasileira 

1979 

45 Orlando Senna Xana Codecri 1979 

45 Autores Variados-Ilustração 
Marcos B. de Oliveira 

1º Concurso Nacional de 
Contos Infantis – Os 
melhores contos 

- 1980 

45 Maria de Lurdes Scarfon Crescimento e miséria Símbolo 1979 

45 Celso Frederico A Vanguarda Operária Simbolo 1979 

45 Raniero La Valle Fora de Campo Civilização 
Brasileira 

1980 

46 Lauro Junkes Presença da poesia em 
Santa Catarina 

Lunardelli 1980 

46 Pepetela As aventuras de Ngunga Ática 1980 

46 Carlos Drumond de Andrade, 
Fernando sabino, Paulo 
Mendes Campos e Rubem 
Braga 

Para gostar de ler - 
Crônicas 

Atica 1980 

46 Maria Helena Capelato e 
Maria Ligia Prado 

O bravo matutino, 
imprensa e ideologia: o 
jornal “O Estado de São 
Paulo” 

Alfa Omega 1980 

46 Letras-UFRJ Universitários: verso e 
prosa 

Livraria José 
Olympio  

1980 

46  Contos e Foemas FCC 1980 

47 Paulo Emilio Cinema: trajetória no Paz e Terra 1980 



subdesenvolvimento 

47 Ina Von Ninzer Os meus romanos 
(alegrias e tristezas de 
uma educadora alemã no 
Brasil) 

Paz e Terra 1980 

47 Gioconda Mussolini Ensaios de antropologia 
indígena e caiçara 

Paz e Terra 1980 

47 Luiz Carlos Amorim Velhas histórias jovens Edição do autor, 
São Francisco 

1979 

47 Marita Deeke Blumenau – Sua história Lunardelli 1980 

48 Ieda inda O cavalo Persa Movimento 1979 

48 Emanuel Medeiros Vieira Love Story Paulistana Movimento 1979 

48 Augusto Cesar Proença Snack Bar Editação do autor 1979 

48 Trevanian Shibuma Nórdica 1979 

48 Dante Milano Poesia e Prosa Civilização 
Brasileira 

1979 

49 Joao Nicolau Carvalho Rasga-Mortalha Lunardelli 1979 

49 Antonio Torres Carta ao Bispo Atica 1949 

49 Marcio Souza Operação Silêncio Civilização 
brasileira 

1979 

49 José Luiz Janot   A mandala Edições Antares 1979 

49 Paulo Duarte O espirito das catedrais Editora Paz e 
Terra 

1980 

49 Cibilis da Rocha Viana Reformas de base e a 
política nacionalista de 
desenvolvimento de 
Getúlio a Jango 

Civilização 
Brasileira 

1980 

49 Henry Gris e William Dick Novas descobertas 
parapsicológicas: a 
experiencia sovietica 

Civilização 
brasileira 

1980 

50 Mario Pontes Doce como diabo Codecri 1979 

50 Ursula e Willi Dolder Paraísos – as últimas 
paisagens primitivas e 
seus animais 

Melhoramentos 1979 

50 Jorge Semprumdrad. De Olga 
Savary 

Autobiografia de 
Frederico Sanchez 

Paz e Terra 1979 

51 Vários autores Oitenta/3 L&PM, PA 1980 

51 Organização do grupo Areito Contra vento e maré Alfa Omega 1980 

51 Antonio Cândido Teresina Etc. Paz e Terra 1980 

51 Fernanda Lopes de Almeida A margarida friorentina Atica 1980 

51 Fernanda Lopes de Almeida Pinote o fracote e Janjão 
o fortão 

Atica 1980 

51 Fernanda Lopes de Almeida O equilibrista Atica 1980 

52 Edilberto Coutinho Sangue na Praça Codecri 1980 

52 Jose Cury Juca Jacu e cia Lunardelli/Udesc 1979 

52 W.J. Solha A verdadeira estória de 
Jesus 

Atica 1979 

52 Berta G. Ribeiro Diário de Xingu Paz e Terra 1979 

52 Alberto O. Hirschmam As paixões e os interesses Paz e Terra 1979 

52 Henri Pradal Mercado de Angustia Paz e Terra 1979 



52 Adrian Wood Uma teoria dos lucros Paz e Terra 1979 

53 Josué Montello A coroa de areia Jose Olympio 1979 

53 Ricardo C. Antunes O que é o sindicalismo Brasiliense 1980 

53 Arnaldo Spindel O que é o comunismo Brasiliense 1980 

53 Egberto Mattos Infância e Adolescência Livraria Atheneu 1980 

53 Osvaldo Soares Proteínas para a raça 
eleita 

Edições 
cirandinha 

1979 

54 Joel Rufino dos Santos Uma estranha aventura 
em Talalai 

Livraria Pioneira - 

55 Marcia de Almeida Sob o signo da Chuva Codecri 1980 

55 Cyro Martins Sombras na Correnteza Movimento 1979 

55 Antonio Sales Aves de arribação Academia 
Cearense de 
Letras 

1980 

56 Has Robert Jauss; Wolfgang 
iser; Karlheinz Stierle e Hans 
Ulrich Gumbrecht 

A leitura e o Leitor Paz e Terra 1979 

56 Ignácio de Loyola Brandão Zero Codecri 1979 

56 Francisco Sobreira A noite mágica Atica 1979 

56 Rolando Roque da Silva Tempo de epigrama Edição limitada 
fora do mercado 

1979 

56 Andrew carve O Caso Ryland Livraria Francisco 
Alves 

1979 

57 Chico Anisio Tem aquela do... Rocco 1978 

57 Gardenia Garcia Corpo de Sal Editor Rio de 
Janeiro 

1979 

58 Ficção Quadrinhos - - 

58 Alfa omega A greve na voz dos 
trabalhadores 

Alfa ômega - 

58 Gail Sheehy Passagens Livraria Francisco 
Alves 

- 

59 Luis Vilela O inferno é aqui mesmo Atica 1979 

59 Domingos Pellegrini Jr. As sete pragas Civilização 
Brasileira 

1979 

60 Teodoro Rogerio Vahl O acesso ao ensino 
superior no Brasil 

Lunardelli co 
edição UFSC 

1980 

60 Marcos Rey Malditos Paulistas Atica 1980 

60 Origenes Lessa Alegres Desventuras de 
um relógio de pulso 

Nordica 1980 

60 Sergio faraco Tiradentes, a alguma 
verdade 

Civilização 
Brasileira 

1980 

60 Julio José Chiavenato Stroessner: retrato de 
uma ditadura 

Civilização 
brasileira 

1980 

60 J. Allen Hynek Ufologia Nordica 1980 

60 Osvaldo Rodrigues cabral A Campanha do 
contestado 

Lunardelli 1980 

60 Luiz carlos Prestes Carta aos comunistas Alfa Omega  1980 

60 J.C.Poulain; G. Streiff; C. 
Bernas; G. Gornillet; C. 
Montagny; N. Bourdin, com 

A Social democracia na 
atualidade 

Civilização 
Brasileira 

1980 



prefácio de Marie-Claude 
Vaillant 

61 Maria de Lourdes Ramos 
Krieger 

Recordações de um 
agente secreto 

Brasiliense 1979 

61  Arte e artesanato UFSC  

61 Frnaklin Cascaes O Fantástico na Ilha de 
Santa Catarina 

UFSC  
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o anão no televisor, 
contos de Moacyr 
Scliar, coleção RBS­
Editora Globo. Porto 
Alegre. 1979. Escntor 
prollfico. mas sem que 
isto signifique uma di­
minuição na qualidade 
do texto ,' 

Moacyr Sc1iar retorna com um novo livro de 
contos onde suas temát icas prediletas - a co­
munidade judaica e Porto Alegre - estão pre­
sentes. lndo. com igual maestria. do fantástico 
ao dia-a-dia, no qual igualmente pode estar 
inserido O maior dos absurdos, Scliar vem er­
guendo uma obra de profu ndas ressonâncias 
estéticas e humanas. Este livro. é também . 
parte de uma iniciativa inédita no pais. pois é o 
trabalho conjunto de uma editora - a Globo­
e da Rede Brasil Sul de Comunicações, que 
procuram. através de livros de bolso e a preços 
populares. levar o livro até uma camada mais 
ampla da população, 

• 64 O C - contos de Antonio Calado, Carlos 
Heitor Cony, Hermano Alves, Marques Rebelo. 
Sergio Porto - Editora Codecri. R.lo. 1979. 
Reediç*o de um livro Que durante mUito tempo 
esteve Impedido de ci rcular e que põe a nu o 
ridlculo que os regimes de força trazem em seu 
bojo, embora nada os impeça de se desdob~r 
em tragédia. São contos ainda mUIto ~tuals , 
escritos por autores que naquela hora tiveram 
uma vfsão clara do que estaria por vir, Embora 
todos saibam dar o recado, há, entre eles. dois 
contos que são antológicos. pela mordaci­
Ci8dO pela linguagem saborosa. SAo justamente 
(te dois autores já mortos: Marques Rebelo e 
Sérgio Porto. • ...... .. cha.pot .. prauobolnio .. p.g -Ro­
mance de Osório Alves de Castro. Editora Sim­
bolo, São Paulo, 1979. Este é, segundo seu 
Autor, uma complementação de Porto c.1en­
diria. magnffico romance sobre o Vale do São 
Francisco e que despertou a admiração de 
Guimarães Rosa. Baiano, ganhando a vida 
como alfaiate, combatente popular que conhe­
ceu a agrura das prisões. o Autor morou, n08 
últimos anal de sua vida. em São Paulo. Sua 
linguagem reflete e reproduz o falar de 8ua 
gente - e por ela vamOI concluir que multas 
das elaborações de Guimarães Rosa não eram 
pura elocubração, mas calcados numa reali­
dade que o Autor de S.""rena reelaborava. A 
prosa de Osório é menos trabalhada. mais uma 
colheita em bruto de sua convivência com 
aquela gente que era a sua gente e seu san­
gue. AqUI. com vigor e poesia. ele nos da uma 
narrativa densa e compacta de muitas vidas, 
em especial das oleiras de Araça do Mel, com 
"as crianças crescendo no vacjame e os velhos 
deixando o pouco que lhes restava," Fale­
cendo aos 81 anos. Osório não viu o lanç. 
menta deste seu livro, que lhe custou anos de 
preparo, sacriffcio e aperfeiçoamento. 

• 
A.IO na t0rnt8 - romance de Ruth Bueno 

_ Editora Ática, São Paulo,1979. A Autora es­
treou em 1966. e desde então vem reafirmando 
sua sensibilidade e inventiva. Temos aqui um 
romance alegórico sobre uma coletlvid&de em 
que os homens vivem submissos. num uni­
verso concentracionário. Nesse mundo dois 
seres se agitam: Salomé, o Gênio do frio e da 
morte. e Assunta. ser vivo e quente que traz em 
si promessas de futuro. OctaYio de Faria o~ 
serva que "se trata de um grande romance que 
se lê de um trago só.: ' 

• Eat,.nttoe plraonlg.ne - Romance policiai de 
Gwen Mottat, Uvraria Francisco Alvea edito,.. 
Rio, 1979. Nem só de Agata Cristie vive .tlcç60 
policiai Inglesa. ,(lI"', as mulheres tem um 
lugar destacado nela, Mais urna agora vem .. 
jlintar ao time. Aqui .. narra o que aconteceu. 
partir das vésperas da testa do 87.0 .nlverário 
de Slr Roderlck Bowen e de como Mias Plnk. 
mistura de juíza de paz e detetive .mado,.., 
'consegulu desvendar tudo. Ela navega por 
entre uma galeria de tipos que só 110 encon­
tradiços nas histórias pollci.ialngla ••• , funde . 
suspense e humor. Mas policiais é pra terem 
curtidos. 

, 
• 

-

• 

31 

Na sede da Fundação 
Catarinense de Cul­
tura, em Florianópolis. 
quinta-feira. dia 11 , às 

,20.30 horas, será lan~ 
çado o livro de estréia 
de Amilcar Neves. O 
Inlldloso Fato - a~ 
gumes hlllorlnh • • c~ 
nleu e mo,..Uates. da 
UDESC/ Editora, Flo­
rianópolis . 1979. 

-:~~m:~liSi; Tendo trabalhos Püb c . como " Ficção", do Rio, 
e o Suplemento de Sábado do " Correio do 
Povo", de Porto Alegre, e em jornais de Santa 
Catarina. Amilcar Neves reúne, neste seu livro, 
15 contos escritos entre 1976-79. que se carac­
terizam por uma visão Hrico.-amarga do mundo 
e por um tratamento cuidadoso da linguagem. 
A marca de seu estilo e da maneira como os 
temas são enfocados pode ser percebida muito 
bem em. contos como " Viagem de Negócios", 
expressIvo exemplo de sua ficção. 

• 
o Coronel Delm iro 
Gouveia é uma figu ra 
singular na história 
brasileira. Depois de 
uma vida tumultuada 
no Recife . passando 
de homem de posses a 
falido, vai para o ser­
tão recomeçar a vida . 
Retoma sua atividade 
de exportador e monta 
uma fábrica pioneira 
de linhas de costura, 

.. aproveitando a energia elétri ca ca cachoeira 
de PAulo Afonso e o algodão nativo da região. 
Ingleses da Machine Cottons enviam emissá­
rios para negociar a compra da fábri ca. Del­
miro Gouveia recusa. Pouco depois é assassi­
nado. Mais algum tempo e a fábrica é adquirida 
pelos ingleses. destrulda e lançada naS águas 
do Paulo Afonso. Isto que parece ficção mas é a 
pura e dramática reali dade. transformou-se 
agora em filme. dirigido por Geraldo Sarna. E a 
Editora Codecri (pasquim). acaba de lançar um 
livro onde reúne O roteiro completo. diálogos. 
ficha técnica e fotos do fi lme e artigos situando 
o homem e o significado do que ele procurou 
fazer . 

• , 

A vida suopetbl do subversivo Raul P.redÓ, 
d~ Frei Seno. editora Civilização Brasilei ra . 
RIO. 1979, revela uma nova faceta do Autor. 
Aqui temos o ficcionista . observador suti l. i rô­
nico e compadecido do mundo mineiro e por 
extensão do mundo em geral. Frei Bano já pu­
blicara, entre outros. Certas da prlaio e O .. 
C8t8cumbas. nos quais. ao mesmo tempo em 
que transmite suas experiências como lutador 
pela liberdade. faz soar sua confiança na força 
do povo. Em vários contos o Autor mostra bom 
domfnlo ~a técnica narrativa e em todos tem o 
que contar. O trabalho que dá título ao livro 
começa com momentos ris íveis. quiproquós. 
demonstrando o bitolamento dos policiais; 
termina de maneira trágica. como a dizer que 
se muita coisa de tolo foi feita. não se pode 
perder de vista a tragédia em Que o pais esteve 
mergulhado. 

• 
o Suplemento Uterário da Trl:MJna de • ..­

prensa. que tem como editora-chefe Maria 
Amélla Mello. é um exemp lo raro de resistên~ 
cia. São oito páginas em formato tabl6ide, pu­
blicadas aos sábados, abertas a autores de 
todas as tendências e latitudes. Às vésperas de 
comp letar sete anos de circu lação, continua 
trazendo contos, poemas, criti cas. resenhas, 
entrevistas, reportagens e depoimentos. pres~ 
tando um excelente serviço às letras e à apro­
ximc;lçào entre escritores e leltores. 

•• 
Jorge Amado continua sendo sucesso no 

mundo intei ro . Ainda agora a revista francesa 
lIre-rnagazfne diz que depois dos Velhos Mari­
rtlelr08, que a publicação sele I ,nau como um 
lo vinte melho'res livros--do o de 1978, o 
·rasileiro Jorge Amado estara dl' volta às livra­

rias com TIetIi do Agreste, em edição Stock. 
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ARe de Sérgio Cabral- um desfile dos cra­
ques do MPB- Editora Cedecri , Rio, 1979. Há 
uma batalha q..,e se trava dia-a-dia nas estações 
de rádio , na TV, nas gravadoras, nas páginas 
dos jornais e revistas, em shows. É a batalha 
para garantir (ou ganhar) espaço, no Brasil. 
t>ara a música brasileira. Um dos soldados in­
cansáveis desta luta é, sem dúvida, Sérgio Ca­
bral. Agora. aqui neste livro. temos reunidos 
artigos que. no decorrer dos últimos dez 8nos, 
ele publicou. a grande maioria no "Pasquim " . 
Mas nem por terem sido escritos para publica­
ções periódicas perderam o interesse ou a 
força . São gostosos de ler. num estilo muito 
pessoal. E a visão de conjunto permlte-nos a 
apreclaçAo de o quanto é rica nossa música 
popular e aquilatar o papel que ela joga na 
afirmaçAo da identidade cultural do país. Um 
livro extremamente saboroso. escrito em ca­
rioquês. indispensável para todos os que se 
interessam por música e pelas nossas coisas. 
Para os que conhecem Sérgio cabral , sua luta 
e sua coerência em prol das " nossas coisas. 
coisas nossas" . como diria o poeta da Vila. não 
é novidade ; para os demais. uma boa desco­
berta que vai de A (Alvaiade) a Z (ã. Kéti) , 
passando por nomes como aro Monteiro ou 
Mário Reis. a Banda de lpenema ou Os tempos 
da Boaaa Nova. É ler e conferir. 

Km63- contos de Geraldo Ferraz-Editora 
Atica - São Paulo. 1979. São nove contos do 
autor de Doramundo, de temática diversa 
porém sempre enraizados no viver de nosso 
povo, testemunh08 vivos de uma saga cujos 
episódios se repetem com dolorosa monoto­
nia. Com mio firme Ferraz varia o tratamento 
de um conto para outro, num exerci cio de es­
tilo. traçando. pela maneira de usar a lingua. 
muito da psicologia das personagens. Há. por 
veZeS, um excesso de virtuosismo, de pesquisa 
formal. Dois contOl, em especial. se fazem no­
tar : " Memórias da famflla, documentos" e 
"História de soldado." 

O ........ de.mor - contos - ... edição :Dal­
ton Trevisan - Editora Record, Rio. 1979. 
Mestre da história curta. com um estilo todo 
pessoal e inimit'vel. tendo inscrito definitiva­
mente Curitiba, seus vampiros. Joãos e Marias 
no universo ficcional brasileiro. DT é um eterno 
perfecclonista e inaatisfeito. Trabalf* e retra~ 
balha Indeflnltivamente o texto - e repetidas 
vezes tem declarado que gost.ria de fazer o 
conto hai-kai. Para os que o acompanham 
desde o inicio de sua carreira, é fácil perceber 
esta reelaboração e preocupaçAo. NAo só toda 
reedição é revista (como ocorre com estes 
"Desastres de amor"). mas igualmente contos 
antigos, avulsos. que apareceram por ocasião 
do penado heróico da revista "Joaquim" são 
retomados e como que renascem. Sejam os 
publicado:s n~ própria revista ou aqueles de 
seu primeiro livro. ··Sete anos de pastor". ou os 
folhetos. espéCie de cordel. que alguns eleitos 
periodicamente recebiam . São. sempre, histó­
rias diretas mas exigindo uma segunda leitura. 
num ntmo seco, flagrantes de vida das gentes 
de urna Curitiba (tescamada e desnudada. Se­
gundo Valdemar Cavalcanti , "Dalton Trevisan. 
escreve sem usar uma palavra a mais. coando 
as frases. olho atento na medida ... sempre de 
olho na condição humana. "Só que o olhar 
nada tem de compassivo, e muitas vezes bei ra a 
crueldade. 

Keclueu - JoH Hamilton Rlt»Iro - CoI. Joven. do 
Mundo Todo - Editora BrasiUen .. , SIlo P.,Io. 1979. 
e .... Indios cavaleiro • • bravo. e Ind6mito • • aain. 
ram com a Coroa br ...... ra um Iratlldo de paz e convl­
""neia ··de naçto para naçAo·' . .... pouco mal. de 150 
ano ... am 8 mil : são ho~ 2 a 3 centenM da IObrevl­
ventes. faminlo, e mahratado.. no .ul de Mato 
Gro •• o .. Mas a raça aatÍl viva 
..perando a hora de sua vingança. &te livro do tam­
bém grande reporter ,-.pete o feito de outro titulo seu , 
igualmente dirigido ace jovens: P. 5 d, iMftar, ta. 
gu6. Fa" ileMibilklMle e i inleltgtncla e dasperta o 
Inlere,.. por _te gigante d .. c:onhecido da maioria 
da no ... juventude: o Bruil. ~ oportuno notar que. na 
mesma coleçio, jÍlsurglu um outro romanca. também 
mpuito bom

T 
• sobre os-Kadlueus, A ai. eu ai • ' , de 

edro aves. 
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A leitura aberta (,'di­
tora CótedralMec - Rio! 
Brasília, 1978) , estudos 
de crftica literária, de 
Fausto Cunha, reafi rma 
as já mais do que reco­
nhecidas qualidades do 
A 0I sua sensibtlldade e 
argúcia no troto da cOIsa 
literária e na aborda­
gem de obras a8 mais 
variadas. Critico, ensais­
ta e ficcicnista, FC tem 

participado ativamente 
do mauimento cultural brasileiro, tendo atuado 
nos principais jornais e revistas do pais. 

Noites Marcianas (ficção cientlfica); O beijo 
antes do 59nO (novela); O lobo do espaço 
(infanto-juveni l): Situaçóes da ficção brasileira; 
O romantismo no Brasil ; A luta literária; critica e 
ensaios, são alguns de seus liuros. 

Neste de agora,junto ao critico atilado, que uai 
ao fundo da obra analisada, está, muitas vezes, o 
pesquisador e o teórico, estudando quer seja a 
critica literária e o ensaio de forma geral, ou 
então escritores como Aníbal Machado~ ~oão 
Alphonsus, Dalc(dio Jurandir, Marques R ebelo. 

Há, ainda, trabalhos sobre poesia portuguesa e 
poesia brasileira; e, também, um logo ensaio de­
dicado ao poeta gaúcho MárW QuintafJ4, que por 
si 86 daria um outro livro. " 

A colocação de Fausto Cunha quanto ao pro­
blema literário está assim definido: "O essencial 
é ler,,E, no caso do crítico, ensinara ler, ajltCÚlr a 
ler, Porque. se umpa(s se faz com homens e liuros, 
é bom lembrar que se faz com homens que lêem e 
com livros lidos", 

•
.. ,. •• ., O menino Pedro e seu 

boi voador - (editoria 
paz e Terra , Rio, 1979), 
de Ana Maria Machado é 
o primeiro Utulo de uma 
coleção infanto-jlwenil, 
la1l('ada neste Ano Infer-

_ .. _____ ... nacional da Criança, qlle -

promete livros de quem leva a criança a sérro: 
bem escritos, d ivertidos, estimula'ltes; livros em 
que os pais também vão dar uma "olhadinha" e 
não largam antes do fim . 

Texto claro e escorreilo, lida com a interação 
entre realidade e fantasia, pois afinal fantasia e 
poesia também são formas de conhecimento - e 
os grandes escrirores e cisntistas sempre soube­
ram disso , 

Jornalista conhecida, a A . vem agora se fir­
mando como uma do grupo de continuadores de 
Lobato, no sentido de renovação constante e pers­
pectiva aberta para o futuro , 

As ilustrações de Rico são uma outra forma de 
leitura do texto, uma outro visão narrativa, que 
enriquece e revela facetas ocultas da história. O 
ilustrador, que ilustrou este mesmo texto (além 
de vários outros, para o número especial da re­
vis ta Ficção-lnrantoJjuvenil) , desponta como 
um novo valor num campo não muito fértil . 

Para as crianças , pouco do que se disser inte­
ressa; o que interessa é o livro em si. Dêem-lhes o 
livro e elas farão a prova da verdade: ler e reler. 

----~ 
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20 poem(a)e, de E.E. 
Cummings, tradução de 
Augusto de Campos. 
aditora Noa Noa. adição 
bilingue. IIh. de Santa 
Catarina. 1979. Uma 
nova editora é sempre 
um fato auspicioso; 

ma nova 
editora em Florianópolis é um fato mais auspi­
cioso ainda, E esta já tem alguns titulas bas­
tante expressivos, No caso, porém,l')io se trata 
apenas de mais uma editora, Trata-ee, sim, de 
uma editora onde o livro é cuidadosamente 
trabalhado como obra de arte. À composição 
manual, remontando ao passado. une-se um 
acabamento esmerado, Enfim. todo um trata­
mento Que dá dimensão maior a estes poemas 
de Cummings, recriados por outro poeta. Au­
gusto de Campos, Na introdução, AC situa a 
obra do poeta. uma de suas especiais admira­
ções. dizendo Que " foi por t6-lo entendido mais 
cedo Que os outros, Que a poe". concnta bra· 
sileira - Que já no início da década de 50 situava 
Cummings na perspectiva das novas estruturas 
poéticas e da " obra aberta" • pôde estar pr&­
sente e até antecipar-se à reabilitação do 
poeta, que começou lenta e indecisamenté 
nos próprios EE ,UU, " Seleção muito pessoal 
como toda seleção, a de Augusto de Campos 
procura recuperar, para o português. o clima e 
o estilo de Cummings, Um livro inestimável 
para os que amam o livro como_objeto de arte e 
para todos os estudiosos, que terAo como es­
miuçar e aceitar - ou não - a tradução (ou re· 
criação) destes vinte , poemas, 

00 c .. l.- do vampiro - Flávio Aguiar. Edi­
tora Átiea, São Paulo, 1979, São três contos! 
novela e um conto/poema desse gaúcho radi­
cado em São Paulo, professor de literatura e 
jornalista. Numa linguaQem viva e descoo­
traída, cria um clima em que todos 08 absurdos 
sio possíveis, movidos por uma lógica interna. 
Ele vai desde comentário irônico do conto g6-
tico até ao pastiche do filme descabelado de 
aventuras, com suas alfi netadas à alienação 
polltica a que O pafs é constrangido. O conto " A 

última palavra" li muito bom - como são OS 
outros recriando o clima fervente de choque 
entre a juventude e 8 repressão num colégio 
jesuha de velho estilo, 

• Tetralocia Piauiense· Romances· Assis Brasil· 
Edi.ora Nórdica - Rio. 1979. Trabalhador infaligá­
vel das letras, procurando sobreviver de seu labor 
intelectual . tendo tudo deixado no inlUito de se 
dediqu à realização de sua obra. Assis Brasil co-­
memora. com a reedição deste amplo painel ficcio- , 
nal de sua terra e sua gente. seus 15 anDi de ativi· 
dade literária . A4'li es tão englobados.-lbatro ex­
pressivos romances (Re ira rio, beira vtaa; A filh. 
do meio quilo; o Sa.; ... de cavalo eobridor; e 
Pacamáo) que inscrevem_ del"lnitivamente. o Piauí 
em nossa geografia literária . f:st I reediçio permite 
uma rruição completa do quadro que traçou das · 
vidas marginalizadas. numa descrição veraz. com 
diálogos sóbrios e eficazes, Pesquisa!,.,), e eterno 
insatisfeito. se os romances possuem uma unidade é 
mais da terra e da gente do que do tratamento 
estilístico. onde os climas variam para captar com 
mais precisão o momento daquelas vidas. Ensaistae 
critil.:o igualmente arguto, Assis Brasil. que co"", 
4uislOU numerosos prêm~os. entre eles dois Wal· 
map, tem certamente. nesta tetralogia o ponlo alio 
de sua carreira de escritor. colocando-se na pri· 
meira linha do romance moderno brasileiro, 

• Anotações do tempo - pOemas de Henrique 
do Valle- Editora Movimento- Porto Alegre. 
1978_ Segundo livro de um poeta dilacerado 
entre sua condição e a dos outros homens, Sua 
revolta explode em imagens fortes , anárquicas, 
mas sempre expressando solidariedade com os 
explorados, Não há dúvida de que Valle se eo. 
caminha para o domínio de seu talento. di­
zendo cada vez melhor o que quer transmitir, 
Ajudando a dar nome aos que precisam sair do ­
anonimato; diz que quem não tem precisa nome 
pois quem tem nome sempre tem," 
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Adolf Hitler -John To­
land - tradução de 
Henrique Mesquita -
Livrai'ia Francisco 
Alves Editora. Rio . 
1979. Este historiador 
norte-americano es-­
tuda . em 

profundidade . duas questões inter­
relacionadas : a história de Hitler e a da 2.8 

Guerra Mundial . Utilizando material pes­
quisado sobre o assurlto. além de levantar 
novas fontes (como arquivos até então 
não consultados. correspondência entre 
os personagens mais em evidência na his­
tória. entrevistas) procura esclarecer um 
pouco mais este periodo tão traumático 
da história contemporânea. A vida de Hi­
tler é esmiuçada minuciosamente. desde 
a mais tenra ·infância, a formação do na­
zismo. os grupos que com ele convive­
ram. as lutas internas. Depois. a prepara­
ção para a guerra. É uma obra de grande 
interesse. que se lê com facilidade. mal­
grado o arrepio de horror que suscita. 
Embora os muitos livros existentes sobre 
o tema. lança novas luzes sobre a contro­
vertida personalidade de Hitler. dos ho­
mens que o acompanhavam. das lutas 
travadas internamente pela conquista e 
consolidação do poder e da guerra pela 
dominação mundial. 

Pauaporte sacrelo • Prosa poética - Leila 
Cravo - Editora Rocco. Rio. 1979. Conhe­
cida atriz de cinema e televisão. a A. expõe 
aqui uma outra faceta de sua.s habilida­
des. São páginas que revelam sensibili­
dade e a procura de uma maneira pessoal 
de se comunicar. É bom observar que, nos 
últimos tempos, várias atrizes têm procu· 
rado se expressar através da palavra . Cita­
riamos . entre elas. Odete Lara . Bruna 
Lombardi e Joana Fomm. 

Flegelo, romance de Armindo Pereira, edição 
Antares/ Mec, Rio/ Brasilia, 1979, Quando o 
Autor sergipano estreiou com este livro, em 
1954, Que agora reaparece em terceira ediçfto 
revista , foi saudado pela crítica como um escri· 
tor já dominando o seu mjtler_ O sucesso de 
público confirmou a opinião dos especialistas_ 
Mais uma vez o Nordeste e suas tragéd ias, uma 
enchente desta vez, Numa linguagem em que o 
despojamento é o resultado de um grande tra­
balho, com palavras descarnadas de seus sig· 
nificados acessórios, para que melhor pene­
trem na sensibilidade do leitor, temos um ro-­
mance em que o tratamento da realidade borda 
a alegoria_ Comemorativo dos 25 anos de ativ;'" 
dade literária do Autor, Hélio Pólvora situa bem 
o IIvr~ e a oportunidade desta edição_ 

_ - Rogério B. 
Cabral • ilustrações e 
capa de Cléudio M. Car­
pes - Edição do autor· 
Florianópqlls. 1979. Ao 
se situar e 'à sua poesia. 
Cabral diz: "Da s1mpl~ 
cidade das formas. da 

linguagem elementar e da primariedade dos 
versos. é assim que tento escrever para as pes. 
soasalmples," E mais adiante: "Nãosãoversos 
para poetas, SAo feitos para o habitante deste 
mundo atribulado e material." Na próxima 
sexta-feira. dia 14. às 20.30 horas, Q livro 4e 
-Rogério B. Cabral as •• ré sendo lançado. em 
noite de autógrafos, na Assembléia Legislativa, 



A Lher8lure de Se"'" 
I catarina, de Celestino 

Sachet, publicado pela 
Edito ra Lunardell i, 
Flori anópolis. 1979, 
reúne, de .maneira sis­
temática e cronol6-
gica,aprodução de au­
,tores os mais diversos 
que , em qualquer 
época, se debruçaram 
Isobre a terra e a 

gente catarinense. Levantamento exaustivo, 
abarcando os mais diferentes gêneros. vem ao 
encontro das f)8cessidades de todo tipo de es­
tudioso. situando autores e obras no tempo e no 

:8spaço. CS não teve. aqui. uma preocupação de 

~
'"se do fato !lterArio, dos textos elou dos 
ror~s . Quando há necessidade. ele se socorre 
~nião de oulros crlticos ou ensaístas. Sua 

preocupação foi fazer um volume de caracter. 
1I!.~i~'tico-informativ8S e não opinativas. ue 
t ~t8ngente , ele recua até os primeiros 
e rftal e termina com um capítulo dedicado à 
gerie nova, autores Que estão se iniciando mas 
qu"já começam a dar um recado estético e 
huma .. ~ . Parca em obras do gênero, a única 
tentati'18 de interpretação feita até hoje, da lite­
ratura de Santa Catarina como um todo. conti~ 
nua sendo a " Introdução .. ," de Osvaldo Melo 
Filho. ç.m seu prefácio, Nereu Corres situa 
todos estes problemas, ao mesmo tempo em 
Que reconhece o mérito do trabalho de Celes­
tino Sachet, mérito Que é inegável. Quanto ao 
mats, na " orelha" o próprio Autor já adverte que 
o livro " foi pesquisado e escrito dentro de al~ 
guns critérios de seu Autor (e. pelos quais, é 

J",inteiramente responsável) ." 

• • • 
P81'11 sao-ter de ler, volume 4. da Atica. São 
Paulo. é mais um volume onde estão reunidas 
crônicas de Rubem Braga, Carlos Orumond de 
Andrade. Fernando Sabino e Paulo Mendes 
Campos. Agrupadas por temas, conforme um 
aspecto que tenham em comum. são 20 crôni­
cas em linguagem atual . com humor, senso de 
observação. ironia e muita humanidade. Por 
certo. ao mesmo tempo em que encantam o 
leitor, levam-no a pensare revelam-lhe que belo 
material de construção é a lingua portuguesa. 
quando trabalhada por escritores de tal porte. 
Di rlgido a todo público, especialmente crianças 
e jovens brasileiros estão de parabéns com esta 
série. 

• PequeM e MkIIe EmprM8 no arull, de Henri-
que Rattner, José carlos G. Ourand. Leôncio 
Martins Rodriguese Sérgio Miceli , volume 15da 
Coleção Ensaioe Memória, da Editora Símbolo, 
São Paulo, estuda importantes características 
da nossa estrutura econômica/ industrial nos 
aspectos relativos às indústrias de pequeno e 
médio porte no período que precede a revolu­
ção de 64 até os últimos estágios do governo 
Geisel. Obra inédita em português, sua aprecia­
ção descortina os reflexos de toda uma orienta­
ção sócio-econômica Que representa a base de 
uma significativa classe no sistema brasi leiro, 
bem como algumas importantes tendências da 
atual economia do país. Aobra foi realizada com 
base numa vasta pesquisa nos centros indus­
triais de São Paulo, Salvador e Porto Alegre, 
reunindo centenas de entrevistas e depoimen­
tos, dados estatfst icos e fontes diversas. 

• OI contoa di Furb, lançado pela Editora Acadêmica. 
de Blumenau. reú ne trabalhos' premiadOS pela Funda­
ção Educacional da Reglio de Blumenau, em concur~ 

sos de contos rea lizados em 1975. 1976 e 1978. Bem 
editado. com boa apresentação grãfica. algumas das 
ilustraçóes é que poderiam merecer reparo. pois nAo 
se ajustarn aos textos. Com tratamentos e enfoques 
diversos, que vAo do lantjstlco • ficçAo clentifica. do 
texto poético ao que recria o dia-a-dia, hIi . quase em 
todos os contos, uma preocupação com o aqui e o 
agora. paralelamente a uma pr"cupaç60 com aelcri· 
tura. No prelãclo( Osmar Pisenl diz que a antologia 
"vem. de certo modo. ampliar os parAmetros de uma 
literatura que procura se afirmar mesmo numa linha 
quanti tativa de valores mais seletivos". Duas observa· 
çó.s precisem ser feitas: aprlmeira e que seria nec8&­
" rio dar também o nome dos autores no sumario: e a 
segunda é que o concurso deveria continuar restrito 
aos universitários, e nlo aberto' partIcipação de to­
dos. como foi o terceiro. Outra Iniciativa da Furb que 
merece registro' a Revista de DivulgllÇio Cuttural De 
acordo com a apresentaçlo. "agora ela chega com 
novo nome. nova roupagem, novas Intenções." lao 
pode ser Importante; mais Importante. ,x>rém, é quea 
publicaçlo continue. 

LIURO 

Irmãos. noite - con­
tos - Ainard Perez­
Editora Civilí zação 
Brasileira, Aio. 1979. A 
Copacabana destes 
contos' um bairro ba­
nhado pela metanco· 
lia, pelo desencontro 
de pequenos seres, 
por miúdos boêmios 
com seus dramas. 
Para todos, seus irm­
Aos da noite, o Autor 
t8m um olhar nostál­
gico. E parece 

Querer dizer ao leitor que. aqui, nesta Copaca­
bana. ele nAo irá encontrar uma imagem muito 
difundida e vendida pelos pregoeiros do tu­
rismo, de um bairro " cartAo postal" de grandes 
encantamentos. O estilo é claro, a linguagem 
direta, por vezes coloquial , o que resulta numa 
rara unidade. Conto padrAo do volume poderia 
ser, por seu clima agridoce, " Farra com Bene­
dito", É uma história simples. aparentemente 
sem maiores indagações existenciais. Mas no 
fundo borbulha um mundo de interrogações, 
que circunda aqueles seres desgarrados. A 
grande cicatriz que corta a face de Benedito. o 
porteiro da noite. tem nao s6 simbologia como 
uma significaçAo bem mais profunda, que­
rendo retratar um universo de absurdos. 
" Gente boa" é outra peça significativa, com 
seu titulo profundamente irônico e amargo. Já 
"Visita" coloca, de maneira profundamente 
emotiva, o problema do relacionamento (seria 
um tanto dúbio?) entre .dois seres Que se 
entendem/desentendem. E. como toda a obra 
de RP, uma ficção comprometida com o ho· 
mem, com o aqui e agora. com a vida e seu 
sent ido mais profundo - ou falta de sentido. 

Querido senhor asusslno - contos - Fer­
nando Portela - Ed itora Símbolo, São Paulo, 
1979. Part indo de accntecimentos do dia-a-dia. 
o A. vai construindo uma ficção insólita que 
adquire contornos fantásticos sem que nin­
guém se espante diante dela. Há um humor 
virulento Que perpassa por todo o livro, seja em 
histórias como " Apenas inconsequência"onde 
a mulher aceita com naturalidade o fato d9 
marido ir se transformando em estátua de açO 
(ele também vê com naturalidade a própria 
transformação) e discute com Geodéd io o me­
lhor local para colocar a estátua. ou onde o fio 
de história flue naturalmente. como em " Um 
diabo colorido". Sexo e violência dão a tÔnica 
do livro. que numa segunda lei tura deixa entre. 
ver o j ~ rnalista atento e o homem preocupado 
com 06 problemas pollticos-sociais de seu 
tempo e sua gente. 

Apesul entrega prêmios 
Venc~ores do Apesul-79 nas categorias 

conto. cronlca, poesia e literatura infantil esta­
rão recebend o seus prêmios na próxima 
quarta· fei ra . dia 24, em Canela, no Rio Grande 
do Sul. Prêmio anual. instituído em conjunto 
com o " Correio do Povo" e o INL-RS. destina­
~ a revelar escritores inéditos. gaúchos ou 
nao, que Vi vam no Aio Grande do Sul. O con­
cu rso se desdobra em cinco etapas 
mensais. classificando-se um vencedor por mês 
em cada categoria. Tais 
vencedores são automat icamente finalistas 
para o prêmio reve lação literária do ano. rece­
bendo. cada qual. Cr$ 30 mil e mais um troféu 
alusivo. Ao longo das etapas mensais. as co­
missões julgadoras, além dos vencedores, in· 
dicam como destaques autores cujos trabalhos 
foram considerados de v~lor literário. Na festa 
de proclamação dos vencedores anuais é lan­
çada a Antologia do concurso, contendo os 
trabalhos premiados e os que mereceram des­
taque. Neste ano, diante da qualidade e do vo­
lume dos trabalhos. a antologia foi desdobrada 
em três tomos. poesia, conto-crônica e litera­
tura infantil. Para a festa de encerramento. 
além dos premiados do ano e do ano anterior. 
são convidados escritores e críticos literários 
do país. tendo confirmado presença este ano 
os segu intes: Fausto Cunha. Paulo Mendes 
Campos. Moacir Werneck de Castro, Oto Lara 
Resende. Fernando Sabino. Antonio Callado. 
Fra~císco Valter Reis. Mansa Raja Gabaglia, 
Máno Pontes, Leo Gilson Ribeiro, Murilo Felis· 
berto, Ignácio de Loyola , Remy Gorg.,a Filho e 
Salim Miguel. 

Salim Miguel 

LIVRO 
A Sombro • o rio, no­
vela, de Ruy Esp i­
nheira Filho, Ed itora 
Civilizaçao 
Brasilei ra/Mec , RJ , 
1980. Jornali sta, 
poeta , cronista, este 
baiano revela , aqu i, 
uma nova faceta de 
seu talento: a de fic­
c ionista . Num estilo 
agi I e f luente, num 
c lima sensível e p0é­
t ico, 

ele constata e documenta os problemas do dia 
a dia de alguns seres envolvidos pela violênc ia, 
as desilusões do amor e a luta das pessoas por 
se afirmarem. A açao do livro decorre em dois 
,dias, mas através de recuos no tempo, acrone>-

- "logicamente, quando o leitor se situa a respeito 
dos personagens e de seus problemas existen­
ciais, temos uma visAo multifacetada da dura 
realidade que enfretamos. ... 
o CIÇ8dor .. ...".,.'d •• , de Ernani Donato, 
Editora Nórdica, RJ, 1980. Nesta biografia ro­
manceada, que serviu de base para um filme 
há pouco exibido, acompanhamos a cami­
nhada de bandeirantes em busca de pedras. 
EO reconstitui o que foi a expediçOO coman· 
dada pelo capitao Fernao Dias Paes, em mea­
dos do seco XVII. Escritor bastante conhecido, 
com livros de êxito como um "Selva trágica", O 
A. consegue integrar o leitor naquele mundo de 
aventuras e conflitos. E recria todo um am­
biente e uma época, procurando conjugar a 
fidelidade do historiador à criatividade do fic­
cionista. ... 
A __ Im~, de Eduardo Imbas­
sahy Filho, Editua Alica, SP, 1980. Nesta série 
de mini-histórias, fiel à sua formulação, o A. 
nos dá um punhado de contos onde mistura o 
real e o absurdo, pois, em seu entender, "fal · 
tando a necessidade de coerência, fica (o escri­
tor) mais liberto para ser autêntico, já Que abdi­
cou de ser súdito da razão". 

A llho (um....,.. _.o no pele de_ 
C.stro), de Fernando Morais, Editora Alfa 
Omega, SP, 1980. Em 16". edição, ilustrado, e 
com um capítulO inédito, volta este que é um 
constante êxito de públiCO e que foi o primeiro 
livro publicado no Brasil sobre Cuba, depois de 
anos de silêncio. Para Antonio Caliado, Que 
bem mais tarde também visitaria aquele pais, 
"A reportagem de Fernando Morais é cristalina. 
Um d iário. Um olho de câmera de cinema 
aberto sobre um tema." ... 
Lu_e_,_de.-de_. 
por T.A. de Araripe Júnior, Livraria José Olym­
pio Editora/Academia Cearense de Letras, RJ, 
1980. Critico literário e ensaista com militância 
ativa por mais de 40 anos, neste volume, 
também, uma faceta menos conhecida de Ara-­
ripa Júnior: ficcionista. Ao lado do perfil literário 
de José de Alencar, onde é analisada a vida e a 
obra do autor de 1recIma. há a novela LuIzInha, 
com a qual Araripe Junior pratica uma ficção 
regionalista que contribui para o melhor ce>­
nhecimento de sua éJ)9Ca e seu meio. Este 5°. 
volume da coleçao Dolor Barreira tem or­
ganizaçAo, atualização ortográfica e notas e 
Otacnio Colares e introdução crítica de Pedro 
Paulo Montenegro. ... . 
Reglelro: A c .... lre do dregAo, de Carlos 
Eduardo Novaes, ilustração de Vilmar, Editora 
Nórdica, RJ, 1980. O autor de tantas crOnicas 
saborosas ataca mais uma vez, misturando 
humor e critica, traçando um painel do pais e 

I de seus problemas, fazendo ao mesmo tempo 
rir e pensar; O __ , de Ped.o Bloch, 
Editora Nórdica, RJ, 1980. Dramaturgo bas­
tante conhecido, cronista, médico, o A. dá aqui 
mais uma prova de sua versatilidade, num livro 
que se dirige a pÚblico de todas as idades, mos· 
trando a visão dos jovens sobre a velhice e inte­
ressando a ambos os lados; O berft...emNo, de 
Dias Gomes, 9 . edição, Editora Civilização 
Brasileira, RJ. 1980. Continua atual esta sátira 
que retrata uma locaiidade interiorana da Ba­
hia, com suas tricas e futricas polfticas mostra­
das de maneira real; Briga .. foice no..curo ­
chistes, escárnios. pilhérias e zombarias, de 
Aldu, Editora Codecri, RJ, 1980. Primeiro livro 
de um cartunista bastante conhecido, que in­
tegra a mais nova geração de humoristas, mos­
trando nao só que o humor faz parte do coti· 
diano mas que serve, igualmente, para revelar 
o Brasil aos brasilei ros. 

Salim Miguel 



LIVRO Prtmlo "ui - Ao­
velaçAo lilerária/ 79 
(Po .... - Tilo Iglé­
siss • outros ; 
Conto/Cr6nlc. 
Maria Irtilia Vieira da 
Cunha Si lva e José 
Blava Perez Filho e 
outros ; e Llteratur. 
Inf.ntll - Maria Lúcia 
Furtado Fontan ive e 
outros) . Proliferam , 
hOJe. no Bras i l. os 
concursos literários. 
De todos os gêneros 
e em todas 8S cate­
gorias. oficiais ou 
não . 

Um, no entanto, se destaca por suas caracta­
rlstle •• : o Apesul , promoção conjunta do 
Correio do Povo, do Instituto eltadual do 
Llvro/RS e do Grupo Habitasul. 
Oeadobrando-se em 5 elop ... c8da qual com 
um vencedor, 80 fina' . entre estes vencedo­
r .. mensais é escolhido o Prêmio Apelul 
R_açAo literária do ano am cada calego­
ria. A entrega do prêmio é lalta numa 'esla 
fIO Holel Laje !Ie Pedra, em Canela, para ~ 
"'1 8.Ao convidados escritor •• de todo o 
PIIIL,Ê, diferentemente dOI outrOI. no pró-­
~.., de enlrega do prêmio já é apresen­
--. IgUlllrnente, o livro com ° vencedor do 
....... vencedores mensais e oa destaques 
8111 CIId. OIItegoria. Ao ediç6es 110 bem cu~ 
...... E enqu .... o no ano de 1978 lodos 08 
.. r ...... do. eram reunidos em um volume 
únleo. neste alo trt. vOlum •• , contendo 
poesias; conto/or6nica; e literllur8 infantil. 
O concurso , plr. autores ;n"'itol e gaú. 
chol OU resident .. no Rio Grande do Sul. 
Por vezeS há surpnt1!J81 bastante agradáveis. 
como, por exemplo, o vencedor de poesia. 
um poeta maduro. que tem o que dizer e 
sabe como fazê--Io. Nos outros gêneros há 
também nomes prõmissores. 

EstUdol várlol sobre pa'avr •• , 
livrai, auta .. 
Antonio Houaiss - Editora Paz e Terra, Rio. 
1979 Como o próprto título já explicl ta (em­
bora não deixe perceber o alcance dos traba­
lhos). estão aquI reunidos prefáCIOS, part ici­
pação em seminários, conferênCias. análises 
sobre livros e autores. A maiona de diffcil 
acesso. pois foram dados à luz num período 
que medeia entre 1959 a 1976 A publicação 
trouxe-os da perecibllidade do Jornal ou da 
conferência. São textos Qu e ~onf i rmam a 
sensibilidade e o aprofundamento do Au tor 
em diferentes ramos do conheCimento e a 
visão peculiar de temas Que podem ir de 
'Polltíca lingulstico-cultura l' , onde situa a 

importância do problema para o Nordeste 
até a visão Que ele tem de pe rsonatidade~ 
como Alan Amoroso Lima e M. Cavalcanti 
Proença. Um texto de grande densidade e 
calor humano é o dedicado a Silva Ramos, 
mostrando como foram as ultimas horas de 
uma " personalidade rica e múltipla demais", 
como AH af;entua : um homam que viveu a 
VIda até os instantes finais, legando uma li,Ção 
de .abedoria, e que é retratado com viva 
emoçAo num trabalho de manOI de cinco 
p6ginaa_ 

c... de AppIID ....... - romance - Ma- . 
nue! 9oorzo - Editor. CiYiliZlçAo Brasileira 
Rio, 1979. Neste quarto volume, o peruan~ 
Manuel Scorza dê prosseguimento à sua 
sega, onde relata de forma peMItica • profun­
damente humana as lutas das comunidades 
Ind10enaa para se !'8Or~nizarem e consegui­
rem garantir uma H:lentidade. Os cinco volu. 
mes de que se compc)em os romances (ou 
canta~es) , retratam, recriados em termos fic­
CloBIJI mas mantida a fidelidade ao fato o 
que foi a verdadeira batalha nas reglOes 
!T'0ntanhosas do Cerro do F j CO, para que os 
In~fgen~ conseguissem sobreviver. Região 
mineradora e de grandes latifúndios nos 
··cantares" o leitor vai tendo uma visÃo da 
vida IneUgena, o massacre e o ressurgimento 
do p<?vo, como neste quarto volume, em que 
Agaplto Robles, mal saldo da prisAo, reloma 
• IUt8. Embora interligados perõ tema e peto 
~lim • • cada volume é autônomo e PQde ser lido 
,"d.pen~emente . A traduçilo, fiel ·80 texto e 
ao esplnto da obra como um todo, é de Gló­
na Rodrlguez. 

SIIUm Miguel 
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Ao: caneCa -poesia - Roberto do VaUe - Editor::. 
Civilização Brasileira. Rio, 1979. (pr.mio INL de 
Poesia Inédita - 1978). O A. demonstra uma 
preocupação em retratar as superficia~dades e 
cruezas deste nosso tempo. fazendo desfilar. 
ao longo dos poemas, a revolta - que não é 
apenas sua, é dO homem brasi leira - contra o 
mundo da burocracia e da violentação. No 
poema " I.R." . onde o Imposto de Renda do 
Utulo se confunde com O verbo ir (" Ir para 
onde, depois da volta feita?), pratica uma ex­
trema ironia com seu/nosso prÓprio cotidiano: 
"como não dá certo o meu imposto/sempre 
sem a restituição daquele som/que nós cantá­
vamos. "Mais adiante, no poema ··Ponto de 
Exclamação", invoca a situação paradoxal do 
sujeito que compra um relógio e conta o tempo 
de pagar a prestação: "o relógio tabula/os dias 
para que eu/pague as/prestações mensais/ 
iguais do rell6gico, o crédito autc>/mático, o 
f./retro cromático", Em outro poema, paro­
diando Pablo Neruda no titulo " Poema de 
amor, COIII cançáo desesperada. etc."), des­
nuda o triste mundo da propaganda, assolando 
os lares: " Camê das veias com mensalidade 
atrasada/azul com flúor, mil e dez. o fino Que 
satisfaz/duplo vento. duplo corte, gilete G2. a 
tosquia/do depois", Para concluir, afirmando . 
de dentro do apartamento: "o show lá fora é 
formidável '· . 

o coalo cego -de Josué Guimarães - Edi­
tora Globo, Porto Alegre. 1979. Aqui temos o 
mesmo autor de grande força narrativa, mas 
trazendo até o leitor alguns contos que não 
lembra nem o escritor marcadamente rea~sta 
de Ao t.ro. fogo, nem o critico político de Os 
lam_ allane_. Esles contos, pela es­
trutura e pelo tratamento, se aproximam mais 
do fanláslico de DepoIs do último ....... A 
morte e seus mistérios dá a tônica destas hist6-
rias; especialmente em textos como " A VIsita" 
ou " Uma noite de chuva". Mas em todos, pre­
sente e atento, o ficciOfiista senslvel ao fluir do 
tempo , ao hoje e ao ontem, ao ser humano e 
suas angústias. 

o e.IUo e • glória. de A/aor Barbosa - Edi­
tora Oriente, Goiania, 1980. De novo em sua 
terra natal, um jovem intelectual que partira para 
a cidade grande em busca de rea~zação , re­
constitui a caminhada. O meio da imprensa no 
Rio. O contato com tóda uma fauna. os desa­
fios , a busca, encontros e desencontros amc:r 
rosas . De repente . os acontecimentos 
polittco-militares de 64 e os problemas que o 
jovem percebe e enfrenta - ele e outros. Nar· 

rado na primeira pessoa, o romance de Alaor 
Barbosa interessa por sua carga humana e 
pelos problemas que coloca, vistos de uma 
perspectiva de tempo que)8 permite uma ana­
lise do que ocorreu . 

Pecale - poesia e prosa -editora Co-escri­
toro Porto AJegre. 1980. Mais um volume ônde 
jovens se reúnem. fugindo ao esquema tradi­
cional de editar. a fim de darem um recado 
humano e artfstico . Como todo trabalho do gê­
nero.é Irregular. Mas já revela os nomes de um 
Mário Cesar Goulart. com seu humor cáustico 
ou Paulo Bentancour. que sabe transmitir bem 
tanto na ficção como na poesia. Vencedo­
res do 1.° Concurso de Literatura da Co-escri­
tor, participam também do volume Jaime Anto­
nio Cimentí, Airton Ortiz, Heleno Pereira, José 
CarklsdeOueiroga. MariaLuizaZanetti, Hércu­
les de AraújO Menezes. Ademir Baeca. Antonio 
)(avier Balbé, Eleonora Aizzo. Rogério Raupp 
~uschel e Alberto Crusius. 

Sa~m Miguel 

LIVRO 

No •• a Senhora do 
Desterro - Osvaldo 
Rodrigues Cabral -
Editora Lunardelli -
Flor ianópolis. 1979. 
Oportuna reedição (a 
1.' em 4 volumes. esta 
em 2) de um livro im­
portante para a histó· 
ria de Florianópolis, 
val ioso e de leitura 
sempre saborosa. Não 
podemos afirmar Que, 
dentro da obra fe­
cunda de Cabral (uns 
60 . tllu-

los), seja o mais expressivo, já qU8 entre eles se 
contam tltulos, só para exemplificar, como ti. 
tórla .de Santa Cetari .. a Joiío Maria, Hlat_ 
de Campenha do Conteatado. 

Esta história da gente simples que ficou es­
quecida no pó dos arquivos ... "é, principal­
~ente , a história verídica, autêntica, sempre 
pitoresca, às vezes afegre e outras, muitas ou­
tras, triste, da gente do povo Que 58 agita nas 
ruas" , nas palavras do A. Homem de inteligê~ 
cia Inquieta, interessado em analisar e teste­
munhar a humana lida em seus variados aspec: 
tos, debruçando-se sobre o passado e 
esmiuçando-o. ele exercita neste volumoso 
livro suas qualidades de historiador. folclorista 
e antropólogo, através de uma pena ágil e 
competente. de modo Que se lê o texto sen­
tindo o gosto de ·'causo" contado em noite de 
inverno ao pé do fogo. Podem até mesmo al­
gumas informações não estarem, sempre, bem 
respaldadas. Mas esta é outra história. 

E eis Que nos surge, reconstitu lda palmo a 
palmo a Florianópolis de ontem e de anteon­
tem , ou melhor ainda, as inúmeras Florianópo­
lis que, quanta vez, para o. bem e para o mal, 
perduram até nade hoje. e, pois, o livro, uma 
busca de respostas. Busca paciente e dedi­
cada, como o atestam a copiosa lista de fontes. 
O A., a~m de suas variadas qualificações, cui­
dou também do ficcionismo, embora nio dedi­
casse atençilo especial a esta faceta de seu 
talento, No entanto, parece·nos que, hoje, 
qualquer historiador ou ficclonista que se 
aventure pelas terras do passado desterrense 
leré que levar como bússola osle livro do 
mestre Cabral. 

• 
MIIr e veneno .. Shusaku Endo - romance - Ed. 

Civilização Brasileira. Rio, 1979. Primeiro livro 
desse escritor publicado no Brasil . vem ajudar a ROi 
revelar uma literatura rica e criativa, infelizmente 
bem pouco conhecida entre nós,já que nossa dieta de 
literalura estrangeira se reStringe. em geral, aos 
be .. -... ....., especialmente de língua inglesa . Ba­
~do num incidente veridico ocorrido no Japão ao 
fim da 2' Glerra Mundial: vivi secção de cobaias 
humanas em universidades japonesas. Endo recria 
com mão fi rme as atitudes e emoções dos envolvidos 
nas experiências que sacrificaram soldados norte_O 
americanos. Ao fim da leitura sente-se uma mescla 
de. pena e asco desses seres fracos. egoístas e insensí­
veis . resultantes de um processo de detormação e 
desumanização que, infelizmente. não se limitou 
nem cessou com aquele episódio. Além de seu valor 
~omo documento de uma época, o romance é válido 
Igual~ente por seu valor artístico e por sua força 
narrativa . revelando um ficcionista seguro e que 

'domina bem seu instrumenlO de trabalho. 

• 
O",o"'orde~- Philip ROlh -romance ­

uvraria Francisco Alves Editora . Rjo. 1979.. {: a 
história de David Kepesh . homem inteligente e sen­
swl , na sua tentativa de adequar sua inquiêtude 
erótica a seus princípios éticos. O leitor vai 
acompanhá-lo desde os devaneios da adolescência 
através o envolvimento com uma 'femme ratale" e a 
impotência. até oeneontro com Claire, encantadora 
e paca ta. 

Neste romance. de um autorqueJá possui outros 
títulos expressivos. uma personagem importante é a 
própria literatura (David é professor de lileralura 
comparada) que é apresentada como testemunho e 
indagação. Grande pártedo livro trata de uma visita 
aos monumentos de Kaflca. Entre as personagens 
humanas mais bem desenvolvidas avulta o pai de 
IDavid. o j udeu hoteleiro. que chega. comovente e 
contraditório. ao leitor. com suas grandezas simples 
e pequenas ridiculari::l " 
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'Na profunda. do Ir>­
!ferno Art hur José 
IPoerner- romance­
Ed i tora Cod ecri ­
Pasquim, Rio, 1979. O 
catari nense Poerner 
era um nome bastante 
co nh ecido na im­
prensa brasi leira. Exi­
lado, vive hoje na Ale­
manha, onde continua 
em sua atividade jor­
nalística em Colônia. 
O romance que agora 

aparece no Brasil (publicado anteri ormente na 
Espanha e na Itália) . é fundamentalmente a his­
tória de José da Mangueira, sua infância cheia 
de descobertas que vão das primeiras noções 
de educação sexual aos mistérios da umbanda, 
a adolescência, sua vida estudantil , sua ativi­
dade jornalística e sua prisão por motivos polí­
ti cos. Pela emoção que transborda para além 
do clima fiecional, o romance deve ter boa par­
cela de experiência pessoal. fundida com o co· 
nhecimento do que ocorreu , à época, com 
amigos e conhecidos. A técnica utilizada des· 
dobra o romance em duas partes, com o periil 
de José da Mangueira traçado de dois ângulos 
de visão distintos: seu diário de prisão e o texto 
analltico escrito por um companheiro de ce la, 
o " estudante de lingü ísti ca." Segundo o prefá· 
cio de Jorge Amado, é "um romance, antes de 
tudo, que permanecerá no interesse do leitor, 
por ser de carne e sangue a paixão política que 
lhe dá sopro de vida imortal. " Enquanto isto, 
Tristão de Athayde considera " este romance de 
Poerner, junto às " Cartas da Prisão" de Fre i 
Beta, como um dos dois testemunhos mais 
dramáticos da contra-ditadura e como a obra 
de ficção mais importante, mais patética el"ais 
representativa desse períOdO negro de nossa 
história," O livro de Poerner obteve o prêmio 
Verrina-Lorrenzon de Literatura, na Itália, 1978. 

• 
Verde Vale - romance - Urda A. Klueger­

Editora Lúnardelli - Florianópolis, 1979. AAu­
tora traça a aventura da colonização do Vale do 
Itajal, enfocada de maneira sentimental e do 
ponto de vista do colono. quase sem inquieta­
ção. A narrativa ê fluente e situa figuras e cenas 
de maneira que fazem prever investidas de 
maior fôlego no processo de maturação da A. . 
estreante num gênero para o qual. diz em pre­
fácio o poeta Marcos Konder Reis, possui qua­
lidades, 

• 
Arrlca Adeua - poesia - Helena Noronha­

Ed . Udesc- Florianópolis. 1979. São poemas, 
em sua grande maioria, líricos, delicados e 
senslveis, mostrando uma Autora que sabe 
dominare manipular seu instrumento. Páginas 
i.ntimistas, onde por vezes ecoam os aconteci­
mentos que culminaram com a libertação de 
Angola. Portuguesa que viveu dez anos na 
Africa, e que agora está radicada entre nós, H 
N usa uma linguagem singela e musical, onde 
os africanismosdão um tom muito " brasileiro" 
ao que ela diz. 

- . 
Tradição, FamUla e outra. eetôrla • . de Tânia 

Faillace. Editora Atica. São Paulo, 1979. Autora 
de livros de contos e novelas expressivos, em 
que se destaca O 35.0 Ano delnés, lançado em 
1971 pela Ed . Movimento, de Porto Alegre. TF 
reúne agora narrativas escritas entre 1968 e 
1972. Agrupadas por temas, T.F. adverte desde 
logo que a semelhança com fatos e persona­
gens reais não é mera c ')incidência. Ela tra­
balhá, assim. sobre o cotidiano, o que aparece 
nos noticiários, mas para cortar mais fundo. 
Afinal , o menor abandonado, a prostituição. a 
miséria, estão aí todos os dias, e acaba pare­
cendo que tem de ser sempre assim. Os contos 
de Tânia Faillace levam a ver que não se vê mais 
de tanto olhar para os mesmos fatos. Mas é 
preciso continuar sabendo ver. Atenta ao seu 
ofício, busca entrar mais aprofu ndadamente 
nas vidas que pesquisa. Pode·se ci tar mui tos 
exemplos de boa e ex pressiva narrativa, entre 
os quais " O menor" e " A mãe". 
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Ho,ner .. e Alga. (Edi­
Governo do Es­

de Santa Catarina 
Florianópolis, 1979), 
Othon d 'Eça, Reedi­

mais do que opor­
de um livro impor­

na história da 
literatura Catarina. Fundindo memó­
ria e r~criação do que viu e sent iu junto às 
comUnidades pesqueiras do litoral catar;­
nense, o escritor traça um quad ro real e pu n­
gente daquelas vidas e do meio em que 
atuam. Ele fixa, conforme dec larou em de­
p.o.imento logo depois de aparecida a primeira 

lediçáo, o que emocionou e feriu a sua sen­
Sibilidade. " por essas praias batidas de ven­
tos e neblinas que constituem, com inexorá. 
V~I determinismo, o todos--os-dias de um povo 
tnst.e e sem. esperanças." Sua linguagem, 
cheia de oralidade, mas uma oralidade traba. 
Ihada, é saborosa-. Aliás como era saboroso e 
repleto de verve o seu " papo" , os casos e 
causas que narrava de seu contato com os 
homens do mar, diálogos e histórias que 
nunca se sabia se haviam acontecido real­
.mente ou se estavam a acontecer ali , naquele 
Instante. Marinhista (como o foi outro escritor 

I de Santa Catarina, Virgllio Várzea), porém mais 
preocupado com a forma, prelibando a frase 
como quem preliba um vinho capitoso, Othon 
d 'Eça não se deixa nunca. contudo, levar 
pelas simples frases de efeito. Se sabe contar 
ele. igualmente, tem o que contar. Homens ~ 
Alga. continua atual . 

• 
A Ilha doa Co_', de Stig Oagerman, 
(1923-1954), aditado pela Civilização Brasi­
leira. Rio, revela ao leitor brasileiro um impor. 
tante escritor sueco. Por seu significado, este 
romance reforça a necessidade a necessi· 
dade crescente de se orientar a política de 
traduções no Brasil por um critério cultu ra l e 
não meramente comercial. Quantos autores 
como este não se deixa de conhecer para di· 
vulgar massudo best-sellers? Sete náufragos 
- cinco homens e duas mulheres - sobrevi . 
vem numa ilha, com escassos mantimentos e 

lum único barril de água. São sele aspectos 
do humano que vão sendo desvendados de 
forma voraz e quase desesperada, enquanto 
se mostra os entrechoques de personalidades 
e se critica os vicias do Ocidente, como a 
tranSformação do homem em máquina ou o 
exercício de uma sexualidade sombria. Tra­
duzido por sua conterrAnea Brigilta Lager­
blad de Oliveira, o livro de Dagerman chega 
ao português com toda a sua força e tragici • 
dade, 

• 
A Editora MOYimento, de Porto Alegre, 

anuncia para o final de junho o lançamento 
da novela Lave Story • p.,n.tene, de Ema­
nuel Medeiros Vieira. Depois de haver publi­
cado 4 livros de contos, o catarinense EMV 
incursiona, pela primeira vez, na área da no· 
vela. E abandona a introspecção - tão 
comum em seus contos - para desenvolver 
um texto narrativo direto. O livro integra a co-­
lação " Santa Catarina" , daquela editora, que 
vem prestando um excelente trabalho de di­
vulgação de autores catarinenses. 

• 
Circulando mais um número de Ficçio 

(Abril/ Maio - n ,o 40141 , de 1979) oevista que 
há quase quatro anos vem realizando um im­
portante trabalho de divulgação da literatura 
brasileira, especialmente na área do conto. 
Novos e velhos, consagrados ou inicir. ~tes, 
mais de quatrocentos autores já desfilaram 
nos números da revista. a partir de seu lan· 
çamento em janeiro de 1976. Também auto-­
res estrangeiros de várias latitudes tem apa­
recido com freqüência em suas páginas. E em 
grande número. escritores de Senta Catarina. 
Neste de agora, o africano Luiz Bernardo 
Honwana e o ucraniano Oleksander Dow­
jenko, (cineasta muito conhepido por seu 
filme "A Terra ') lado a lado com OS catarinen. 
ses Othon d 'Eça (com um dos mais expressi­
vos capitulas de Hornena e Alga., intitulado 
"A PenhOIB do João Saibro'1 e Ao< Ribeiro 
(" MaiXIapolão" , conto) , 
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viver (Editora Record, • 
Rio, 1979) , de J osé 
Louzeiro, é um romance 
direto e contundente, 
que desvenda, sem pre· 
tender chocar, a fa ce 
oculta de Copacabana e 
adjacências . No en­
I tanto, é chocante, pois a 
realidade é chocante. e 
mais do que is to, es· 
candalosamenu anti­
humana.. 

O li uro situa-se na linha de romance­
reportagem que o A . vem praticor:do, já tencjc 
publicado Lúcio Flávio, o Pass~ge,ro_da Agonia; 
Inrancia dos Mortosj e Aracelh , meu Amor, este 
último proibido pela censura. . 

Numa narrativa óBil, com o interess~ do leitor 
sempre aceso. diálogos d iretos, fugmdo, por 
principio. a qualquer "liurati~e", acompanha·se 
a via-crucis de um menor dehnquente oU a con· 
sagração das manchetes dos jornais. Policia e 
bandido, no caso, sdo as faces de uma mesma 
moeda, produtos de !:ma Bociedo:ie..em ~u~ o 
lucro {UOO justi fica e uencer na Vida é a unrca 
virtude. 

É tam~m uma história de amor, de um pobre e 
esfacelado amor, afi nal único orna r po8s{velf!C1 fa 
casas criaturas que, ape~ar . dos. pe8areB, c:-tnda 
cultivam o estranho hábl10 de Vluer. . 

O filme de Bruno Barreto, .I)\or Bandido, tem 
seu enredo baseado nesse livro. \embora fique na 
epiderme. sem ir 'às raízes do problema. J.á o ro­
mance talha fundo. usa o bisturi para abrtr oab· 
cesso. 

José Louzei ro fez uma opção e a ela permane<..'t 
ri quer escrever para ser lido po~ muilos e para 
aju ar esses muitos a ver com mais clare7.a a seu 
redor. Está conseguindo seu intento, respeitando a 
si mesmo e ao leitor. 

Rápidas 
São Miguel, ,.omance do catarinense Guido 
Wilmar 8assi, premiado há anos pela Boa 
Leitura/Melhoramentos, de São Paulo, sai agora 
em segunda edição, pela Editora Anmre8, do R io 
de Janeiro, com prefácio de Paulo Rónais . ••• 
Também em segunda ediçfw, pela Expressão e 
Cultura, do Rio de Janeiro, reaparece Labirinto 
romance de And,.é de Figueiredo, que conquis· 
tou, em 1971, o primeiro p~mio Walmap . ••• 
Moacy,.Scliar, ficcionis ta gaúcho'deuntor de vá­
rios prêmios, que em poU{;o tempo se afi rmo~~ 
conw {I m dos bens valo,.es das novas letl'OS brasl' 
leiros, vai ter seu novo livro, O anel no televisor, 
lançado pela Editora Globo, de Porto Aleg,.e. 
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Àvarmu • contos - Mi­
guel Jorge - Editora 
Ática. São Paulo. 1979. 
Um escritor de Goiás 
que se projeta no cená­
rio nacional, com uma 
série de narrativas em 
Que o reals8 transfigura 
num clima de sonho e 

fantasia e onde o regional se universaliza pela 
perspectiva que lhe é dada. Perspectiva que se 
constrói principalmente pela linguagem e pelo 
estilo, que nAo se propóem fáceis. apesar de 
uma ilus6ria simplictdade. A de Miguel Jorge é 
u ma ficção profundamente comprometida com 
8 condiçAo humana. sob todos os seus 8Sp8C-

. tos. Os contos ora do altamente simbólicos 
(" Décima quarta estação") mas nem por isso 
desligados do real I ora têm a secura do instan­
lAnea que faz um corte explorat6rio na conjun­
tura social (" O lIuardador de automóvela"). 
Autor de contos. romances, poemas e ensaios. 
Miguel Jorge é um escritor Que se compraz em 
elaborar o texto até o virtuosismo e Que. justa­
mente por isto, em muitos contos deste Aovu­
.... a definição ser' um achado subjetivo de 
cada leitor . Miguel Jorge, sem dúvida, já marcou 
sua presença, e o espaço que ocupará em nossa 
literatura só tende a se ampliar. na medida em 
que mais realize sua Qbra. por carto evoluindO 

. para um território Ilccional ou poético onde o 
( como dizer" e o " que dizer" 118 equilibrem 

' Iharmonicamente-harmoniaquemuitasvezes 
já vem alcançando. sendo "Jogo de Argolas" 
. uma prova exemplar disso. 

• P_ Sujo. de Ferreira Gullar. lançado em 
1976 pela Civilização Brasileira. Rio. alcança 
agora a 48. edição. Para Otto Maria Carpeaux, 
" Poema Sujo" mereceria ser chamado de 
Poema Nacional, porque encarna todas as ex~ 
periências, vit6rlas, derrotas e esperanças da 
vida do homem brasileiro. " Desde sua apari­
ção, o livro Impressionou e motivou crítica e 
público. São versos de profundo teor humano. 
ora de conteúdo épico ora nascidos de sugest­
ões do cotidiano que se transmutam em beleza 
e que fazem pensar, com o poeta voltado para a 
necessidade intelectual e moral de lutar contra 
a injustiça e a opressão. E se para Vinicius de 
Moraes, " Poema Sujo" é o mala Importante 
poema escrito no Brasil nos últimoe dez anos, 
pelo menos, e não só no Brasil", para Antonio 
Callado. " no exílio. o poeta GuU.r começou a 
escrever uma canção e acabou reconstruindo, 
pedra a pedra, cheirO! a cheiro, sua cidade de 
São Lul.... I • A F undação Nacional do Uvro Infantil e Ju-
venil acaba, através de um júri composto de 
especialislas, de atribuir as láureas O meIror 
para • criai. e O _or pano o jovem, de 
'976. Gato. RIIIo, de' Mary Franç • • ilustrado 

I por Ellardo Fo,"aça, aditado pela ÍOIIca. loi esco­
lhido o melhor para criança; e A c.u da ... 
drtllh .. de Lygla Bojunga Nunee. Ilustrado por 
Regina Yotanda. aditadO pela Aglr.loi o melhor 
para jovens. Além d ...... A FNLlF considerou 
.tIai ...... recameudn"', na primeira calegoa 
ria (para crianças). ~ jti vou 1iIdo, escrito e 
Ilustrado por Maria Heloisa Penteado. da Allca; 
Acurlallllllll ,..... .... de Fernandalopesde 
Almeida. Ilustrado por "cy Una,", da Allca; O 
reIzInho _, de Ruth Rocha, ilustrado por 
WalterOno, da Pioneira; Qu...venI8de, de 
Clarice Uspector. ilust,*,o por Cecilia Jucá. da 
Rocco; e V .... dlnho. de Marth Pannunzio, 1Iu. 
trado por Ellardo França. da Joeé Olympio. 
Para jo ... ".: U ... _Ilha ....-. em Ta" 
tal, de Joel Ruflno dos .Santos. Ilustrado por 
Ma ... o Hotashl. da Pioneira; O lobo cio _ 
paço, de Fausto Cunha. pa Qltadra; Para ~ 
lar de ler, de Rubem Braga, Cartos.Orummond 
de Andrade. Fernando Sablno. Paulo Mendes 
Campos. da Alica. Concedido desde t974 ao 
melhor objeto-livro, isto é. a soma de texto. 
ilustração . e demais aspectos gr'flcos. O .... 
IllIor jâ premiou O "" cio ljUA __ ' texto e 
ilustração de Ellardo França: Anu'llea. de 
lygia Bojunga Nunes, ilustração de Wilma 
Pesqualini ; A bolsa _t .. de Lygia Bojunga 
Nunes, ilustrado por Marie Loulse Nery ; e 
Pedro, de Bartolomeu campos Queiroz. ilus~ 
trado por Sara Avila. 
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chuv. no vento, poe­
. de Oliveira e Silva, 

Cadernos da 
1979. Desde 

or;;m"lm livro, em 
até hoje, já com 
de uma vintena t..:::.....::.:.:..:.. __ ....;_·iIPL'blic"d')S, o Autor vem 

se mantendo o lírico cheio de sensibilidade. 
atento às belezas da vida, sofrendo com sere­
nidade suas dores. a olhar os homens com boa 
vontade e uma pitada de ironia. Sua linguagem 
é. voluntariamente simples. mas precisa. o 
ritmo sem atropelos, o verso claro sem lante­
joulas. Se o tempo marcou o homem, preser­
vou contu.do o poeta, Que em muitas páginas. 
em espeCial as Que falam de amor, se mostra 
cheio de vitalidade e esperança. Mas ao mesmo 
tempo em Que fala de amor, ~e beleza; o Autor 
se IOterroga sobre os destmos humanos e 
sobre a morte. E faz uma pergunta que é, ao 
mesmo tempo, uma sofrida resposta: " Onde 
agora, residem os mortos? I Em astros longln­
QUos? I Em portos Siderais? I Por Que sempre 
nos procuram? / Se. às vezes, muito mais do 
Que eles, / Estamos mortos?" 

• 
Pr. mim chega -;..humor 
gráfiCO - por Tiago, 
Solda , Relta . Mlran , 
Douglas e Dante - Edi­
tora Belja-Aor, 1979 -
Curitiba. Um livrp rico e 
mordaz , contribuição 
de seis humoristas radi­
cados em Curitiba. mas 

não SÓ em seu reduto, 
mas no Brasil e mundo. Que mais uma vez 
mostram que o riso é uma arma e Que combater 
é preciso. Seu traço e suas palavras são asses­
tados contra o arbltrio e a a.comodação, São 
seis sensibilidades diferentes e bem caracteri­
zadas no traço e no t~xto (ou não-texto) , mas 
sabem dar o recado. E evidente que a maturi­
dade não é a mesma em todos, embora alguns, 
como Miran, já saibam perfeitamente como 
dizer o que querem. Um excelente lançamento, 
Que nenhum apreciador do humor e do de­
senho pode ignorar. Só nos resta pedir mais: 
para o leitor, não chega. 

• 
Detetives multo particulares, de Pablo 

Leonardo Moledo, Editora Francisco Alves, 
Rio, 1979, começa como uma paródia dos poli­
ciais americanos, para, aos poucos, ir adqui­
rindo suspense , misturado a humor e ironia. 
Dois professores universitários desemprega­
dos resolvem criar uma agênCia de investiga­
ção particular. Sabem apenas o Que leram em 
romances policiais; o que por certo não os 
ajuda quando aparece o primeiro cliente e são 
envolvidos pelos acontecimentos. Eis que, aos 
poucos. os intelectuais de esquerda mergu­
lham até as complexas raizes do poder econÔ­
mico e descobrem que são tênues as barreiras 
entre o crime e o funcionamento " digno" da 
indústria e do comércio. A trama é Integral de 
Investigações no jornal " la Opinion" até a pro­
cura do senhor Maldonado a pedido de sua 
mulher. 

• 
O relzfnha mandão - Ruth Rocha - Edi-

tora Pion6ira, 1979. Numa linguagem simples e 
saborosa, Que agrada desde os nos até 
os de cabelos brancos. a 
turas de um rei. que de 
dar acabou vivendo num 
guém falava. Quando ele 
pouco o estado de coisas. 
levam a um fim mlu;iilodi"e'1iclc 
i nstrutivo. E mais 
nos mostra que SÓ .... qlua'nclo "q 
cantador vai secalar. 

Mais uma edição - a 28a -
lançada pela Ed itora F",n ,;i",;o 
primeira ... ez. o li ... ro trara a 
AutO(. com as anotações sobre 
Walnlce Nogueira Galvão e notas 
resmha Marif}ho 
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Art.s p".tlc.. n. 
Am'rlca Latina : do 
Ir.n.. ao transitório 
- Frederico Morais­
Edito ra Civilização 
Brasilei ra . RJ , 1979. 
Através de diferentes 
realidades s6cio­
culturais, o A., um dos 
nossos mais conheci­
dos critico de arte . 
traça um amplo e 
abrangente panorama 
das Artes Plésticas nas 
Américas. Sempre vol­
tado para 

as artes no Brasil . a experiência e as pesquisas 
de outros paises servem, sempre, para que FM 
melhor analise e in terprete o que aqui se está 
fazendo. Um livro oportuno e necessário não 
só para artistas e criticas, mas para todos aque­
les que se interessam pelos problemas cultu­
rais e artfsticos de uma maneira geral. 

P_pltall.mo ou _pttallamo braal­
lelro? - José do Carmo Barbosa - Editora 
CivilizaçAo Brasileira, Rio, 1979. Neste estudo 
que tem origem em trabalhos feitos no Institut~ 
d 'Et.ude du ~ev~loppement Économlque et 
Social da Universidade de Paris. O Autor pes­
quisa em profundidade uma constante da his­
!6ria brasileira: inflaçAo, má distribuição de 
renda. pr.oblemas sociais e a persistência de 
urT!a SOCiedade feudal coexistindo com um 
pais Que se moderniza e industrializa . 
Valendo-se de farta e atualizada documenta­
ção, Barbosa tenta dar não s6 uma contribui­
ção para o esclarecimento de tais problemas 
como vai além. Oferece uma proposta concret~ 
para a solução de alguns deles. dizendo Que 
escolheu uma forma pouco convencional de 
finalizar o liv~o . E acrescenta: " com o objetivo 
de tentar deixar claro aos Que se interessam 
pel? problema monetário do Brasil que a nossa 
crftl~a pode ser seguida de uma sugestão con­
cretizada e~ poucos dispositivos regulamen­
tares e legaiS que modificariam quase com­
plementamente a face de nossa vida finan ­
ceira." Para ele. isto teria profundos reflexos 
não s6 na parte financeira. mas na economia e 
~a vida social do pais. É uma contribuição vá­
lida e Que merece ser estudada mais detida­
mente. 

Reg, ..... :. 
AIMrIcIi pr6-hIet6rtc8 - Betty J. Megg8f'5, tradução 

de EUana Teixeira de Carvalho, Editora paz e Terra, 
RJ .1979. Resultado de um trabalho feito para a 
Unesco, revela a arqueologia do Novo Mundo, ofere­
cendo um panorama do seu d ... nvolvimento cultu­
ral , A A. realizou mult .. pesqulaas de.campo para este 
8 outros trabalhos; A .... operWt. no .... '88a-
1930 documentos (volume 1 - O movimento operirio)­
Paulo S6rgio Pinheiro e MichHl M. HaU, Editora 
Alfa-Omega. S60 Paulo. 1979. s..eçlo de documen­
tos raros. in6dltos, .xtraldos de ... .,ios arquivos par_ 
ticulares e oficiais, do Brasil e do exterior, secvindo de 
fonte para futuros trabalhot : c.t6Ia e ...,.ala .... 
DÇ60 (A experltncia brasileira: 1964-t974) - Monlz 
Bandeira, Editora Civlllzaç60 erasUeir • • AJ, 1979. Em 
3- ediç60, um livro que revela, documenta e denuncia 
o que significa para o pais ta' tato ; C66nde •• xlRln­
da - prob1emas filosóficos da paaquisa cientlfica _ 
Alvaro 'Vieira Pinto, Editor. Paz a Tarra, AJ. t979. Uma 
obra considerada Indispenúv .. para a formaçAo de 
uma verdadeira e aut6ntica cultura brallleira, reapa­
rece em 2- ediçlo ; lledldna pera ..... - a exoe­
ri~cia chinesa - J.H. Hom. Editor. Ctvilizaçio Brasi­
'eira, AJ. 1979. O A. tem longa experitncia e conheci­
mento d. China: e nesl81ivro dI. um t_temunho reve­
lador sobre os beneficios recebidos por uma popula­
çAo que a16 h6 pouco tempo sucumbia impotente 
frente à fome 8 à miMria; !+ ~I;la a ~ _ 
Paulo Freire, Editor. paz e Terra, RJ . 1179. O A., que 
concebe a educaçlo como um oroc..ao oerman­

' nente, faz neste estudo uma an"ise das poasibiMa­
ou que oetam o IJl1ema eoucaClonal no processo de 
mudança da soe"'ade; O mundo doe ........ .­
eecrnot: - dois ensak)s de interprataçlo - Eu.gene D. 
Genov ... - traduçlo de Leis Falleiros. Editora Paz 8 
Terra , AJ. 1979. Uma contribulçio para o methor co­
nhecimento da htstor'ografie nc:rav~l.t. do Novo 
Mundo, por um conhecido hisloriedos marxista; .... 
volta • ...-oIlÇ60. clnquenla anos depois - Josit Jof­
fipy - Editora paz 8 Terra, RJ . 1979. Um b.IMÇP' 'Ima 
análise de um movimento que deixou marcas profun­
das na vida do pais , por um 
antigo poUtico, cassado em &:4 , ho;e ampr.urio no 
norte do Paran' e nc:ritor; A .... nwz'" da cri­
..8COI1I6011'C •••• trw .... ,, .;e.adoCllllnr"l no­
Manuel Cast"l. - traduclo de Alcir HenrtQues da 
Costa, Editora paz 8 Terra. AJ, 1979. Um soci6/OQo 
incursiona peto campo dos economistas 8 d41 uma 
contrlbuiçlo v"ida para o debate 8 a interpretaçAo 
das clclicas crises econÔmicas. 

Salim Miguel 
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Peixes deitados de 
lado - romance -
Humberto Mariotti -
Ed itora Ati ea . São 
Paulo , 1979. Cont ista 
lançado pela revista 
Ficção e premiad o 
pelo concurso de con­
tos da Fundepar . o A. 
estreia' com um ro­
mance instigante e 
narrado numa li ngua­
gem solta e satiri ca 
mas de profundas res­
sonâncias humansa e 

existenciais. Aqui se conta a patética história 
de um jovem milionário que de repente des­
cob~e que vai morrer. vitimado pela leucemia. A 
reunião de seres diferentes, catados aleato­
riamente. e a formação de uma estranha .. 
munidade. dão a HM a possibilidade delevan­
tar e discutir problemas de hoje ede sempre, ao 
mesmo tempo em que explora a aUenaçio do 
homem diante da realidade que o cerca. 

o homem de ".rrocoa-romance 
policlal-Edgar Vall.ce - livraria FIIIIICI8co 
A o."es Editora, Rio, 1979. Mais um livrada C0le­
ção e Horas em Suspense, coordenada por um 
especialista, Paulo de Medeiros e Alburquer. 
Que. Autor que esteve muito em voga, EV anda 
ultimamente relegado. A coleçAo quer. como 
dele ara, " reanimá-lo" , o que considera UMa 
" tarefa grafiticante". Todos os ing ......... 
~ue identificam a ficção do Autor IngIIe_tio 
neste livro, que não é de detecçio. __ d. 
JÇão. onde se acompanha de Londrea , .... 

I rocos, um homem misterioso envotvldo em 
nultlerosas aventuras. 

Pr6mlo de Cr$ 100 mil para Ru1II _ • 
Com o rei que Rio ubia de nade, 8 escritora 
paulista Ruth Rocha conquistou o 1° prêmio do 
Concurso Nacional de Contos Infantis. promo­
",ido pelo Jornal Auxiliar. órgão de divulgação 
da Corporação 80nfiglioll . Mais de 3 mil traba­
lhos de todo o pais toram inscritos e a comi. 
são atribuiu o prêmio por unanimidade. 

SlH ....... do também paulista Antonio Car­
los Bezerra de Menezes. conquistou o ~ prê­
mio (Cr$ 60 mil) ; Jo ..... o .... csqulnho. de Júlio 
Borges Gomide, de Belo Horizonte r8C~eu 
Cr$ 30 mil pela JII colocação; em 4°1ugar fiCOU 
Antonio Casar Orummond Amorim ,de Brasília, 
com porquinho de Indla, prêmio de Cr$ 15 mil. 
Mais sela contos foram selecionados. que jus­
tamente com os <luatro premiados serão publi­
cados em livro pela Santo An tonio Artes Grã'i­
cas e Editora: São: CM'Unguau , de Luiz Alva­
renÇla Galdino; O cinema, de Everaldo Moreira 
Veras; "O __ dHcobriu o 001. de Ro-
berto Gom .. ; 0u8Ir0 oparOÇÕH .em dor. de 
Maria Anoelica de Oliveira Carvalho; MenII)O. 
de Leila Vasconcelos ; e O pé chato e a mâo da 
fada, de Sylvia Orthof. 

Reglatro 
o. IIlbm • a Revoluçio de 30 - Organiuçjo de 

Eurico de lima Figueiredo - Textos de Jordan Young, 
John O. Wirth , Peter Flynn, Michael L. Onnlf , Robert J. 
Alexander- Editora paz e Terra , Rio , 1979- Brumanls­
tas dio uma visão do envolvimento militar na din'­
mica que levou ao colapso da República belha; .... 
ra. PoUUc. na ArMrtca LaUna - de Guldo Vicirlo -
Editora Civilização Brasileira , Rio, 1979 - Um balanço 
histórico critico. cinco anos após a queda de Allende , 
por um jornalista polltico italiano; A pooduçAoelll'lbó­
le.a - Teoria • MttodologMl em aocIoIogIe .... - de 
Nestor Garcia Canclini Editora Civilização Sr .. Ueira. 
Rio . 1979 - Acurado reestudo do fenOmeno 8I1,.lco 
por um ensalsta e sociólogo latino-americano; Cruze 
Souu - Coleção Fortuna Crltica-4 - Seleçlo de textos 
por AfrAnio Coutinho - trabalhos criticos sobre o 
poeta simbolista catarinens" sem a inclusão de um 
unico artigo de autor de Santa Catarina - Editor. Civi­
lizaçlo Brasileira , Alo, 1979; "'noraslnfratora· por 
Nuno de Campos - Coleção Ensaios Catarlnenses -
Edição da UFSC, FlorianÓpolis, 1979 - Primeiro tra­
balho'em Que um jurista submete o direito do menor 
ao exame de,(uma banca, estudando-o sob aspecto 
doutrinário. Na apresentação, diz Alyno Cavameri que 
" os menoristas brasileiros orgulham-se de terecn 
Nuno Campos como companheiro de lutas e de sa­
nhos" ; Materiala de conslrução - de Geraldo Mayor 
Gonzalez - Coleção Schaun - Ed itora McGraw-HiIt do 
Brasil . São Paulo , 1979. O volunle reune teorias e 
problemas (com 171 problemas resolvidos) sobre ro­
ch as. gessos, cais, cimentos , concretos. cerAmica, 
maleria ls melalicos, madeiras, materia is belumlno-
50S; e acentua-se no prefácio Que um exercício bem 
preparado e bem resolvido ensina mais do que horas 
de esludo" . ----------------
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Com a morte de Lauslmar Leus, 

no Aio de.n.nelro, perde a 
de suas figuras .mais 
residindo 'ora de seu 
laus tinha tento sua 

... 
fIoIco .,--.. ,---- .... 

";~~;~ ~ poiqu6 ~ ......... 1-
Incont .. 

1~~=~~-0I t: com::::. 
•• crl­

toro p.- • ......... e • pertictpar d. 
quel. eItranho mundo que a aIuCineçto e o real 
nlo tem frontelru. ,. InterpeMlram e fundem. P. 
t'8C8 hawr. por p.wte de Donoso. um certo prazer 
corrompido na e4aboraçAo de leU mundo. E boII dose 
de IronlL Uma refertncia eapecial cMve ser feita • 
Iraduçlo. Profundo conhecedor da IIt.ralura 
hlspa.no-erneric8na. ma" uma vez Remy Gorga Filho 
d6 prova de ,.,. ~16dade e capec6dade de Ir. 
dutor . ....... MSO nIo tó o ctima: como O fuh:ro 
meamadotl:ldO. M ........ f .... umaf~iocheiade 
armadilha" lOUbe ~ - • o mata que .. pode _r. 
....-r:: . ..----DocCom­paroto _ ~. Alo. ,.,.. T __ 

com O 0IIIdtM0. 80 .... adiciona Inventiva e um. 
YIÚO PGIiIIIr do mundo. o A. eItrUIIn: su. 'k:çao de 
man.lra • MOtivar o teItor e lazer com que ele 
ap_O_rdo dium mundo onde."'" 101. de 
.u.princlpllp_PIIGIO(·I ...... quo __ _ 
IItlcoe j a , ... de ....... ), ou NI NOIIta de d. 
Lurdel. .... ,.. de nIOIl6IogoI. dl6loQoa • da 
própria ...... vamoa ..so 1_ ~ f ' Ir' OI '*I ...... 
mundo '" Jncomp,....l6e. e deMncontro •. en-quIlftIOO __ quou ___ .. _ 

dos; rauIiIIlIroode--,dOmI_lMIIdod • • _ 
poct_'- _-'. no pooItclo •• critICO Ivon C8v __ 9'1 diz quo uA _ de trilogia 
( ___ UnI cu",""",-O Ioudo/- . , 1mp6e·· ••• 
pra .,.,.atAallndll.tocI8 uma trwMempreuriaJ. e 
Ilpica dai eltrutura capitalista. que d ... gue. cs. 
_ •• poajoIa _.crIonço _ra (._quo 
ser .... *,) que leblluw.1W lOIMft .. uee. c0m­
primidos." 

~ 
Pronogod ..... 2de_ .. _ç6Mp .... 

concu...a IItet6rio VlrgfIla Varz .. e LullDeffino (conto 
e poMia). Ploh~ido pela eIIedo .... di Funda-
çio Catari,...,.... d. Cuttura. Cada ... poder6 ~ 
.. ".. ....... lrabIIhoe 1 .... ltos. .. PHUd6nima. 
_ .. prtmIoodeCrS20mll.Cr$ 10mll o CrS 5 mil. 
o. originai. dever60 ... """"idoe. FCC (CoQcUI'lO 
Lllerirla-7I) R. Victor Konder, 71 . CEP 18.~ 
nópoIis se. PoMtáo ooncorrer catarlMn88I reaiden­
... tora da .-.do ou qualquer .,.... raidente em 
Sontoc..t ... 

Tamb6m'" 20 de deambro, podem .. r inecrftoa 
trabllhoa J*'II o I Cancuqa CaIart .... do Uvro fn.. 
Iomll. ~dII Ed_ Lun __ Fundllçto ca-
tarlnen18 H Cultura e TV~ri ........ com. aallIba-
,.çAa da Up d. Apota 10 O ... m",h'4"to Soct.I c..t_Oconcu .... _._ .. _ 
rw.lMditalou nao, com OI lrabaIhoalftrig:Jdola uma 
,,""00II_101 __ : 3.8 _ •• 12_. 
12. 18 __ deCrS20mH.""-_ 
_.odlqAodoobra.Ooorlglnolo,_~6tI/mO. 
__ ...... ;odootEdlloroLu_IIIII. R.VIcIor 
_ a-c. _ . 283-I8.OIIIFIorionópollo 
!!C. 
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Jantar envenenado • 
contos - Rubem Mauro 
Machad o - Ed i tora 
At iva , São Paulo , 1979 
Fiel à sua maneira de 
ser, real izando uma lI ­
teratura que retrata os 
(mau s) tempos atuai s, 
o A. mostra, neste vo· 
lume. uma série d e 
histórias onde a ironia 
é uma constante. Mas 

não só a ironia, também a análise do meio 
social. a recriação de personagens que mar­
cam o nosso tempo. seja em contos como "0 
emprego", onde s6 se lida com " gente fina " 
que adora massacrar os humildes, seja em " O 
dia" , onde a violência do E squadrão da Morte é 
revelada a partir de uma colagem de noticias 
tiradas 80 acaso dos jornais. ou ainda no conto 
que'di'tltulo 80 livro. paródia amarr~adOS lau­
tos banquetes com ,,"ue a alta sociedade se · 
entredevora. Senslv~ e atento, RMM acentua. 
numa narrativa direta. crua, segura. aspectos 
do inusitado - que afinal nAo é tio inusitado 
assim _ e do grotesco das relaçõe. humanas 
e dos nossos tempos. 

JogI'8I cio FrigII • cio E-.. - poella -
MArio da Silva Brito - Clvilizaçlo Bralileiral 
MESC. 1979. Consagrado hi.toriador • en­
salsta da literatura brasileir., o A. publica 
agora este "Jogral" - seu oitavo livro de poea 
sia - descrevendo uma trajet6ria Ifrica de 
exaltaçlo à natureza, ., amor. à. austncias . 
Coma ele mesmo diz, em um dOI poemas. 
"nAo faço/poesia . A poesia/me faz" e vai na­
vegando "em mar de males (". )Jmarinheiro • 
deriva" ou suplicando " vem/doce morte.! 
vem,/vem/breve' ·. 

Reglatro Ficção : 0_ ..... a_. contos. 
Chico Anisio: Editora Rocco, Rio. 1979. Tendo 
como personagem principal. em todos os con- ' 
tos. sempre a mesma figura (Cleofas). o A. dA, 
aqui. mais uma vez. prova de seu humor. 
criando situações em que envolvem numero­
sas figura. captadas nas mais diferentes cate~ 
gorias sociais; Lucrécla. romance. t:feI~'sa ~a­
ranhAo , Editora Civlllzaçlo BraSileira, RIO , 
1979. Teatróloga e poetisa. a A. oferec~, no 
dizer da MArio da Silva Brito, que assina a 
orelha, um livro de " vistosa originalidade, ad­
mite -ou até exige - virias " leituras" ; Cor­
d"'a .. udeç6H, contos. Waldan Camilo de 
Carvalho, Editora Codecri , Rio, 1979. Mais um 
contista das minas. que aqui estréia, mas jé 
com vérios prêmios ; para Cicero Acaiaba, '" 
um excelente escritor brasileiro" : A feca no 
ventre. romance. Alvaro Alves de Faria, Editora 
Ativa, SAo Paulo. 1979, Neste livro, que tala de 
São Paulo, o A. narra a hist6ria de João Seve­
rino e seu amor por lindinalva. ao mesmo 
tempo em que retrata , igualmente, a vida no­
turna da grande cidade, traçando um paralelo e 
mostrando o interrelacionamento existencial e 
humano : Rua do sol. romance , Orlgenes 
Lessa , 48 ediçáo , Editora Nórdica. Rio de Ja­
neiro , 1979. RecebIdo com 10uvorfOs por crít i­
cos como Wilson MartinS. Temlstocles Linha­
res. Haroldo Bruno, d iz Adolfo Casais Monteiro 
que o A. escolheu um dos temas mais d ifíceis. 
a Infãncla. o que conseguIu " sem cair no erro 
de lhes atribu ir uma psiCOlog ia de gente 
grande"; O. brabos. novelas , Cyro de MaU?s, 
Ed Itora CiVIlização BraSIleira, RIO de JaneIro, 
1979, Prêmio Afonso Armos de 1978 da Aca­
demia Brasileira de Letras, nestes quatro tra­
balhos aqui reUnidos o A. reafIrma sua quali­
dade de ficcionista revelada em Berro de fogo 
e Violentos • desalmados; Porandub.. ro­
mance, Fernando Bahnga, Editora Atica , São 
Paulo, 1979. É a volta do A .. depois de longos 
anos de exílio, à vida cultural brasileIra. com 
um livro forte e inovador. Que deverá provocar 
polêmicas pela maneira como temas do BraSIl 
de ontem ede hoje sao enfocados : MaIOr Cala­
belr , romance. João Fellcio dos Santos. Editora 
Civilizaçã(\ Brasileira. Rio, 1979. Mais uma da 
série de romances hist6rlCOS com os quais o A. 
vai traçando um painel do passado braSileiro, 
fundindo fatos da hist6ria e ficção : agora che­
gou a vez de estudar a figura discutida do 
major Domingos Calabar. que deixa os portu­
gueses para se aliar 80S holandeses. e que por 
isso é considerado traidor por muitos histOria­
dores. 

Salim MU;:Je , 
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Oe "."1eIroe -contos· Victor tliudice- Editora 
Codecri . Rio. 1979. Temos aqui um A. mais 
preocupado com a qualidade do te.to do que 
com a quantidade de trabalhos publicados - o 
qu • • convenhamos, "Ao , muito comum em 
noaaoa dlu. Neste""" segundo livro. VG volta 
com um volume ainda male seguro elnstlgante 
do que o anterior. "Necrológio". Seu unlvel'lO 
'ieclonal permanece o mesmO. Fiel • sua m. 
nelra de .er, amor. morte dominam seu 
mundo. Seu te.to é denso e precloo. envol­
vendo o leitor numa prosa sensivef. mordaz., 
mesmo tempo. Suas narrativas de cunho fan­
tástico. muitas numa linha do conto policiai, 
jogando com personagens multas vezes 
estranhas. mas calçadas numa realidade do 
dia-a-dis. pois por debaixo da alegoria 
encontra-se sempre U(T1a S8Qunda leitura Que 
perturba o leitor I intr~uzindo-o num mundo 
que lhe é ao mesmo ,qrnpo estranho 8 conhe­
cido. " Miguel Covarrubra", " Crime de uma 
noite de verio" , " O dia em que nossa vizinha 
enlouqueceu " ,"O banquete". 860 alguns 
exemplos significativos de seu fazer literério. 
qu" pode ser caracterizado por uma ãas suas 
afirmaçOes: "a ficção parece absurda porque é 
a realidade despojada de todas as mentiras". 

PrwIúdIo ~,. m8t8r • romance policial • de 
Ngaio Marsh .. coleção horas em suspense. 
coordenação de Paulo Medeiros e Albuquer· 
que. tradução de Vera Neves Pedroso· livraria 
Francisco Alves Editora. Rio. 1979. A ficção 
policial tem vérias autoras inglesas de expres­
são. Entre elas. NM. que se não tem o número 
de tftulos de uma Agatha Christie. mantém um 
nlvel de qualidade que é bem superior. Aqui . 
utilizando todos os ingredientes comuns ao 
gênero. mantendo o suspense até as sequên­
cias finais. cria uma trama habiltdosa e perso­
nagens variados e plausfveis. centrados na 
morteda solteironaldris Campanula e na inves­
IigaÇêo do inspetor Alleyn. ji conhecido de ou­
tros livros da Autora. 

1...-(P_I do RecIfe· Poeela - Sylvlo 
de Oliveira - CivlllzllÇlo Braalleira/MEC. 1979. 
Homenagear 11 Cidade natal com a poesia néo 
constitui novidad .. : muitos. desde Gregório 
de Mallos até Ferreira Gullor. já o fizeram. E. 
Sylvio de Oliveira. neste seu "Inventério". de­
vota o seu amor e faz uma "viagem 
sentimental/à Cidade do Recife/ para evocar o 
social / através de narrativa/sem deslembrar o 
histórico/e muito menos o lírico ( .. .r Escrito de 
um fOlego. este " Inventario" revela um poeta 
comprometido com sua gente. com seu tempo 
• com a cultura do Nordeste. A linguagem do 
autor é forte e despojada de formalismos e ad· 
jetivaç6es baratas. denotando a sua preocupa· 
ção em reproduzir exatamente o que sente e 
canta seu povo nas festas populares. nas nove­
nas. no dia-a-dia de trabalho. " Inventério" re­
vela uma poesia universal e é. antes de tudo. 
um hino de amor ao Recife. 

Mundo Neutro - Poemas - Alzemiro Vieira -
ASUFSC. Florianópolis. SC. Funcionério da 
Universidade Federal de Santa Catarina. Alze­
miro reune, neste livro, uma coletânea de poe­
mas bastante significativos. Existencial , em al­
guns momentos ("Não sou o fim do fim : sou um 
resto de égua/não o fundo do poço"). social , 
em outros (quero cantar a liberdade do meu 
pais.! Ah, Amtmca Latlnal) o A. afirrna-se como 
um poeta simples. a falar de coisas simples - da 
forma como elas slo. (C.D.) 

PIII ... duplo - romance - de Jack Vance· Coleçlo 
Mundos da Ficçlo Cientfflca. coordenaçio de fausto 
Cunha, traduçlo de Mirio MoUna · livraria Francisçc 
"Iv .. Editora. Aio , 1979. Recebkto de forma .ntuai .... 
tica por leitores e critlcos, esle livro. um, av.nlura 
picaresca. onda se defrontam um herói clnico. ~ubal , 
e seu rival inescrupuloso, Ramuslmph. " aventura se 
desenrola nos planetas duplos Masque a $kay, gi-

rando em torno do outro. . 

Salim Miguel 

, 

LIVRO 

• 
mica. el ..... ~IU. 1979. 

• variado 

P:~a~:r~~~d. poesia c hoje. Ao 
lado nome. nacio-
nalmente conIIecidos 
(um Marc~Kond.r 
Reis, uma ".ura de 
Senna -.. outros 
que j' com. ;am a .. 
projetar em IIvrOI 

(C. Ronald. Raimundo Caruso. Alcid .. Buas. 
Osmar Pisani) ou ainda muitos que publicam 
em periódicos mas que pela primeira vez tém 
oportunidade de dar um recado em livro e par· 
ticipar de um confraRia. Pouco MRporta ~ ai· 
gunl titubeiam. buscam a exprttSelo própria •• 
se o nlve4 - como em todos OI empreendimttn-­
tos do gênero - é irregular. O Importante é que 
o recado foi dado. a triagem é UM problema do 
futuro. A adição é cuidada. notas blogrilicas e 
depoimentos informam a respeito de cada um 

. doa participantes. No prellcio. "O _ento 
de um revolucion'rio ou 81 Mia maneiras de 
furer o esquema", Oldemar OlsenJr .• o organi­
zador. procura situar,. problema nia SÓ de 
poesia. mas de. maneira mal. "-'08"h! das 
artes em geral em Santa Catarina. A pesqUisa. a 
busca. a preocupaç60 com o como d~er e o 
que dizer. com o hoje e o aqui. caractenzam a 
maioria dos poetas enfeixados no volume. Oue 
podem ir de um Adilson Pacheco e uma Maria 
Odete On6rlo OI88n. do eapontéMo ao elabo­
rado. passando por temperamentos e estilos 
tAo diversos como Eu'''ia Maria Redke ou Inês 
Mafra,.:Art6mlo Zanon ou Vilson Nascimento. 
Briulictt.l. Schloegei ou Cirineu M. Cerdoso. 
Duas anotac6es: a ausência de nomes como 
UndoH BeU. Péricl .. Prade. Ca~os Oamléo;ó} 
titulo que chama, sem justificativa, para o vo­
lume de contos ., Assim escrevem os catarinen­
ses." Só se justifk:aria 88 fossem outros contis­
tas que nAo estivessem no volume antarior. 

BraaU 1110 - Caminhos Alternativos do De­
senvolvimento - organizaçlo de Henrique 
RaUner - Editora Brasilianse. Slo Paulo , 
1979. Temas como economia. relaç6es inter­
nacionais. processo poUtico . polftica cientUica 
e tecnológica, urbanismo. educaçAo, sínd ica· 
lismo, ecologia e polftica energética e suas pro­
jeç6es para o futuro estio reunidos neste vo­
lume. Os autores (Adroaldo M. da Silva. Solivar 
Lamounier, Hélio Jaguaribe, HenriQue Rattner. 
José Gok:Jemberg, le6ncio M. Rodrigues. Mau­
riCIO Tragtenberg, Milton Santos. Paul I. Sin· 
ger, Pierre Ehrilich e Silvia Maria Schor). anali­
sam a realtdade Brasileira e propõe rumos al­
ternativos de desenvolvimento, no sentido de 
contribuir para que o pais possa ter uma socie­
dade aberta e pluralista que proporcione opor· 
tunidades de educação, emprego e condições 
de vida decentes a todos os segmentos da po· 
pulação . 

A vldll "' dadal,. de Domfngoe XavIer -
romance - de José luandino Vieira- Editora 
Atica. Sào Paulo. 1979. Esta nova c06eçAo. inti­
tulada Autores Africanos. que vem reYelar o Que 
se fez e o que se estéI fazendo em termos de 
literatura nos paf ... etricanos, nio poderia ter 
melhor Inicio. Luandlno Vieira é nomedos mais 
expressivos e sua obra é nAo só de denúncia, 
mas também de alguém que sabe narrar. Aqui. 
atrev" do tratorista Domingos Xavier. o A. 
mostra como vivia a populaçAo de Angola e as 
pêssimaa condiç6es de trabalho. que levam o 
personagem principal 11 luta. iI prIÃO e IItor­
tura. 

o. fllgl •• doe do vento ~. romance de 
Manoel Lopes. segundo tltu lo da coleçéo. man­
t6m o nlvel. oferecendo um exemplo da litera­
tura de Cabo Verde. Aqui . o peraonegem. em 
torno do qual gravita uma humanidade sofrida, 
• o lavrador José da Cruz. que v. os estragos 
provocados pela seca, que vai dizimando cada 
vez mais gente. sua famllia • . conhecidos. viti­
mados pela fome. FicçAo e depoimento. no pre­
f'cio o A. explica os motivos que o levaram a 
escrever o livro. dizendo ter acompanhado 
" um dos perfodos mais sombrios da odisséia 
agrlcola do povo martir de Santo AntAo." 
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Poema. de Paulo 
Mendes Campos -
Editora Civilização 
Brasileira Ri o , 
1979. Aqui estão reu· 
nldos 4 livros do A" ::I 
primeira edição de 
" Balada de amor per­
feito " e " Arquitetura·' 
e as reedições de " O 
domingo azul no 
mar" e " Testamento 
do Brasil ". Conhe­
cido cronista e en· 
saísta. PMC confirma, 

neste a sua vela poética (já sentIda em 
suas crônicas). evocando Imagens de IOfân· 
cia. de amor. de morte. Como diz Oito Lara 
Resende. na orelha do liVro. "de tudo e de 
nada . o poeta faz sua poesia. que penetra, 
Que abre e Que alarga o horizon te de uma 
vida. " Excelente antologia. reunindo traba­
lhos conhecidos e inéditos. onde cultua sua 
admiração por Valéry. Mallarmé, Eliot. Ne­
ruda e outros. " Há poetas que escrevem/ 
seguindo pelo camlOho.!Ah. bons caminhos 
os levem !lTêm a medida do espaço/Do ho· 
mem. têm O compasso/Do passo Q.Q passa­
rinho." 

AeQietro 

O cont.xto - romance · Leonardo Sclascla - Ira· 
dução de LUIZ Mário Gazzaneo • Eclltora CIVilização 
Brasileira . Rio. 1979 Mantendo tralafTlento e estru· 
lura de romance policiaI. uma vIslo da ação de ter· 
rOrlstas de lodos os 'TIaltzes. dentro e fora do apa· 
relho estatal. A morte de IIguras do JudICiárIO Ita· 
liano e a busca empreendIda para descobri r os as­
aassinos. se por um lado mante'" o suspense. por 
oulro lem implicações mais profundas. levando o 
A. a investigar as razOes da vlotência que explodem 
nos quatro cantos do mundo ' Bimr. - romance -
Júlto Ceur Monteiro MartinS - Editora Codecn. Rio. 
1979. Neste seu quarto livro. o A. acompanha uma 
mulher desde a Infãncia até a velhice . Jogando 
com segmentos autônomos. a Vida da personagem 
é apresentada sempre no mesmo periódiCO de 
tempo. l8.1endo-a conviver com um clima de '110-
I,"cia que marca todo o lIvro: Manuscrito do he­
rOa empregadinha de bordel · romance - Máfia 
lago - Editora CIVilização BraSileIra. RIO. 1979. 
Homem de váflas artes. e'" todas bem sucedido. 
seja como ator . compOSItor . memorrahsta ou IIc­
cionista. além de grande papo Ml dá. neste seu 
primeiro romance. um retraio dos bastidores de um 
cerlo Aio. O IInguajsr é plloresco. repleto de cano· 
quices. de leilura fáCIl O A . homem de mUItas lu­
tas. figura lendárra do rad lO e doi Iv. partlc rpanoo 
das derrotas e conquIstas do povo braSileiro . 
mesmo através das atrlbulacões do empregadlnho 
ele dá o seu recado : Porto dos casados romar1ce -
lsaac Slarosla - Editora Atlca . São Paulo. 1979 Em 
2& edição volla este volume Que conquistou 
o 1'" prêmiO de Itcção de 1976 promovldc pelo INL 
do AS. Traça um quadro da vida e"ll comum e d.1 
desgasle que o tempo vat provocando deVido as 
pressões internas e externas 

Revista.: A~um. Poesia - Maytl Co-numcação VI' 
sOJa!. AIO . 1978' 9 . EQ ltada por MarCia ChIava e 
Carlos L ima. contendo poesia e Critica poetlca . 
traz. além de poetas universalmente consagrados -
como Auden . Holderlln . Novalis - nomes lallno· 
americanos pratlca."ente desconheclcos. da Argen­
tina. Cuba. MéXICO. Venezuela De Santa Catam~a 
estáo Eulália Aadtke . Lindolf Bell . Raimundo Ca, 
ruso . Alcides Buss: Clrandinha - .. - publ icacao 
semestral de cultura. artes e noliclas . de TereSina. 
Plaui. editada por FranCISco Miguel de Moura e 
tendo como correspondente em Santa Catarrna o 
poeta Cirrneu CardoSO Neste numero estão presen­
tes nomes como O G. Rego de Carvalho. Sebastláo 
Nery. Francisco Miguel de Moura. Terezlnha Pe­
reIra. além de con tos. poemas e carluns . Cadernos 
de Oplnlio - 14 - publicada e editada pela Editora 
paz e Terra . RIO. 1979 Neste numero. entre outros. 
trabalhos de Celso Furtado. Bob Aow lhorn. Helio 
Jaguaribe. Luiz Costa lIma. Slvlano Sanllago. <loan 
Oldion . José Arthur Giannotr . escrever.do sobre a 
SBPC. Economia. Censura Iseb. elc Foklore · bo' 
letlm da comissão catarinense . Florranopol ls . 1979. 
Material variado sobre lemas do folClore catai I' 
nense. escrilos por . entre outros. Ooraleclo Soares 
A. Seixas Neto. Celestino Sachet. Ft;lvIO Jose Car­
dozo. Bibliografia Infantil - publIcação da Secreta­
ria Municipal de Educacão e Cultura. Departamento 
Geral de Cultura da CIdade do AIO de Janeiro 
Aproveitando a oportunIdade do Ano Internacional 
da Criança. um levantamento jos titulas eXistente 
nas bibllOlecas regIonaIS do AJ Aeligiio. Soele-­
dade - .. - publlcacão da Editora Clvllrzacão Brasl­
lerra. tendo como malena principal um caderno es· 
peclal em memona de Duglas Te'lI,elra Monlelfo 
por aulores que estudam sua personalrdade E mais 
ensaios. pesquisas sobrE" rE"l lgloes ' afro·brasllelfa 
documento sobre a VISita do Papa ao Mexlco. bi­
bliografIa e resenhas 

s •• li lll \ligtlc"1 
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o outro IIIdo de rui 
- contos - Wilson 
Barbosa - Ed itora 
CéI.d ra/ Mec . RJ . 
1979. Na quase nov •• 
que abre e dê tftulo ao 
libra, o A. jé nos diz ao 
que vem • oterece 
todo o clima que ir' 
marcar o r .... nt. dos 
contos entelxados no 
volume. Jornalista , 
autor de peç .. réd io­
teatrãis. profeSsor 
com 

Mestrado em COmuntcaçAo, WB extra' de sua 
~tv6ncia .. do mundo que o cerca oe drama 8 
as pat6ticas figur .. que transitam em suas hl. 
16ri .. , qu_tod .. situed .. em peq ........ loca­
Ildedes. O estilo 6 dlrllO I tlu ...... IlIngulllem 
clara, procurando envolYer o lei&or. seja 10 
jogar com numero ... figur •• 8 situaç6e1 
(como no trab"ha que d6 Utulo 10 volume). ou 
ao traçar o perfil psicol6gico de figur .. como 
em "Gata ao lua,". Tamb6m " Barrovermefho". 
" Semente humana" 8 " A sogra" alo outras 
peças 8xpreuiYU da maneira de narrar de V.'iI· 
son B.rbosa. 

F",IdIn __ .... 0_ ... pInIunI -

Edson Monl - Editor. ClvlllzlÇAo Brllllelr • . 
AJ . t979. Artista pl6llico, professor, restaur. 
dor de plntur • . critico, o A. 6 um dos nomes 
moi. respeitados do sator em n08lO p .... Neste 
_ novo livro, fartamen .. lIu.trado. ele laia 
dos ml ..... 1os e eogrados de uml arte que vem 
acompanhando o homem desde os seul pri· 
mónllos. EM explica e orienta sobre vtrlos .. 
pactos t6cnicos. procurando fazer ver e enten­
der aslnienç6es do pintor. demorando-ee, nos 
diverso. capltulos. em temll como composi­
çAo, cor 8 valor. textura. pintura mur.'. pintura 
de cavalete, o tem. n. plnturl, g6neros de pin­
tura, estendando-ae d. arte contempor6nee • 
arte de todos os tempos e p"_. 

\IrutII*: um campo'" _111 I' ? - de 
A. Veiga FI .. ho - textos _Ial. de Jorge 
Amado e Eduardo G .... no - Edltorl Clvillz. 
çAo Brasileira, Rio. 1979. Multo embora I Inter­
r~, a leltura d .... livro dramitlco nAo 
deixa dúvid .. quanto 80 que .... ocorrendo 
na. at6 há pouco lempo. chameda Sulça da 
Amirlca latina. Fartamente document8do. o A. 
revela as atrocidades que vem sendo cometi­
das • • s violaç6es dos direitos humanos. a;u­
dando a compreender um pouco melhor o por­
que da tranlformaçAo sofrida por aquele pafs~ 
Jorge Amado dé um depoimento onde explica 
"porque devemos completa solidarMldade ao 
povo uruguaio", enquanto o escritor uruguaio 
Eduardo Gal.ano. tio conhecido por obras 
como " Velal Abertas da América Latina", 
mostra o processo de aUenaç60 a que follub-­
metida a populaçAo. com viol6ncia recise ser 
lida •. par. melhor se compreender a Ironia 8 
contradiçAo que 8xiste num campo de concen­
traçA0 chamedo "lIberted ". 

AogIItrO - poesia: DI ..................... 
Laura AustregMllo. Editor. Clvillzeçlo Brasi· 
leira. ~io de Janeiro. 1979. Para Cicero Sen· 
dro~ i, " n.o seu ~erso bem ta'f1ado: transparece 
8 VivênCia sofrida. a perman6ncla lúcida em 
defesa dos valores humanos": ~. lu· 
cila Nogueira, Editora CivilizaçAo Brasileira. 
Aio de Janeiro, 1979. Neste livro. prltmio Man· 
081 Bandeira do Governo do Estado de Per· 
nambuco, a A. pratica 80 mesmo tempo uma 
poesia de amor e de preocupaç60 social , 
ecoando nela - diz Mério da Silva Brito - " o 
grito de nojo e raiva de Augusto dos Anjos" ; 
___ , Cid Seixu, Editora Clvlllz. 
çAo Brasileira. Rio de Janeiro. 19 .-a. Pari Ariel 
Krlvocheln ~arqu". o A ... r .... _ deede " 
como uma poeta cujo ..... prte • a natureza 
mesma -o mundo das pedr ... d .. igua. das 
coi .. "; __ ... _ , Antonio Carlos 
Osório. Editor. CivllizaçAo Brasilelrl, Rio de 
Janeiro. 1979. " luta, conquista, a8.6dlo . 
guerra. sitio - eis algumas das paJavr .. chaves 
para a poesia em que Osório assim reflete uma 
de suas situaçOes básicas" - diz o poeta Moa· 
cyr Félix, a propósito do livro . 
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São Miguel, romance de Guido Wilmar SCWll; 

Noites Vh as. contos de Hélio Pólvora ; Zélica c: 
outros, contos de Fláuio J osé Cardozo; e A Morte 
do Tenente e outras morres, contos de Salim Mi­
guel, serão lançados. na próxima sexta-feira, dw 
8, em noitedeautfJgrafos, na Assembléia Legisla­
tiua. No mesmo dia, pela manhã, na Universi­
dade Federal de Santa Catarina, hauefd um en­
contro para debates sobre J ornalismo e litera­
tura, reunindo os autores e mais estudantes das 
cursos de Comunicação e Letras, jornalistas e 
escritores e demais interessados no problema. A 
promoção é do Curso de Comunicação da UFSC. 
da secretaria de Comuniação Social do Governo, 
do departamento Cultural da Assembléia Legis­
lativa e do Sindicato dos Jornalistas Pro­
fissio.nais de Sat.tta Catarina . 

• Uma eat.ranha aven­
tura em T .... ai (Li­

urariaPioneiraEdi­
tora - São Paulo -
Coleção PinjuJ. de 
J oel R ufino dos 
S antos. Uma colô­
nia de pescad9ns 
numa ilha, vive iso­
lada e como que po.. 
roda no tempo . A 
tradição gouema os 

comportamento e nada é colocado em discussão. 
Os jovens. em sua inquietação, só têm duas op­
ções: ir embora ou se acomodar. 

De repente, um estranho vem dar à praia, e o 
equillbrio é rompido. As peripkias se , "udem e 
uma nova ótica faz com que 08 habitantes p0-

nham em questão sua vidaepassema otuorcomo 
agentes da história. 

É uma fábula moderna, em linguagem uiua e 
instigante, que fala de nossas coisas e discu~ 
rwsso futuro . E é também uma noueia de avent~. 
ras, que leua ojovem leitor a vira r as pdginas com 
crescente interesse e que, lida a última palavra, 
faz com que ele não abandone o liuro, escrevendo 
na imaginação as possCueis continuações e des­

dobramentos. 
Jael R . dos Santos, já conhecido de leitores 

mais pequenos, se dirige agora aos jovens, e com 
grande felicidade. Conhecedor e apaixonado por 
nosso folclore, inuestigador de nossa história, 
tudo isto contribu i para enriquecer a estranha 
auentura e aumentar-lhe o in.teresse. . 
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ocÇ,,4() Ficção (Editora Ficçào 
Ltda - R io. 19791 - Uma 
t'erdadl'ira alltologla 
ml'Tlsal dl' COl/tos. cirru-

~ lallda há mOls de três 
, allOS illill terrlJplamente. 

o ret'ls ta "Ficçã o~ 

Hislória.s paro o prcur 
, da lei tura" 

(em realua",!o UI1I mapeamento da h;stóri~ 
~"r~~ :/0 BraSIl t' 110 '!lIl11do . já rendo pllblicodo 
la~i e 5OOall tores. E", SilOS difu'E'nll'S rubrtcas 

pu Ica desde cláss icos do passado ati autures 
q,,(, Pt'la prtlll.t'ira I 'ez tU'eram oportlH/idad d 
('f' r -,,('u:;' ,w11Ies Impressos . No lui""", q/ e e 
1"0/ pa h le agora 
b ~a as a~I(:~s f{et'/março de 1979 J. 110 ru­

rica al/tologlO t'stão An lbal M h I slla oh . .. _, ac a( o. com 
ra-pflma ..... morte da porta-l'standarte" 

Lawrt'r1~~ Dllrr.t?/. com um trecho "'Carnot'Orj 
de seu IH ra m0/8 (amoso O qua rtelo d 'I d ' D ' . r .,exa n· 

ria. ~'S alltores .catari"e"ses estão presentes 
lIest~ ~,,~!,ero: AmIlcar Nel 'es. com "Viagem de 
lIe~/t?<'!.os e J .N . Can'alho. com "Cró"ica de Fa -
11/1/0 . . 

o innâo da estrad ll fEdi­
tora LUllordelli/Mec _ 
Florianópolis / Brcsflia _ 
1978). de Marcos Konder 
Reis. r('a(irma as conhe­
cida.s qualidades e a sen­
sib~lidade de 11m dos 
maIs expre.~s il 'os poetas 
da chamada "gerarão_ 
45". ' 

. Com uma {' i"tella de lit ,ros publicados o t 
fineI/sede l lajói, Marcos Ko" d,r R ' . 'd':"do°-h ' . r. eiS, rt'SI In 

a " " l1tO ,ora de uu estado natal. nunca SI! desli­
gou de sua terra e sua gen te, qlleé uma COllsta"te 
e~1/ sua obra . marco identificadam ton to na poe_ 
SIa ~oma lIa . pr~o q.lle ele ('em praticando. 
J~ 1I0S dms pnmetros lit 'ros (Intró ito e Te mpo 

t' ~fllôlgrd lançados em 1944. a critica deteclotn 1a;amentf' ~a<.las as potencialidades t' t"irtuo/i­
a flS qUe l'Iflam selldo aperfeiçoadas ao 1011 o 

do~a.lI(ls~ '''"11 trabalho pers;stl'lI tl.' e C01/ tínu~ 
) ! nnao. d" t'str:l~ " se com~d(' poemas 10" ­

~(S ( Elt'gla clt' F/orlOllópd/is" ê 111/1 ext'mplo } ou 
e prosa poétIca ("'O Irmão da estrada" i 11m 

de/t'sk I!re.<lf!1lte t>1I/ todos a 5110 Santa Catarin 
S~II c e"o, SilOS cores, Q céu t' a águo tlldo em " 
I'lela II/UI/ clima "lIIito particular. ' 'O -
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A guenilheir. (O romance da vida de Anita Ga­
ribaldi) romance · João Fellcio dos Santos · 
Editora Civilização Brasileira, Aio , 1979. Bus­
cando um tratamento que procura ser fiel à 
época e ao seu linguajar, João Fellcio dos San­
tos nos dá., neste seu novo romance histórico, 
uma visão da vida e das lutas de Anita Gari­
baldL Da mesma forma que nos seus tivros an­
teriores do mesmo gênero - "João Abade" , 
" Cristo. de Lama" . "Ganga Zumba" - temos 
aqui o levantamento minucioso de episódios e 
personagens do passado dentro de uma trama 
flecional. O A. procura, é claro, uma fidelKJade 
aos fatos ocorridos, pesquisa, estuda - mas, ao 
mesmo tempo , recria seu mundo em termos de 
ficção , dando-ll1e autenticidade. Neste caso. 
são as lutasde uma das figuras femininas mais 
fascinantes (ou a mais fascinante) da história 
do Brasil , a lagunense (' .) AnUa Garibaldi. he· 
roina de dois mundos, que tudo abandonou 
para manter·se ao lado de Garibaldi , com ele 
combatend'J na Revolução Farroupilha e. pos· 
teriormente . 

Comerclnho do poço tundo · romance - Euclides Neto 
Edições Antares. Rio , 1979. Numa linguagem solta, 
onde vai ao mesmo tempo narrando a vida das gentes 
e do lugar e conversando com o leitor, olnstigando-o, 
pedindo que ele participe dos acontecimentos ou 
salle quando julgar que determinado trecho não lhe 
interesse, o A. dá o retrato de uma dessas comun ida­
des interioranas tão comuns em lodo o pais. Humor e 
Indignação fazem parte de seu narrar. neste livro que 
o ficção e é também um testemunho Para o prefacia­
dor Hélio Pólvora, " Euclides Neto tem o que dizer". 
enquanto "Comercinho tem de tudo na sortida e feia 
prateleira de seu universo" 

Regl-
OeIrnfro Gouveia - plone4ro a naclonallat. - ensaIo 

b l.o~réfjco - 2" edição - F. Magalhães Martins _ Editora 
Clvlllzaçào Brasileira/ Mec, Rio, 1979. O livro acom­
panha a vida de um brasileIro que tentou lutar contra 
um império internacional. Pioneiro da Hidrelétrica de 
Pau~o A.'onso, OG constr61 também. em pleno sertão, 
a pnm~lra fábrica de linhas de carretel nacional, que 
logo a Inglesa Machrne Colton quer adquirir. OG re­
cusa. é assassinado. cnme que permanece enco­
berto; pouco depOIS a fábrica é comprada peja firma 
inglesa e destrulda. sendo suas peças atiradas denlro 
do Aio São FranCISco. Campone .. a: suapertielPltÇio 
no a,...u -Shepard Forman - Edl lora Paz e Terra Aio 
1979. Mais um braSlhanlst. desta vez estudando a~ 
imp l icaç6e~ ec::onomicas, pollticas. sociais e culturais 
dos camponeses. e de lodos os trabalhadores agrl­
colas do Brasil , do per/odo colomal até iI década de 
70. Antrop610go e professor r 'rman pesquisou du. 
rantedez anos a Améflca Latina, em especial o BraSil , 
para realizar seu Irabalho : Obr .. escolhktaa -3 - Mao 
Tse Tung - ed itora Alfa-Omega. sao Paulo, 1979, 1979. 
Primeira ed ição autorrzada das obras do tBÓrico e 
polltico chinês. preparada para ' atender as necessi­
dades dos leitores de Hnguas estrangeiras". Este livro 
tem o texto anotado e cada sub ti tulo de um dos volu­
mes enloca uf'!! grande tema com os lextoscolocados 
em ordem cronOlógica Os primeiros volumes a serem 
lançados são o!õ: 3 p 4 os volumes 1 e 2 deverão 
aparecer em 1980 Analise de clrcultOI CC; e Analise 
de circuitos CA - 2 v('Ilumes com prOblemas Ilustral l­
vos-dePhllllpCulle r Editora Me Graw - Hltl do BraSil 
São Paulo, 1979 Pata ~ Ir"d~t"r Adallon Perelfa de 
Totado. "a ODor'<j .'.1JO" dt> t· adUZir estes I'vros e 
fascrnante . ppl,l.; ~ .. ,I,:]ad_ le ·:onleudo ap'eseo­
laçáo equllibra<1d ~ pr ~(' 1.:1 OJt'ca DIZ a segUir qlJ~ 
a vasta gama::l.· I T 1<, com tratamenl0 

c1.dtUiCO claro t''' .. ; vO Ido a uma SftrlEO dI" 
~pllcaçoes esgotd ora. c.a U" "s assunto~ !"tas d' 
\o'ersas areas Dlclonado dai piam •• ul.11 do Brasil 
de G l Luz - Edl' "lt..l-' ... illl.l.... BI8sllelfa Rro. 197~ 
As qualidades te )pt·ullca~.in ,1.1S plan tas Cla flora 
além d6 sua ul,llzaçao 1n,1ust,., tudo IIU91rOOo CO,"" 
curiOSidade hlstoncas. lendas e Clados do fOlClore 
estao descruas n~sl'" abran~,e(lte e minUCIOSO livro 
Estao estudadas 1050 espec e. de plantas medicinaiS. 
IndustrIaiS com~"JOI~ 10_' venenosas umas 
comuns outras 'ap 0\1 e_., -a de uma flora ri 
ca e pouco explol aoa 
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Memória. de um .e­
tembro na praça -
novAI a - Eric Nepo­
muceno - Editora 
Ati ca. São Paulo, 1979 . 
Através de um 
personagem·simbolo , 
Matias , que chega a 
uma pequena locali­
dade trazendo a in· 
quietação e o medo . o 
A. traça um panorama 
válido para o momento 

.• que atravessa numa. 
- rosas países da Ame. 

rica Latina. Por seu clima. pelo tratamento. o 
livro lembra às vezes a fi cção de um José J. 
Veiga. Para Fãbio Lucas. " imperceptivelmente 
o romance vai deslocando o foco da persona­
gem' para a coletividade, do bandido para o 
sistema opressor" . Ê um título expressivo da 
coleção de Autores Brasi lei ros , e confirma a 
fo rça narrativa de um jornalista combatente e 
consciente dos problemas da humanidade. e 
das injustiças sociais. 

• 
Desenvolvimento do adof .. cenl e • de Eliza· 
beth B . Hurlock· Editora McGraw·Hill do Bra· 
sil, São Paul o. 1979. Num volume de mais de 
600 páginas, a A. co loca. de maneira simples. o 
desenvolvimento do que se convencionou 
chamar o adolescente medlo americano. O vo­
lume e profusamente acompanhado 
de graficos e tabelas e uma exte nsa 
biblioÇJrafia. Na mesma area. a editora la 
tem traduzidos vári os outros tltulos como: In-· 
trodução à psicologia . de Clifford T . ~organ ; 

Distúrbios psicologicos na infância , de Alan O. 
Ross: Desenvolvimento 'da personalidade, de 
Henry Clay Smilh : Aspecto. polcotcrglCO. do. 
dlatürbloa da aprendizagem e dificuldades na 
leitura, de Alan O. Ross. 

• 
Oficia' da noite - novela - de Jefferson Barros 

_ Editora Civilização Brasileira . Rio , 1979 . Jor­
nalista e f iccion ista, o A. Vai , ao mesmo tempo : 
traçando o dia·a-dia de uma redação de um 
Jornal " alternativo" e a figura de um oficial que 
~ revelado através de fragmentos de conversas. 
de gentes que com ele convi\'eram. A trama tem 
muito de policial na busca e descoberta dos 
motivos e das motivações que levaram à morte 
do capitão Rodrigo - o oficial da noi te - e dos 
problemas disso decorrentes. 

• 
Registro 

O direito na sociedade moderna . de Roberto 
ManÇJabeira UnÇJer. editado pela Civilização 
BraSileira. contrtbuu:;ao a cntlca da teona so­
cial. publicado o riginariamente em inglês: A 
producaçào capitalista da casa (e da ci­
dade) no 8rasll industr.al. volume organIzado 
por Ermlnia Maricato com prefaCiO de Fran· 
cisco de Oliveira. da editora Alfa-Omega. cole­
tãnea de textos sobre habitação . reune traba­
lho s de Paul Singer. Gabrtel Bolaffi . Erminia 
Maricato . Rodrigo Lefevre . Raquel Bonduki e 
Nabil Bonduki. Gerson Ferracini : Reglonaliz. 
ção e urbanização. d e Roberto Benathar e ou­
tros. editado pela Civilização Brasileira. dis­
cute os problemas da cidade, que é hoje pólo e 
talvez amanhã tumulo de processos de desen­
volvimento econômico-so cial : Um olhar sobre 
a vida , 2" edição de um livro de crônicas de 
Genolino Amado . conecid o ensaísta. cronista. 
TeatrôloQo e memeto rialista . em edição da Ci­
vlh zaçao BraSi leira: Tempo ao tempo. de Sylv lo 
Rabelho. ensaísta pernambu cano. memona oa 
vida e da experiência de um homem e das pes­
soas com que conviveu . edição da Civilização 
Brasileira ; Hannah Arendl· penaamento. per­
suasão e poder, de Celso Lafer. editora paz e 
Terra. livro que va i permitir o melhor conhec i­
mento de HA no B raSi l : O poder jovem. 2.;1 adl ­
ça o reV isada . Ilust rada e ampli ada . d e 
Artur Jose Poerner edlcao Civil ização BraSI­
lei ra . hist6ria da partlclpacao pol:t ica dos estu­
dantes braSi lei ros 
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Garoto ea 
Cidade . , ,,. ~ . 

(Florianópolis dos ar'\os 
20) - Renato Barbosa · 
Edição da Secretaria de 
Comunicaç ão Social , 
Florianópoli s. 1979. 
Num estilo fluente e cor­
renHo , ao qual não fal· 
tam pitadas de humor 
ou lirismo , temos uma 
saborosa crônica dos 

................ ~ __ inicias do século em 
Santa Catarina. Na linguagem e no tratamento 
percebem-se ressaibos de um Eça de Queiroz. 
(que influenciou gerações com sua prosa) o.u 
de um Stefan Zwei~ (na dosagem entre memo­
ria e ficção) . O A .• professor. político , jornalis~a , 
" causeur", revela aqui nítida novação de flc· 
cionista - um ficcionista centrado na memó­
ria , mas reelaborando-a. Um bom exemplo é 
toda a seqüência inicial. relatando a morte do 

_ pai e as sensações . difusas que o garoto vai 
sentindo ao colo da mocinha. RB sabe armar as 
situações e estruturar persona.gens. Pouco im· 
porta que sejam figuras conhecidas, " reais". 
Ele lhes adiciona uma parcela de si mesmo. sua 
visão peculiar dos homens. ao mesmo tempo 
em que os individualiza. E mais do que o pre­
tendido no sub-titulo, não é só um retrato da 
Florianópolis dos anos 20 (da qual temÇ)s uma 
visão nítida. com suas ruelas e becos, seus 
casarões e chácaras. seus saraus e festas) , nem 
apenas de f iguras que transitam e completam 
aquele mundo, mas de todo.um modo de yiver e 
reag ir e de um mundo que desapareceu mapa-­
lavei mente. Do qual o Autor se mostra saudoso 
e nostálgico. São hábitos e costumes que res· 
surgem esfumaçados pelo tempo e flu~~ ao 
fluxo da memória e da vontade de reCria-los: 
são reminiscências de outras regiões por onde 
o menino inquieto andou (como o passeio e os 
dias passados em Biguaçu - onde chegar era 
uma a'W"'tura emocionante, enfrentando lan· 
chas e estradas intransitáveis) . E há. ainda, per­
fis e passagens traçados com agudeza e dra­
maticidade, como o de figuras que marcaram 
fundamente a vida da cidade e fins do século 
passado. Um e)(emplo é Moreira Cez~r e a cha­
cina em Anhatomirim. de personalidades da 
vida 'catarin"ense que-ainda hOJe traumat izam a 
cidade. Tudo isto. o vivido e o sentido. o visto e 
O ouvido. va i afinando a sensibilidade exacer­
bada do garoto e formand o sua personalidade. 
Se os mais velhos. de sua geraçao, vão curtir 
com melancolia os dias " idos e vividos". os 
mais novos ficarão conhecendo um pedaço da 
formação da terra e da gente ilhoa e cata ri· 
nense. Nem laivos de pieguice ou a inexplicada 
troca do nome de Renato para Silv io minimi­
zam o livro. E ler e conferir . Esperemos os pro­
ximos vo lumes. que tra rao o F~ moço e homem 
feito até data mais pro)(ima. 

canto 

••• 

flbem· 

poesia - Arthur 
Pereira e Oliveira - Edi­
ções UFSC. Florianópolis. 
1979. O ser humano se rea­
liza criando em qualquer 
campo; a criação pode ser 
um trabalho artesanal ou 
braçal . uma obra de arte. 
um viver fraterno. uma pes­
quisa científica. Emb.Ç>ra 
poucas vezes atentemos 8 

isso , 
ciência e arte, ciência e poesia. são dois resultados 
concretos do fazer humano que se enraizam na --:ida e 
desabrocham no imaginârio O cientista (para mere­
cer o nome) deve amar o belo, o equiUbrio, os vôOS da 
imaginação; o poeta. para não cair na verborragia. 
deve conhecer e aceitar os limites. domar a sensibili­
dade. fugir ao egocentrismo. projetar-se em direçào 
aos outros. Algumas vezes dâ-se a feliz Junção: cien­
tista e poeta em uma sé- pessoa. E o caso presente. 
Estanfos diante de um livro perpassadO de lirismo, de 
indagação. dedores ededesejos. Haveria rnuito o que 
citar e estudar. mas sem dúvida os sonetos " Momen­
tos de qualquer vida" mostram que as formas su~rgem 
sempre novas quando uma sensibilidade as reviv;fica . 
Estranha força a da poesia ' ajuda-nos a encontrar 
resposta. mesmo quando o poeta julga SÓ fazer per­
guntas. 
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SentI emrt .. (coleçAo folclore brasileiro) - de 
Ooralécio Soares · Edição Funarte ~ Mec - Rio, 
1979. A Campanha de Defesa do Folclore Brasi­
leiro. em sua série dedicada aos estados. pu­
blica agora este livro de OS. Pesquisador e es­
tud ioso das nossas coisas. debruçando-se 
sobre o passado, já com vários trabalhos edita­
dos, além de colaborações em jornais e revis­
tas. o A. traça um painel que abarca desde a 
literatura oral e danças folclóricas até culinária 
e calendário de festas tradicionais. O livro será 
lançado, .em noite de autógrafos. no dia 27. 
quinta-feira. às 20 horas. na sede da Fundação 
Catarinense de Cultura. 

_._ de um cebrlo. O boq ......... Co_ 
roa - romances - 3- ediçAo - José Américo de 
Almeida, Ed . Civilização Brasileira - Rio. 1979. 
Embora seu livro mais conhecido seja "A ba­
gaceira", publicado em 1928, JM. que liderou 
o movimento regionalista nordestino, tem ou­
tros Ululos expressivos, como estes que a edi­
torareune num volume único. Além de levar até 
as gerações mal, novas a visAo de uma das 
figuras mais expressivas da hist6ria brasileira, 
com atuaçio intensa na vida polltice nacional e 

[ nos acontecimentos dos últimos sessenta 
anos, o presente livro reune uma série de traba­
lhos que situam o A. e sua obra. Ao prefécio de 
Leandro ;rocantins, que fala da " rara sensibili­
dade Intelectual, rara vocaçio de polftico e 
administrador", somam-se as introduções crr­
ticas de José Ferreira Aamos, Juarez da Gama 
Batista e Jean Orecchioni. três estudiosos da 
vida e da obra do ficcionista e do homem pú­
blico paraibano. 

[ 

O _ de _ Rodrtgue.(uma realidade 
em agonia), de Ronaldo Lima Lins - 8nssi,? -
Livraria Francisco Alves Editora-Mec - R IO, 

1979. Cinco peças de Nelson Rodrigues (Ves­
_ de NoIve. A '_Ide, Boca de ouro. Toda 
nudez'" CIISIIpda, OS 7 g8tlnhos) sáo aquI 
estudadas. O mais importante e controvertIdo 
teatrólogo brasileiro, NA tem. aqui , uma pro­
funda anélise de parte de sua obra. revelando 
não só o que esl! nos textos, mas igualmente o 
que se encontra por detrés dos texto.s. Ronaldo 
Lima Lins diz que. no estudo das Cinco peças 
" o que se tentou atingir foi não somente. a qua­
lidade mas. igualmente. um denomlnadol 
comu~ que nos conduzisse a uma apreciação 
mais profunda das situaçóes e conflitos que po­
demos entrentar numa SOCleoaoe determl' 
nada." 

o allindo· romance - MIguel Jeronymo Ferrante 
Ed itora Ática, São Paulo. 1979 MaiS um volume da 
Coleção de Autores Brasileiros , onde a editora vem 
realizando um bom trabalho de dl\'U.gação da nova 
prova brasile i ra~ dando oportUnidade a muitos escrI' 
tores de se revelarem ou de cont'nuarem em suas 
trajet6rias. Neste livro o A Iraça o retrato de ... ma 
cidadezinha no mterlor amazon.eo Para o escl llor 
Caio Porl lrlo Carneiro cada pel~f'\"agem . cada t ipO 
desde a mfortunada Fernanda ar.' amblC4lOSo Inten­
'dente. está vl'vendo neste fl'vro em seu verdadeirO lU 
gar, com suas humanlsslmas ambH;oes. despreO!j, 
mentos. alegrias. desencanto!.. 11m taçôes e posslb,1 
dades . 

S8ngue ,.. Preçe - novo lIvro de contos de .Ed l l~erto 
Coutmho, com postáclo do prof8S!ioOT e critIco \ltera· 
110 Jorge ae ~a , 58lr. nos próximos dIas pela ed itora 
Codecri. do Rio O A" recém-chegadO dos Esta~os 
Unidos, represenlou o BraSIl no I n ternatl0~al WntlnQ 
Program (Programa Internacional Od Escrtt~res) , da 
Umversidad, de 10'#118, e fez palestras em qUinze ou­
tras universidades americanas, sobre escritores. hte­
ratura brasileIra. A propósito de seu anterior livro de 
contos " Um negro vai à forra", dISse Jorge Amado 
"Edll~rto Coutinho é um mestre contista", Sérgio 
Castro Pinto destacou o " estIlo rápidO. nervoso", en­
quanto que Antonio Houalss afirmava que o A. " con­
seglIe Singularizar-H notavelmente .ntre os 100 mil 
contistas brasileiros de hOje. a sua poslçAo é segura­
mente entre os primeirlS5tm06 deles· . 
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Vento Sul 
poemas -.- Pedro Porto 
Editora Noa Noa, FI4> 
rian6polll . 1979. 
Como diz o poeta 8 

editor CI~er Teixeira 
na apresentaçAo, " o 
tempo nAo era ( e nAo 
é) . par. Pedro Porto 
bom para o frio exercl­
cio exclusivo da forma 
nem para0 mau usoda 
palavra, mas sim, para 
a intransferfvel busca 

__ ~_..J da liberdade. cabendo 
80 poeta assumir, nesse contexto reivindicató­
no, o lugar que lhe cabe." Numa linguagem 
d"'clI , mas que reflete um " esforço par. mo. 
trar o lado oculto das coisas e organizar a 
nQUI. triste feata " I Pedro desfia. ao longo dos 
13 poemas que compõem " Vento SUl" , um uni­
verso de sfmbolos e alegonas perfeitamente 
enquadr~eis nesta " vibrante, ine"vel nau/ 
que .. perdeu para sempre/no oceano de 
mlnhadlstraç60." Pedro Pon estréia em livro e, 
como poeta, exercita o vÔO linco/llvre, em 
buoc. dOI novos Yentol. (C.O.) 

MeIodoIogIe _ CI6nct •• SocIala • A _ 

menologla de AIInId Schutz· Creu •• Capalbo -
Edições Ant.r .... Rio. 1979. Este primeiro Yo­
lume da " Antares Universitária" foi entregue a 
uma das principais estudiosas em fenomeno­
logia no Brasil , expondo as idéias centrais da 
fenomenologia do mundo social para Schutz. 
Em seu pretécio. o prof. J. Silveira da Costa, da 
UFRJ, diz que "sem nada perder em cl.reza, a 
professora Creusa Capaldo, leva o seu trabalho 
a um nlvel adequado aos alunos dos cursos da 
érea de citncias humanas". para mais adiante 
concluir que o "estudo, nAo só é oponuno, 
como também devaré despertar o interesse" 
servir de suporte valioso para todos aqueles 
que se dedicam à árdua tarefa de buscar uma 
fundamentação para as diversas formas de Sa­
ber." 

~ e ....... 11 __ • Antologia -
Edllofa Lu_I. F\orian6poIIo. 1179. _ de 01-
..... nomeI MtIo ,.,nidoe,..... volume. AlgUM co-
nhecktoa, outro. noweto. ou ............ Como todo 
volume do g6ner0,' Irqgul ... u. rweea um ..torço 
que atwca gente de tocIU • regi6M do ""'0 de 
s.n .. Catwtna. A Editore lunar ..... que '*" ,..u­
zenôo um meritório trllblllho editorial IlftÇMdo ro­
rn8f'tCC8, contoa, PGMia. ...... Itvroe dklMicol • 
para a Imanela • juv.ntude, eed.,.,. em note de 
orelha que "correndo m.mo o rlaco de ver criticado 
o nI'IeI de muita eompoelç6ea aqui .... nIdaa (d .... 'lU, • todoe que. em $ante Catarina. tentam colocar 
no~, maia ou menoa mal..." auM von ..... de 
cOmunic ...... 

Sp/!erIon. Lúci. M.chado de Almeida · Edi­
tora Ática, 510 Paulo, 1979. Na série Vaga­
lume, a A., que tem uma quinzena de livros de 
Interesse para os jovens, volta com uma novela 
de ficção cientffica onde mistura suspense e 
mistério. Narra as aventuras que alguns jovens 
empreendem para desvendar a vida de um es­
tranho personagem que usa um cilindro oco na 
cabeC(8 e .vive procurando a substância 
C.rbono 14. 

A '-'da ........ romanee - I .. k Oinnen -tradu­
çIo de Per Jonha - Editora Clvillzaçllo Bruilelra. Rio , 
"71. O mundo africano, com NU •• otlamo • MU 
"'ranho fuc'nio, tem eervlço para multo tipo de IH. 
raturL A maior pwte, d8M"M reconhecer, tíca e6 noa 
... .,eótlpos; nAo aprofunde n.m vai ... a raiz do 
problem. daquelaa vida. na regllo que habttam, do 
Ilpo d. cuttura que I ...... próprio. A dlnamarqueu 
Karen 8Uxen, qua adolou o PMudOnimo U.Ario d. 
I .. k Olneeen, mulher refinada. lOube .. liberar d. 

. MUS preconcellOle procurar Integrar a comprwnder 
aqu.le povo. Eat. Uvro, que tem clar .. Intenç6ea au­
loblogr6f1cM, • rnultado d. lU" e.perl6ncIM numa 
fazendad. c." no OuAnia, onde viveu de1914a1831 . 
Começando a aacraver · ou publicar - tarda, nnte IlYro 
que só aoo,. chega ao BrasU, como em outroa, lUas 
ob .. rvaç6es sobre a vida alrlcana do obj.tlvas, 
muito . mbor. batida por um lorte sopro Urico. 
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Phut8torlu. - prêmio Erico Verlsslmo De 
romance - Jaime Rodrigues - Editora Globo, 
Porto Alegre, 1979. Mais do que romance ou 
novela, o fivro de JR é uma ficção onde nAo há 
lugar para a narrativa de cunho tradicional ou 
mesmo de uma narrativa ainda que desestrutu­
rada mas com um fio condutor vis(vel . Aqui, 
uma mente alucinada vai transplantando para 
o papel, de maneira aparentemente desorde­
nada, imagens e sensações que surgem, so­
mem, são retomadas mais adiante. O poeta 
narrador, de sua poltrona velha de estofado 
azul sujo, afundado nela, mas ao mesmo tempo 
caminhando por um mundo intemporal e 
atemp9ral , investiga o ser humano. Diz que o 
" caos será a organização perfeita de meu 
mundo." Resultante de múltiplas influências, 
algumas delas podendo ser detectadas, outras 
claramente referidas pelo A ,. temosem " Phuta­
torius" alguém grandemente preocupado com 
a linguagem e com um estilo impressivo que 
leva o leitora um mundo ins61itoondeo real e'o 
imaginário se (con) fundem. O livro conquis­
tou, por unanimidad~ O 1.° prêmiO da segunda 
rodada do concurso t:rico Verfssimo (o prêmio 
anterior foi atribuldo a José Guimarães), por 
uma comissão composta de nomes expressi­
vos das nossas letras: Ly~ia Fagundes Telles 
Hélio Pólvora e Guilhermlno César. Situando~ 
se e ao seu trabalho, Rodrigues diz que sua 
intenção foi escrever " sobre cada um e todos 
n6s" , revelando, em especial , a problemática 
do intelectual que tenta encontrar o seu lugar, 
que procura romper o arame farpado que o 
cerca. 

o )ardlm do n.cta - romance - Conrad Oetrez -
EditoraCivi!izaçAo Braileira, Rio,'1979, De fundo da­
ciaradament. auto-biogrAfico, este romance retlete 
as experi6nclu de viera. tanto no sentido peuoaJ, 
comosocial.polltico, de um int.lectual europeu num 
pais sub-desanvolvido. no caso o BraaU. O A. aqui 
viveu o perlodo pós-64, e conhec.u a priMO e a lor­
tura. Dividido entre lua antloa crença. a açAo no 
mundo, ab.lado por prob"m .. éticos, .ntont.cido 
pelo entrechoque cultural, 6 um homem' procura de 
si ,mesmo, d. sua id.ntidade e d. uma razAo para 
existir. Prêmio Renaudot, 1978, o livro' o terceiro de 
uma " biografi. alucinada" , eacrita com paixlo e san­
gue, em que fa,... a lra~ia nlo H envergonham d. 
vizinhar, que se 16 d. uma auentada, mas nto H 
esquece ao virar a d.rradeira pAgina, 

De ,...,. - romance - 6. t ediçto - Dion'lio Ma­
chado - Editora Ática , 560 Paulo, 1979. Eis um livro 
de carreira singular, d.sd. seu lançamento, depOiS de 
conquistar o pr'mio Machado de Auis de 1935. 
Aclamado pela critica , sua caminhada entre os leito­
res tem sido lenta porém segura. Embora OM PONua 
~utros tftulos significativos (como O Louco da CIIII), 
ficou conhecido como o autor d. "Os ratol" . A açto 
do livro se passa em um (mico dia e narra a comove­
dora tragetórla de Naziazeno Barbosa, modesto Tun­
cionirio qu.luta para conseguir pagar o que d ..... ao 
leiteiro, que am .. ça nto mais Ih. fornecer o produto. 
Deste ponto de partida aparentemente simples, o A. 
parte para uma Investigaçto .m profundidade do 
homem e da sociedad., r ..... I.ndo com r .. lismo e 
verdade as condiçOes miser"".is em que ainda vi .... a 
maior parcela da populaç60 brasileira. O alilo é di­
reto , seco, preciso - "um livro de grande importlncia 
na noveHstica brasil.ira" . como o claaaiflcou trico 
Verlssimo; " obra ctAulca da segunda geraçio mo­
dernista" , como o definiu Eliane Zagury. 

ealn laca: o poder popular ~ awv6r .. "...... 
- Samora Machel - Editora Codecrl, Rio, 1979. A 
independAncia das colónias portuguesas da África é 
um dos acontecim.ntos polfllcos rec.ntes que mais 
comoveu os brasileiros, pois. sem qua~uer relerAncia 
a " Portugal, pAtrl.-ml. " , Inúm.r .. raiz .. históricas 
sociais e étnicas nos do comuns. Entr. as figur~ 
centrais da luta, avulta Samora Machel ch.f. da F,.. 
limo e presidente d. Moçambiqu • . O p~te .. tudo 
polltico, multo claro. objetivo, discut. as qunt6ea do 
Poder. quem o d ...... x.rcer. a favor de qu.m, e com 
que métodos dev. ele ser •• ercido. t de Int.r .... nAo 
56 do ponto d. vista teórico, como para m"hor H 
entender o processo d. afirmaçio da jovem naçto 
africana. 
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Av.rrnaa - contos - Mi­
guel Jorge - Editora 
Alica. São Paulo , 1979. 
Um escritor de Goiás 
que se projeta no cená­
rio nacional, com uma 
série de narrativas em 

I Que o real se transfigura 
num clima de sonho e 

fantasia e onde o regional se universaliza pela 
perspectiva Que lhe é dada. Perspectiva que se 
constrói principalmente pela linguagem e pelo 
estilo, que nAo se propõem fáceis, apesar de 
uma ilus6ria simplicidade. A de Miguel Jorge é 
uma flcçio profundamente comprometida com 
a condiçAo humana, lob todOI OII8US aspec­
tos. Os contoe ora do altamente simbólicos 
('"Décima qu.rIa eslaÇAo'" mas Mm por isso 
desligadoa do real, ora têm a secura do insta0. 
tlneo que faz um corte exploratório na conjuo. 
tur. socI.1 ('"O guardador de auto_ls" ' . 
Autor de contos, romances, poemas e ensaios. 
Miguel Jorge' um escritor que .. compraz em 
elaborar o texto até o virtuosismo e que. justa­
mente por Isto. em muitos contos deste A ..... 
.... a dellnlç60 .... um achado subjetivo de 
cad.leltor.MlgueIJorge ... mdúYlda.jémarcou 
auapresença,8oespaçoqueocuparáemnossa 
literatura só tende a se ampliar, na medida em 
que maia realize sua obra, por certo evoluindo 

I para um t .. rttório flcclonal ou poético onde o 
I "como dizer" 8 o "que dizer" se equilibrem 
!harmbnicamente-harmonia que muitas vezes 
jé vem alcançando. sendo .. Jogo de Argolas" 
uma prova exemplar disso. 

• P_ Sujo. de Ferreira Gullar. 18nçadO em 
1976 pela Clyllização Brasileira. Rio. alcança 
agora a 48. edição. Para Otto Maria Carpeaux, 
" Poema Sujo" mereceria ser chamado de 

. Poema Nacional, porque encarne todas as ex­
peri'ncias, vitórias, derrotas e eeperanças da 
vida do homem brasileiro. " Ceade sua apari­
ção, o livro Impressionou e mottvou critica e 
público. Sio versos de profundo teor humano. 
ora de conteúdo épico ora nascidos de sugest­
ões do cotidiano que 88 transmutam em beleza 
e que fazem pensar, com o poeta voltado para. 
neceSlidade intelectual e moral de lutar contra 
a injustiça e a opr .... o. E se para Vinicius de 
Moraes. " Poema Sujo" é o mal. Importante 
poema escrilO no Brasil nos últimos dez anos, 
pelo menos, e nl:o só no Brasil", para Antonio 
Cal lado. "no exiHo. o poeta Gullar começou a 
escrever uma cançio e acabou reconstruindo, 
pedra a pedra. cheiro a cheiro. sua cidade de 
São LuI . ... 

• A Fundaçéo Nacional do Uyro Infantil e Ju· 
venil acaba. através de um júri composto de 
especl.U ..... de atribuir as láu .... O __ 
pera • CfIança e O _Df pera o jovem. de 
1978. o.to _ Ralo, de Mary França. ilustrado ' 

I por Eiardo Forneça. aditado pela Atlca. foi esco­
lhido o malhor pera criança; e A ca.a da ... 
drl-, de Lygla Bojunoa Nunes. Ilustrado por 
Regina YoIanda. aditado pela Agir. foi O melhor 
para jovena. Al6m _ . A FNLlF considerou 
.......... fi Da_111M .... , na primeira catego­

.ria (para c:MnGaaI. lUI* j6 vou -. escrllo e 
Ilustrado por Mllria Heloisa Pen_o. da Atica; 
Acurtallt d premi.' ,deFernandaLopesde 
Almeld • • llullrado por Alcy Unaras. da Ática; O 
..... nIIo ......... de Ruth Rocha. Ilustrado por 
Wa1t.r Ono. da Pioneira; 0_ de _. de 
Clarica Ll8pector. lluatrado por Cecilia Jucá. da 
Rocco; • V ..... .:.o, de Marth Pannunzio, ilus­
trado _ Ellardo França. da Joaé Olymplo. 
Pera jovens: U __ nh. __ em T." 
181. de Joel Ruflno dos Sanlos. Ilustrado por 
MIl...., Ho ... hl. da Pioneira; O lobo cio _ 
_. de F.uato Cunha. da CSledrP: Para e­
_ .. _, de Rubem Braga, Carlos Orummond 
de Andrade. ~emando Sabino. Paulo Mendes 
campos. d. Atlca. Concedido d_e 1974 ao 
melhor objeto-livro. isto é, a sorna de texto. 
ilustração , 8 demais aspectos gr.ficos, O ,.,. 
11- i' premiou O rei de 9--. le.lo e 
ilustração da Eliardo França: Angélica. de 
Lygla Bojunga Nunes. iluslração de Wilma 
PesquaMnl; A __ I .. de Lygia Bojunga 
Nunes, ilustrado por Marie Louise Nery; e ., 
'-«Ira, de Bartolomeu Campos Queiroz, ilus­
trado por Sara Avila. 
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A torre e sua voz -
contos · - Mário Gal­
vão - Editora At ica. 
Sao Paulo , 1979. 
At.ento aos problemas 
que o cercam , o autor 
colhe no dia-a·dia a 
matéria de que tece a 
sua literatura, Mesmo 
quando vai até um 
passadç que lhe está 
próximo , às suas vi · 
vências mais profun· 
das, os temp"Os passa· 
dos no interior e que 
ele procura transfun­

dir. A linguagem é fluente e coloquial , perso­
nagens surgem logo .~ . de maneira direta. A 
visão é um tanto pessimista, mesclando, em 
doses iguais, ironia e compaixão pelo bicho 
homem e seus dramas. Bons exemplos da arte 
de narrar de MG estão em contos como O que 
dá tllulo ao volume, ou no sugestivo e inquie­
tante " Apontamentos históricos e bio· 
bibliográficos à margem das obras completas 
do eminente Don Juan Inédito de Montemayor 
y Villanueva", 

• 
Cartilha antlcritlea - Luiz F. Papi - Editora 

Cátedra/Mec - Aio/ Brasflia. 1979. O A. reóne 
criticas, ensaios, depo imentos , Que fmam 
sendo escritos ao longo do tempo, para publl· 
cação em jornais. Resgata-os. assim, oa pere­
cibilidade a Que está sujeito o trabalho ~rnaHs­
tico; e permite que o leitor tenha uma visão de 
outra faceta de um poeta "de acento próprio", 
conforme assinalou Drummond. Sensibilidade 
e talento estão presentes em textos tão diver­
sos como " Borges, o mago dos labirintos" ou 
" mundinha Panchico e o resto do pessoal" , 
" Huasinpugo: uma tragédia andina" ou "Os 
cavalinhos do platiplano". Isto para não falar 
em sua abordagem sobre poetas tão diversos 
como Vinicius, Drummond , Byron , Frost, 
Pound, Pushkin. 

• 
Universidade BrasUelra: reforma ou revolu­

çio? • Florestan ferr1andes - Editora Alfa­
Omega, São Paulo, 1979. 2a edição, corrigida e 
aumentada. Desdobrando·se entre o diagnós­
tico da situação e os sentidos da chamada " re­
forma universitária" , estes ensaios, escritos 
nos anos de 1967/68, revelam a concepção do 
A. e sua preocupação com um lema que vem 
sendo insistentemente debatido, mas cuja s~ 
lução, nas condições atuais. não é fácil . O livro 
só conseguiu sair em 1975 e, para FF a SUB 

reedição. nos dias que correm , pareceu útil . 
pois o interesse pelo assunto· constata - conti­
nua vivo. E estudantes e/ ou professores voltam 
a se mobilizar em defesa da criação da univer­
sidade nova, que o A. denomina de "universi­
dade multl funcional integrada" . 

• 
DItadura e Agrtculturll - Octavio lanni - Edi­

tora Civilização Brasileira, Aio. 1979. O Autor, 
sociólogo bastante conhecido e respeitado, es­
tudioso atento dos problemas brasileiros para 
08 quais preconiza soluçOes nacionais. faz 
uma análise do processo de violação e con­
quista da última áreo virgem do mundo. Aqui 
ele estuda o desenvolvimento do capitalismo 
na AmazOnia, num perfodo que vai de 1964 a 
1978, insistindo nas implicações sociais, poUti­
cas e econ'6micas e seus reflexos para a sobe­
rania do pais. 

• 
nro AlI memória· romance - 2' edição - Es· 

dras do Nascimento - Editora Nórdica, Aio, 
1979. Desde seus primeiros livros, EN vem fa­
zendo uma ficção urbana, na linha que marcou 
alguns dos mais expressivos escritores do Aio 
de Janeiro. Neste, paralelamente a' uma visão 
de um Rio que se descaracteriza, há, no dizer 
de M. Cavalcanti Proença, "o desencontro dos 
que poderiam amar·se, da covarde hipocrisia 
dos que se detestam." Criadorde tipos e situa­
ções, num estilo direto, o A. nos introduz em 
seu mundo que revela as mazelas da cidade 
grande. Todos os seus livros até publicados 
retratam o Rio, especialmente a zona sul; 
agora, com " O ventre da Baleia " , que conclui 
em Londres, EN muda o enfoque e sua ficção 
se desloca para Brasflia, revelando "o clima 
mfstico-erótico·burocrático da cidade" . 

Salim Miguel 
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O......, - romance 
- S~u .. ku Endo -
Editora Ciyillzaç60 
Brullelra. Rio. 1979. 
Terceiro livro deite 
escritor j.ponAs pu· 
bllcado este ano no 
Brul'. _ela um A. d. 
grande inventiva e 
forç. narrativa, debru­
çado 80bre OI proble­
ma de aeu tampo e 
lU. ganta. Como nOl 
volU1Del anterior.s. IanVmesma adltora __ 

• ,. ... , 'd~, 
t.mos ___ em proIundldede dOI conflltotl 

ta 1.=' no caIO • • luta de .......... 01 ocI­=,;t ~ COIiwer1w eo cri " ""to a co-
de ~ Embora CIIIóIlco. Endo 

..... _Pnbl.na. .... leoI~-ma 
_~. num cHmI1l1cc1onai da um 
......nato. 

.0 ':}tI • ~o _ de Zumbi radl· v1N,- AIIeIr. NMdmeslto -Editora Paz. 
T-. RIo. 1979. A Dl'imelra edIÇIo daoga peça 
1ceI-'ta em 115f. unes ~ =:êI' _ .... 
..... em 11157. no Teatro do RIo. ..... de uma longe luta _ • _ra. Edl­
lIIIIa _ 1110. AgoN. qu8IIe 30 _ cIoepoIe da 
..... ueapee __ .. S' .. II!:.~~~A. 
.abolleoe .. __ d ............. 
tormaI da peça antarIor. da qual • __ uma 
_ .... aI_. "Para,......,. Aodrlguaa ". 
primeira concIlçIo da "SorIII6gIo" ... ÍIId na 
lia. d. autanll_", esIqII8IIto Augua10 
Boa/ diz _. ela "por ~ ~ICOS 
SIlo __ quedram61lcos. um _ alvo 
na emancipação do naQ.ro bralllelro." 

O ...... pralblJa l:ontOl-2a, edlçAo-
Oria_ Lesaa - Editora N6rdica. Rio 1979. 
O liVro que lançou o A. no campo das letras. 
reeaurge 50 anos depois. comemorativo deste 
longo perlodo em que OL publicou numerosos 
livros. de variados gênerOl, entre romances. 
cont~. ensaios. reportagens 8 histórias para a 
Infaneia 8 adolesctnci • . ~ara o prefaciado r da 
presente ediçlo, Geoolino Amacio, o " Escritor 
proibido" revell4He de signlf1csçAo histórica. 
pola que assinala o princrpio de uma carreira 
triunfante ... E proaegue dizendo que no livro 
do estreante "encontrou as virtudes marcantes 
do IIcclonlata __ ido". 

CIt .... _------Eocn· _____ := pocIa<Io li candI· 

__ Clt 2OI1ri11 • .-paCo )omaU ··Au.I· 
..... órgIode~da~ .. IfI'llali. 
CCN ..... ., Que .wne, entre . t:,.n:..-: 
como o Banco Auxiliar e Cle I 
. AMmenttCI. (.;108. U 1."\iOn:urso ......... ael..õOnta. 
1111_ iP_o Auldll.). _. _ .. _ .... 
raae~roerwkl ..... no-'der6umprtmio 
di Cr$ 100 mil para o 1.· ccf~ clifa; CrI 10 ",ti para0 
2..~; Cr$ 30 mil.,.,. o 3.0 ooloceclo; e CrI 15 mll_04.0_ .0I ___ _ 
putJllclliae .... ttvropelaSentoAlbMtoArtM~ .EdlknLIdo .. ____ taz_do 
Cc:wpoe ;' BonfigHoIl. o.WOIIIot_poderIo~. 
... trta bit Ir .... que nIo ultr r dez la ...... de 
vtnt.1lnhMC8daum, ''''iIIItwi do .... 30deoutubro. 
em ........ pa,. jomIII .. Auxili.··. 1.° concur.o na· 
_ cOa _Inf_. _ Boa _ 11111.2.° on· 
cc.. Alo A. Co!> 01014 - 6Io·P.,io: SP. - ••. _.~ 

Wm ..... 
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HIstórtM orei' ..... , contos, de Herberto Sa­
les 3.8 edição, Editora Civilização Brasilei ra , 
RJ ,' 1980. Um dos nossos principais ficc:i~n. is­
tas. com livros Que já possuem lugar definitivo 
na prosa brasileira (c.caIho. romance, por 
exemplo) o A. reúne aqui contos que são ates­
tado flagr'ante de sua técnica narr~iva. de ~u 
estilo forte e direto e de seu dominlO da escrita. 
Seja na sátira à burocracia (no caso bancária) 
no conto "Ordem de Pagamento·" seja em ou­
tros como "O defunteiro" "GenerôSO. generoso" 
OU "Emboscada". pode-se sempre aplicar a HS 
o que dele disse Hélio Pólvora: lO, •• historica­
mente HS consegue aproximar as pontas de 
processos narrativos clássicos e atuais. Em ou­
tras palavras o conto como gênero definido e o 
conto Que te~de a prescindir de rótulo e modelo 
preestabelecidos." ••• . 
___ _ poemas - Telmo Pa­

dilha _ Editora Civilização Brasileira RJ. 1980. 
O A. pratica uma poesia comprometida ~om ~ 
problerT}iS de nosso tempo. E uma poesia dedi­
cada ~ homem e à sua trajetória de vida; dura, 
mas Ifrica e fluente. Mesmo nos poemas d~ 
amor TP não se deixa influenciar pelo sent.­
men~lismocomum, Como neste "Já se cansa o 
pêndulo/e o amor oscila na engrenagem/entre 
o agora e o ontem: a máquina/toda ferruge'!l 
pede o óleo/do teu corpo não a nuvem/que su­
bito entrou em teus ~I~o:". 

Registro, FonneHneOfl!dlrello,E .... 1 . de 
Roberto Lyra, livraria Jose Olymp~o Editora, R~ , 
1980. Num volume de pouco mais de 50 pági­
nas este mestre em direito e educador mostra 
os problemas dos formandos, colocando-os 
diante da realidade. Autor de quase uma cen­
tena de livros, muitos já traduzidos. ex-ministro 
da Educação e Cultura. membro da Corte Per­
manente de Arbitragem (Haia). para Carlos de 
Araújo lima as aulas do prol. Roberto Lyra são 
"uma orquestração oral de ciência, arte, m~lo­
dia cultural"; 0brM eecoIhklaa, de V .1 . Lenlne, 
vol.3. Editora Alfa Omega. SP. 1980. Oentro de 
seu propósito de divulgar os cláSSICOS do ma~­
xismo esta editora lança o último volume dedi­
cado ~ Lenine. em edição anot~da e ilustrada, 
contendo textos escritos no penodo de outubro 
de 1918 a março de 1923; H_MO paIcoterlt­
pica0 de Alcides 8ust,IIos V,IIafán. Ed,tora 
Rocc~ RJ 1980. Relatos clínicos, mas dirigi­
dos a~s lehores não especializados interessa­
dos em temas psicológicos e métodos psic'?te­
rapêuticos. Dividid<;> em ~u~~ pa,:,~s. o livro 
apresenta na primeira a hlsto~la cIInlc~ de um 
paciente e na outra duas sessoes de pSicotera­
pia de grupo; O Poro'" no_nirio. de Rocha 
PombJ. livraria José Olymplo EditoraI 
Secretaria da Cultura e do Esporte do Estado do 
Paraná, RJ. 1980. Segunda edição de um livro 
publicado em 1900. onde o A,. recorda toda a 
vida e a cultura de sua comunidade; ttomena. 
'""'ui .... na tranolçio ele UmII economia ca­
leetro. de Cheywa R. Spindel. prefácio de Paul 
Singer, Ed i t~ra Paz e Terr_a, RJ. 1980. O tra­
balho investiga as alteraç~s. processadas _no 
conjunto das relações SOCiaiS de produçao, 
entre 1850 e 1930. no estado de São Paulo. 
"Não me surpreenderia - diz o prefac iador ­
se, a parti r da publicaç~~ dest~ estudo, a ~Iabo­
ração da economia polltlca aplicada à r~alld~de 
brasileira, ganhasse um novo e apreCiável Im· 
pulso"; A "'"" do .. nto e o mundo doo _e­
"hoa de Dor is Rinaldl Meyer, Editora Paz e 
Terra', RJ, 1980. Focalizando uma comunidade 
de camponeses e trabalhadores rurais d~ Mata 
Sul pernambucana, a A. procura analisar os 
aspectos funda~,:n~is ~r~ I:lma melhor com· 
preensão da eXlstencla ali VIVida e de seus pro­
blemas envolvendo significativos grupos so­
ciais d~ região; O .atado .utori.:itrio • mo~l­
mento. populllre., coordenação de Pau'~ Ser· 
gio Pinheiro de um amplo debate orgaOlzad~ 
pelo Departamento de Ciências Scx:iais da Unl~ 
camp e reunindo numerosos estudiOSOS, agora 
editado pela Paz e Terra. Os trabalhos deba~i­
dos s:!io de Juan Lins. Guillermo O'Oonnell, Erlc 
Hobsbal"n e Rudolf de Jong. 
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NHElRO 
NETO 

Pinheiro Neto, Edi· 
tora Lunardelli, FlOria­
nópolis. 1980. A pes­
quisa de novas tormas 
de dizer e m ostrar é 
uma das constantes na 
poesia de PN . Seu 
fazer p oét iCO é mar­
cado pela inquietação, 
na busca de uma ex­
pressão mais exata e 
depurada, seja ela vi­
sual ou verbaL Palavra 
e sfmbolo gráfico se 

____ ';;;:;" __ .....J conjugam e contrap-
õem . 

Mas todo este trabalho não faz com que o poeta 
! se esqueça de que o homem é um ser social, 

.. inserido em seu meio e no seu tempo. E ironi-
camente o A. declara em " Bi-tola-ação", onde 
já no titulo sobressae e se desdobra a palavra 
em "bi", ''tola'' e "ação", compondo o clima do 
poema: "Bitole-se e viva em Dal: I DaZ de cons-

. ciência / de dependência I e de demência.r. 
Perpassa pelo livro um lirismo difuso, ba­
nnanao a maiOria dos poemas, como em 
"Nossa Barra', onde ele diz que "O céu I com 
manto de morte I cobriu-se; I o ar I com pranto 
de areia I fechou-se; I A terral com canto de 
chuva I enlutou·se: / morria o amor. r. 
No mard •• vttlmaa, deW. Rio Apa, Coa Editora, 
Curitiba. PRo 1980. Em segunda edição. voltam 
e:;tes contos premiados em 1968 pela Prefei­
tura de São Paulo. A temática é o mar, uma 
constante na ficção de RioApa, cuja literatura é 
um reflexo do seu ato de viver, de sua proposta 
de vida e de escritura. Depois de viver num 
barco, depois de viver numa i lha, em contato 
com a natureza e os homens rudes e sensíveis 
de quem C~Jh ia experiências para a sua obra. 
agora o A. VIVe (e escreve) na Lagoa da Concei­
ção, onde, entre outras atividades realiza, a 
cada ano, o projeto de um grande espetáculo (A 
paixão de Cristo) no qual integra toda a popula­
ção local. " No mar da vitima'!, que permanece 
válido como literatura e como tema, dá bem 
uma idéia do que é e ?!' .. escreve Rio Apa. 

Memórlao (deo mulhereo) no exUIo. obra cole­
tiva dirigida e editada por Albertina de Oliveira 
Costa, Maria Teresa Porci uncula Moraes, 
Norma Marzola e Valentina da Rocha Lima, Edi· 
tora Paz e Terra, RJ, 1980. Segundo volume de 
um projeto que pretende revelar os problemas 
aos que, nas mais diferentes circunstâncias, 
foram obrigados a deixar o país e buscar, no 
exterior, em países da América. da Europa ou 
da Atrica, como sobreviver. Se no volume I, 
publicado em Portugal , homens e mulheres re.­
latavam suas experiências, aqui o leitor terá 
apenas mulheres falando, desde mulheres que 
foram banidas até aquelas que acompanharam 
seus maridos pelos caminhos do mundo. Para 
as organ izadoras, este volume tem, também, o 
propósito de "incorporar a experiência e o pen­
samento desta geração de homens e mulheres 
no exflio como parte p?~~tiva da vida do país". 

A PlrllamP'!a e os dolo menlnoo ele TotIpurum. 
de Joel Rufino dos Santos. il. de Walter Ono. 
Editora Ática. série Pique; Tungo-tungo. U. e 
texto de Regina Vater e O gato do mato e o 
cachorro do morro, de Ana Maria Machado, il. 
de Janine Decout, Editora Atica, série Lagarta 
Pintada, SP, 1980. São três novos titulos para a 
infância, abordando temas de interesse. de au­
tores bastante conhecidos e que sabem escre­
ver para um tipo de público que merece espe­
cia l atenção, ajudando a desenvolver a imagi­
nação da criança e a interessá-Ia no Objeto livro. 
Ótima apresentação gráfica. ... 
LANÇAMENTO; Introduçio à nlotórill de IItere­
tu,. catarinenM, de Osvaldo Ferreira de Melo. 
ressurge em 2êI edição revista, pela Movimento, 
de Porto Alegre. Publicado em 1958 (e embora 
não ampl iado para a presenteed ição), este livro 
permanece como a proposta mais consequente 
para o melhor conhecimento do processo lite­
rário de Santa Catarina, seus d lferentes movi· 
mentos e seus vultos mais representantivos. A 
noite de autógrafos, promoção da Fundação 
Catarinense de Cu ltura e da Editora Mo­
vimento, será na Rua Victor Konder, 57, no dia 
3 de junho. às 20.30 horas. 
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LIVRO O di. dai n .... m. con­
tos. Fausto Cunha, Li­
vraritl Cultura Editora, 
SP. 1980. Com pre­
dominãncia de h istó­
rias da antecipação 
(ou ficção científica), 
este volume se cons­
t rói em torno de dots 
temas centrais: o amor 
e o sexo como elemen­
tos essencia is à cons­
trução do hu mano 
sendo um deles; e o 
outro a defesa do meio 
ambiente. aqui enten­
dido não só como a na~ 
tureza mas também as 
relações int,r­
humanas. 

AI> começar com o belo e assustador "O dia da 
nuvem", temos a seguir"O anzol e os peixes", 
em que a irooia toca com a ferirndade outra 
grande poluição (tão perigosa quanto a pr~ 
meira). ligada indissoluvelmente à sociedade 
de consumo, em que o importante é provocar o 
comprismo desemlreado. Nos contos de am­
bien!Bção regional a mesma clareza e vigor. a 
mesma utilização consciente dos elementos 
exatos. somente aqueles necessários para dar 
uma narrativa em que o que é escrito é apenas 
uma parte do muito que será intuido pelo leitor. 
Se em "O Vento" FC retoma com firmeza o tema 
da iniciação sexual e nos dá uma reflexão pr~ 
funda da vida. no impressivo ''Canto de aço~e 
em Carcarena" os diálogos criam a pscologia 
das personagens com firme maestria. Por todo 
livro perpassa um erotismo intenso, jamais 
grosseiro, um verdadeiro hino à mulher, fêmea 
e pessoa. Sem dúvida, corno nos anteriores 
(seja para qualquer tipo de público, ensaio, fic­
ção, literatura infanto·juvenil), um novo livro de 
FC é sempre uma certeza de muito boa prosa a 
nos transmitir inquietação e beleza. É de assi­
nalar que o ensaista arguto e profunda e o . 
critico sensivel não interferem na obra do fic­
cionista, em nenhum momento é ele discursivo 
ou demonstrativo, deixa que seu mundo de 
faz-de-conta, tão rico e instigante, fale por ele e 
nos faça pensar no mundo em que vivemos. ... 
o jornal, de Antonio Maria, Editora Paz e Terra, 
RJ. 1980. Esgotado há muito. reaparece este 
volume Que contém crOnicas de um jornalista 
que marcou época na imprensa brasileira e se 
tornou mais conhecido como compositor. O 
livro trás apresentação de José Aparecido de Oli­
veira, oração de Vinicius de Moraes, prefácio 
de Paulo Francis e se!~ão de Ivan Lessa. 

A nova mulher, de Marina Colasanti, Editora 
Nórdica. RJ, 1980. Nestas crônicas, muitas 
publiCadaS em revista, a A. reune temas que 
abordam a prOblemática da mulher no mundo 
de hoje. São 'eflexôes e I1!velações intimas não 
só a propósito da vida familiar, mas também no 
trabalho e no relacKmamento mais franco. Jor­
nalista, ilustradora, vários livros publicados, 
Me, com seu estilo direto e claro, oferece um 
livro de interesse para todo tipo de leitor. ... 
ItonfU ... Chfna (antes da Coca-CoIa). por Hen­
fil. Editora Codecri. RJ. 1980. Este famoso hu­
morista e cartunista revela, aqui, outra faceta 
de seu talento. Embora já conhecido através de 
cartas que pubHcava em sua revista, caf'ta$; que 
escreveu durante algum tempo dos EUA, e das 
deliciosas e i róncas missivas que semanaJ­
mente endereça à sua mãe, neste livro Henfil se 
mostra um jornalista e escritor. atento e sensí­
vel, observador sagaz, que saDe ver e narrar. 
Imparcial, oferece um testemunho objetivo 
nestas impressões da China vermelha, percor­
rendo aquele mundo de 900 milhões de habi­
tantes. Sua simpatia não lhe impede de anotar 
os acertos e também os desacertos. Nem o 
satlrico e mordaz deixa de comparecer seja no 
texto ou então nos traços com que ilustra o 
estranho universo chinês. ... 
InYWlÇÕeo do oIlIndo. poesia. de Lúcia G. Fon-

seca, Uv 
raria José Olymplo Editora. RJ. 1960. Estreante 
em livro, a A. revela sensibilidade e bom ma­
nejo da linguagem poética. "Por entre os olhos 
e óculos", como afirma num verso, ela' recria e 
reinventa a vida, recapturando e aprofundando 
a experiência do real, do sentido e do Vivido. ... 
o rei a .... r, terceiro romance de Jose Cân­
dido de Carvalho, já foi concluíd.} e os originais 
entregues à Livraria José OlymplO Edi tora. Do 
autor, em traduçao de Curt Meyer Clason, 
acaba de sair na Alemanha, 1<0 Coronel e o 
Lobisomen". 



LIVRO Oe fII..- qu ..... , de 
Re inaldo Guarany 
Si mães, Editora Alfa­

__ GwronySomoe< Omega, SP, 1980. Fi­
nalista, em 1978, do 
prêmio Ca sa de las 
Américas. este livro é 
ao mesmo tempo fie· 
ção e depoi ment o. 
Preso em 1970 e tro­
cado, com mais 69 
com panheiros, pe lo 
embaixador da Suíça , 
Reinaldo Guarany 
Simões residiu no 
Chile até a queda de 
Alende, e depois em 
vários 

palses da Europa. Neste livro, diversas pes­
soas, de diferentes origens, Ilnguas e cu~uras, 
lutam pela própria sobrevivência e de suas 
idéias. O A. se Ltiliza de um personagem fict lcio 
ao lado de personagens reais, pera criar as si­
tuações e revelar o que foi o ... nio, ao mesmo 
tempo em que retrata os tempos de prisio e as 
torturas. Diz que em Oe 1DmM"'-' nAo 
tenta abarcar toda a realidade brasileira destes 
últimos anos. "Procuro comunicar o clima o 
ritmo, o ambiente e as pe,...;ções que ». 
fremos no ... lIio, optando pela forma flecional 
do que seria nossa fantástica aventura", aceno. 
tua . 

• •• 
AIrIce -. de Carlos Comltini; EcIIIora Co­

decrI,RJ, 1980. O melhor c:anhldmenlo de 
nova Africa, de sausproblemn ... rncwimen-. 
tos revolucionârios que l.um pela Indepen-. 
déncia dos palsesafricanos é urna necessidade 
de todo dia. E os livros que fornecem mais ele­
mentoS e deixam entrever o que ali vem Se 
intentando sempre interessam. Mas, por sau 
enfoque e pela maneira objetiva como tudo é 
abordado, o interessa deste livro vai além. Não 
só mostra com minúdas como analisa as lutas 
da população africana em busca de liberdade, 

i' revelando as atrocidades do imperialismo co- · 
• lonialista, o Apartheid, os lideres populares nas 

regiões libertadas e o funcionamento de suas 
instituições. Para todos que precisam conhe-· 
ter OS problemas polfticos e sociais e Que dese­
jarem se situar melhor a respeito daquele 
mundo que d iz tão de perto ao Brasi I,é livro de 
leitura obrigatória. 

• • • 
E8pIreI- poemas - Eulália Maria Radtke -

Edição da Fundação Catarinensa de Cu~ura, 
Florianópolis. 1980. Primeiro livro da A., já co-· 
nhecida através dos suplementos literários de 
Santa Catarina e de praticamente todos os órg-· 
ãos de imprensa alternativa do pars. Poetisa de 
valor, Eulália transpira o mais puro lirismo 
neste "Espira''', pois, segundo ~a. "'Tecer a 
palavra/É meu offciolO sonho é mai s vel ho/Cue 
meus ossos/E meu silêncio limpo/No tempo re­
si ste. "Seus poemas refletem o trabalho de uma 
autora madura. lúci da e consciente de seu 
papel social. Segundo lindo~ Seu, apresenta­
dor do livro, "em EMR a di ficuldade do mundo 
transforma-se no desafio. E fio de força, para 
encontrar-se através de seu silencioso grito 
poético." · .. 
P_ ele Ro_nce .lo .. Una do Rogo -

Depois de haver revelado ficci oni stas como 
Juarez Barroso, (e de uma longa interrupção). 
retorna este concurso promovitlo pela Uvraria 
José Olympio Editora. O prêmio, de caráter na­
cional, será confendo anualmente, para livro 
inédito. Os originais devem ter no mínimo 140 
páginas datitografadas. espaço duplo, e .cinco 
vias e sob pseudônl MO. O prêmio do 1.0 co lo­
cado sera de Cr $ 100 mil e mais a pUblicação 
do livro pela José Olympio. Ao 2. o colocado ca ­
berá um prêmo de Cr$ 50 mil. Ao 3. o Mensão 
Especial e tantas menções honrosas quantas a 
comissão julgadora, composta de ci nco mem­
bros, achar necessárias. Osongi nais devem ser 
encaminhados à Livraria José Olympio Editora, 
R. Marquês -de Olinda. 12, Botafogo, Rio de 
Janeiro, até o dia30de julho, e o resultado será 
divulgado no dia 30 de setembro, sendo o ro­
mance premiado lançado- atê o mês de março 
de 1981. 

o poeta _ Qulntan.. que acaba de ser 
premiado, por conjunto de obra , ppla Acade­
mia Brasi leira çie Le tra s, diz Que vai ao Rio de 
Janeiro, de avião mesmo, em julho, receber o 
prêmio. E anuncia o lanÇJ3mento de um novo 
livro. Os originais já foram entregues à Editora 
LPeM, de Porto Alegre. O livro se intitula "Es­
conderijos do Tempo" e, esclareceu A., "é ab­
solutamente inédito, à excepção de um único 
poema que fiz em 1966. No mais contém obras 
escritas exclusivamente depois Que completei 
70 ancs de idade." 

Salim Miguel 

LIUR(J 

Os prime iros contos 
d e dez mestres da lite,-a.: 
fura latinQ-ame ri cana 
(editora paz e Terra, Rio, 
1978) reuelam um pouco 
do início da atividade de 
escritores que se tornaram 
nomes expressivos nas 
letras não só de seus pai­
se~, mas venceram fron­
teiras e leuaram para lon-

ge suas mensagens estética e humana 
O uo/ume roi de Mório de Andrruk a Gabriel 

Garcia Morque~, ~ndo por A lejo Carpentier, 
Arturo Usla~ Pletn, J oão GuimtlT'iUs R osa, Juan 
Carlos 0ne.tt.', J osé Lezama Lima, José Maria Ar­
guedas, Julw. Cortázar e J uan Rulfo. Tentaru:w 
detectar se lcus autores já surgiram reveÚlndo ta­
lento ?U se {oram aperfe~oando seu instru mental 
~tu:o e domínio técnico, numa trqjet6ria eoolu­
tlua ~empre ascendente, Angel Rama, que fez o 
seleçào . . '~troduçã.o e estudos critícos, diz que '" as 
notas. crltteas que Introduzem cada texto procuram 
l<?Caluar o autor e o momento histórico em que se 
situou a sua criOÇÕi:l inicial." 

. Em ~ew, o sol, Sha.kespeare (editora Nór­
~ca.' R IO, 1~78), Assis Brasil, eterno insatisfeito 
ealua nuus um romance experimental rom ' 
~do co: tOCÚls as estruturas, antigas ~u mo~ 

der~. Aqui ~le se utiliza de vdr/.OT1i!l:rIHos 
~cmcos, questwnando, muitas vezes, a pr6pria 
lt!.'guagem e a fu:ção . Estrutura e engrenagem 
s~ de.suendadas para o leitor, mas, ao final, a 
hlst6na do Jw'"!'"., com suas alucinações e fan­
tasmas, que sal dIsposto a fugir à rotina, cria 
força e arma um romance que se completa com 
poemas, co'"!as. texto.s vdrio8, fotos, didlogos sol. 
tos, memónas, enscu.o. 

. A ssis B~il, premiado diversas uezes (inelu 
s ~ ve ~m do,! Walmap), ficcionista, ensaista, cn 
tleO, Jornal18ta, com numerosas obras publica 
das, ~ . um dos raros escritores brasileiros di. 
tempo mtegral.. 

A reedição de Noites 
Vivas (edição Antares/ 

l'JCXT[S Mec - R iolBrastlia, 
''" TA c 1978) conros de Hélw 
Y J V1..:) Pólvora. permite um n0-

vo contato ou o conheci­
mento dR. um dos ""tossos 
principais ficcionistas 
e críticos da chamada 
·Ge~45". 
Sabendo trabalhar o tex­

to como JI!1Ucos, alento à palavra e ao seu signifi­
cado mau profundo para o todo Hélio Pólvora 
levanta e recria uma gente e u~ fi?rra que ele 
conh«e bem e transmite melhor. 

. O volume se compõe de 10 histérias que se inter­
ligam e COmplem.enJam, com recor~ncias de uma 
pa'"!l a outra, .embora cada qual mantenha a sua 
Unl~ partICular. Mas o u niverso ficcional de 
Hé~o Pólvoro é sempre o mesmo (o sua terro 
~~~) .e ~mpre mesma a qualidade da narra­
nva. ' tt.bml8ta e elaborada, m.emorialista e insti­
gante,!~ndo com planos e sugestões que exigem 
a particlpOÇão do leitor. 

. Bem cuid4do (como todas as edições A ntaresJ o 
livro tem.p~fdcio de critico gOllcM Anlónio Hohl­
feldt e blblwgrofia, situando a utor e obra. 

LIURO 
Apenaa um CUrumin -
de Werner Zotz - Coo 
Edi tora, Cu ritlba. 
1979. Um menino e 
um velho empreen­
dem a caminhada em 
direção à terra em que 
vivem seus semelhan­
tes. São o pajé, que 
guarda consigo as tra ­
d ições de seu povo. e o 
ú lt imo rebento de uma 
tribo dizi mada . En­
quanto vencem dis­
tâncias, o velho vai 
transformando aquele 
menino que só era 
índio por ora. no her­
deiro dos 

valores de sua gente. Em linguagem clara, num 
ritmo vivo e pleno de tensões internas, o livro 
comove e faz pensar. Duas coisas mui to neces­
sárias, tanto para os pequenos leitores quanto 
para os adOttos. Apen .. um curumkn foi pre­
miado no concurso Fernando Chinaglia de li te­
ta tura infant il . 1979. 

Do mesmo A. e pela mesma edi tora, temos 
tamoem S.CO b ... nco em m.- azul, em que o 
prob lema da autent icidade no viver é debatido 
de maneira poética , ao par de muitas peri pé~ 
das. 

E ainda da Coo Edi tora é O quintal. de Airo 
Zomener, uma fábula, que prende a atenção do 
leitor e lhe provoca inúmeras indagações. 

Todos d irigidos ao público infantil . represen­
tam importante cont ribuição para melhorar o 
nível dos livros para esta faixa de leitores. A 
títu lo de contribuição, gostarfamos de pedir 
maior cuidado com as il ust rações, mui tas 
vezes em choque com o texto e sem levar em 
conta o senso estético do leitor. . 

• 
Reglatro : EJ Setvaélof, um"zH •• AnIi Ou ..... ,.. 
de Hélio Golsztejn e Ornar L Barros Fi lho, Ed itora 
Brasiliense. SP, 1980. Uvro-reportagem de dois jorna­
listas que mostram o que foi a rev olução sandinista e 
seus reflexos na América Centra l; Contra a nova ft~ 
aofta. de Fronçois Aubral e Xavier Oelcou rt , Ed itora 
Paz e Terra . RJ, 1980. Traba lhopolêmico, pois para os 
Autores, a chamada "n(Na filosofia" lem todas as apa­
rênd as de um espetáculo barulhento e grosseiro: 
EIImentoe di! tIIOrtIIg_1I do dretto - introdução ao 
estudo do direito. de Joào Bosco Cava lcanti lana. Edi­
tora Civilização Brasileira/ 1MB. RJ . 1980. tm 3" edj­
ç~o revista e aumentada, uma análise segura das vá­
rias correntes do pensamento que se entrecruzam no 
i mbito da ciência jurldica; Eu, r'" aem crime, de Sei. 
xas D6ria, Editora Codecri. RJ. 1980. Em 4" edição. o 
depoimento de urna figura marcante da história brasi­
~ra contemporânea, que é. no dizer de Sebastião 
Nery. " um homem comprometido com as luta s da 
defesa de seus pais e da liberdade de seu povo"; lia 
.... ,epor111 ... de Joel Silveira. Editora Co­
decri, RJ 1980, Um dos maiores repórteres da históna 
da imprensa brasileira !l!une aqui alguns textos clás­
sicos, como "Granfinos em São Pdulo" OJ ·'Eu vi mor­
rer o Sargento Wolf", mais antigos e outros recentes. 
entre eles "O velho Graça·'; Aeelattncla. aubm~, 
de Dietrich Bonhoeffer. Editora Paz e Terral Sinodal. 
RJ . 1980. Uvro de um escri tor que antes de ser execu· 
tado em 1945. por ordem de Himmler. já era conhe­
ddo e admirado por sua coragem e pela profundidade 
com que vinha criticando as concepções tradicionais 
do crist ianismo; Obra ....., ...... de V. L lenine. 
Volume 2. Editora Alfa-Omega. SP. 1980. Neste livro. 
traba lhos escritos entre março de 1917 e n(Nembro de 
1918, onde o A. elabora a estratégia e a tâtica do 
Partida Comunista na luta para t ransformar a revolu­
ção democrática burguesa em revolução socialista. 
para a instauração do poder sOYiético; O ""..-mo 
...... ....-0, de Pe. Charles Antoine. Editora Civi lização 
Brasileira. RJ. 1980. Um estudo que ana lisa a cor­
rente que representa a direita na vida da Igreja Cató­
tica e seus reflexos no país; A ct.Ha opar." a NU 
...... , de Hercules Corrêa, Editora Civi tização Brasi­
leira, RJ . 1980. Documento de parte da história poli­
tica contempootnea e das lutas sindica is brasileiras. 
por um membro do Comité Central doPCB e ex-dirigente 
do Comando Geral dos Trabalhadores, Que participou 
de muitos episódios aqui relatados. 
LANÇAMENTO: O..,.IIdt..... poemas de Pinheiro 
Neto, Editora l unarde ll i, Fpolis. 1980. No próximo dia 
(li de maio, às 20.30 horas. na FundaçAo Catarinense 
de Cultura. R. Victor Konder. 71 . estará sendo lançado 
este 00\10 volume de poemas do escritor Pi nheiro 
Neto, presidente da Associação Catarinense de Escri­
tores. 

SoIim Miguel 



~,n~~~~:d~.:vaacon~ 
Editora Lunar­
F lorlon6pol i s, 
Numa lI"gu8-

descontrafda e 
saborosa . o A. Vai ar­
mando suas histórias, 

.. vérias 
de uma humani­
ondo qua .. só 

ool,,,,,osaem e ganham 
vivos, Há, por 
uma Iron ia 

amarga. das rodinhas dos bele­
trist .. , aaja nos .. IOes · da burguealo ou nos 
Cr8I\tes - que tonto podem .. r os que acredi· 
tam nos " milagres" dos donos da Tenda ou dos 
que viram o cavalo que voa. O romance de 
Vasconcelos tem um 110 condutor multo tênue, 
estruturando-ee atravás ,de sltuaç6ee, do cau· 
108. Alguns tipos (como Lucld6nlo, o benem6-
rito Bautlsta, FreellIo e Juju, Clarinha e Wal· 
burga, ou as duaateiosu e burraa, mie e filha) 
10m Iorçae prendeu o leitor. Serle ln_ nte 
procurar ... aproxlmaçllo entre algumaa IIg~ 
reI do livro e gantes nosaáe conhecidas d_ 
tllO romanceá .. 1 Florlan!lpolla. 

,e 
Ao _n_ do PIiequIm-deZl raldo -

lIuatreçOea de Fabrlzla - Editora Codocri, lU, 
t980. Atendendo à oug""'lIo de prolesoores 

'(que por motivos óbvios n60 podiam multas 
vezes utilizar em classes " As anedotas do Pas­
quim"), Zi raldo bolou este u'anedot inhas". Ti­
rou, para " ajudar os alunos em classe estimu­
lando a leitura e a alfabetização". as piadas 
" mui to fortes". mas mantendo a mesma graça. 

Agqra. além do volu me, a coleç ão lança para 
as crianças um Concurso de Anedotas. Em 
duas categorias: alunos de 4.8 a6.8 série do 1.° 
grau; eda 7,· ·e8.8 séries, de qualquerestabele­
ci mento de ensino do pars. Cada partici pante 
poge enviar até 3 anedotas de até 2 páginas, 
i lustradas ou não pelo autor. Entrega até 22 de 
maio. Resultado divulgado dia 22 de junho. 
Remessa para Livraria do Pasqui m, Av. Ataulfo 
de Paiva, t35-Loja t08, Leblon, lU. 

e 
A grande ..... ura do MarIa Fum_ - An. 

Maria Machado - Editora Rocco, AJ, 1980. Em 
linguagem fluente e simples. a A. contin~a a 
publicar livros diri gidos ao pequeno leitor. 
Neste, conta--se a história de um trem, já encos­
tado,que de repente resolve vl\itar uma grande 
cidade. Parte. E pelo caminho vai buscando a 
adesão de outros : Uf!1 vagA0 de carregar car­
vão, outro de carregar bois. Na grande cidaqe, 
a aventura das descobertas. lIus~raç6es de 
Baila. 

• o. _ de crlaçio e outros_o - de 
Jorge Tufic - Editora CivilizaçAo Brasileira, 
AJ, 1980. Marco dos 25 anos do "lazer poético 
do A. , temos aqui uma poesiasensh,el e equil i­
brade,degrandetorçahumana. Sua reglllo-. 
Amaz6nla- é uma constante em sua temática . 
A recrlaçllo do dues lendas, "Como surgiu a 
noite" e " A lenda do guaraná" , dá bem a me­
dida do suas pntocupaçOes. Mas em outros 
poemas, como na reelaboraç60 da mitologia 
grega ou no posma dedicado a Ezra PO,und, 
leU vef80, Ifrico e profundo. escorre e PUM. 
Indo tundo ne .. nal!>ilidade do leitor. 

• .......... de BrInq_o - possia - Chico 
Bezerra - EdlçllO do Autor, - Editado, dlstri· 
buldo e .endldo.arlesanalmente, pelo próprio 
autor, este. o sátlmo Hvro de Chico Bezerra, 
",arense do 26 anos, residente em Silo Paulo. 
O A. constrói, ao longo do livro, 26 poemas -
Ilustrados por sua amiga Mariana -, com nl­
tida praocupaçllo ODeial e de sentido da exlo­
ttncia humana. como neste poema: " no prin­
cfpio/ o mundo/ era sem dono" . Posta de raizes 
fi rmes. Chico Bezerra pertence ao universo dos 
poet .. que nllo aceitem o_uema oficial , pre­
ferindo o caminho do artesanato. quase mas­
cate. 

Srdlm MIg .. 1 
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LIVRO 

1l1li . ... 
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1 ..... do .... 
(a ferrovia do Con­
testado)' - de Nilson 
Thomé - Impressora 
Un iversal. Caçador , 
se, 1980. As lulas do 
Co ntestado con ti­
nuam a ser investiga­
das. E muito há, ainda. 
o que estudar. Nos 
mais diversos Campos. 
Se já existem alguns 
livros importante s 
(Maurfclo Vinhas de 
Quei roz . Osvaldo R. 

Cabral. Maria lsaura. 
no ensaiO e na pes­
quisa . e até mesmo na 
ficção . como o ro­
mance de Gui do WiI ­
mar Sassi), o tema 

, continua em aberto. 
Dal a relevância de novas pesquisas. como a 
presente, onde a abordagem é outra. Inici • • 
por um histó'ri co sobre as ferrovias. para mos­
tra r o que representou o trem de ferro no des­
bravamento da região e as implicaç08s que 
teve nas lutas do Contestado. Resultado de 
mais de dois anos de trabalho, o livro de NT 
oferece nova - e vá lida - con tribuição para o 
melhor conhecimento do que foi aquela época 
e dos seus entrechoques. Não é só sign ificativo 
- como quer o A. para a maior compreensão 
do meio-oeste do estado. mas de toda uma 
realidade da vidacatari nense e de sua gente. O 
volume contém dados e Informações ex trafdos 
de bibliotecas ou arquivos . e das próprias fon­
tes originais. em pesquisa de campo , de pes­
soas que partici param dos acontecimentos. ou 
de seus familia res e amigos. 

Queltvro Indk:ar? - Vera Teixeira de Aguiar­
Editora Mercado Aberto em co--edtção com O 
Ins't ituto Estadual do Uvro/ RS. Porto Alegre. 
1980. Um inquérito. de grande interesse. reali­
zado em oito escolas de Porto Alegre. na zona 
urbana. revela quais as preferências de leitura 
dos estudantes de 1° grau . O' trabalho analisa 
a pesq uisa de campo feita em relação à sériel 
idade. sexo, nlval sócio-econômico dos estu­
dantes. Além do seu significado para todos os 
que 58 preocupam com os problemas do livro, 
sua maior divulgação epenetração nas escolas 
e junto ao pequeno leitor. " Que livro indicar?' 
éde grande utili dade para pais e mestres , pelas 
informações que contém e orien tação que ofe-
rece . • 

Orfeu da ConceIção (tragédia carioca) - tese 
de Luiz Tosta Paranhos - Uvralja Jose Olym­
pio Editora. RJ , 1960. Estudando o conceito de 
tragédia a part ir de Aristóteles. o A. analisa. 
aqui .a peça deVi nicius de Moraes. Mostra que 
ela fo i pioneira de um teatro com mÚSica popu­
lar, com o ap roveitamento do mito grego de 
Orfeu . numa transposiç ão para o ambiente ca­
rioca. Há, ainda. minuciosa pesquisa de litera' 
tu ra comparada; e para lelamente à importân· 
eia art fstica da peça. sua identificação com o 
povo. 

O ....... AIwra - de Mello Nóbrega- 3.' tdiçAo 
- Editora ctvil i.zaç Ao Brasileira. AJ . 1110. O m.ia t.· 
IT'IOIO soneto do SK. XIX. que tomou mundi"mente 

~ conh.cido seu . utor. serve Ilqui para . ... ustiv. pes­
quisa de Mello Nóbrega. E"e nllo só analisa o sonelO. 
como faz um minucioso levantamento das dezenas de 
traduçOes que dele .. fizeram para o portugutlS. A 
pri""ra traduçllo 'de lúcio de Mendonça. aparecida 
em 1880: e entra . muit .. ool,.. .. tAo nomes como 
D. Pedro 11. Escragnone Dória. Ana Am .. i • . Gondin da 
Fonaeca, J. G. de AraújoJorge. G"'lhefme de Almeida, 
Jod Oitiaca. Olegarlo Mariano. Bastos Tigre. Hi. 
ainda. t raduç6el de paritrases. 

~mtgoa.la li' '1 PauI Johnson - Trad . de 
Wilma Freitas Ronald de Carvalho- Editora Nórdica . 
RJ . 1880. Jornalista e ex-editor do New $a"menl. o 
A. aprwanta uma an" ise do mundo atua l, apontando 
su .. conl radições e denunciando as id"as que a seu 
ver " nâo têm fundamento e se propagam livremente. 
n., encontrando nem o bstáculos nem ~soas que 
as con testem abertamente ,'· 

Obr .. 181.01'11 •• - Karl Marx e F. Eng"s - Editora 
AHa Omega. São ~~IO . UNto. Em trts volumes. o 
bUico do pensarr6nto doe fund" orws da dout rina 
cienlffica da na:ureza e da sociedade. Ao ediçllo ,de­
dicada aos pesqUIsadores \/Oltados para o estudo da 

ci'ncia polltica' 

LIURO 
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Meetre Gr.clllano -
confirmação humana 
de uma ob.ra - d e 
Clara Ramos - Edi­
tora Civi lização Brasi­
lei ra, RJ, 1979. Cres· 
cendo à medIda que os 
anos passam. a obra 
de Graciltano Ramos 
vem sendo constan· 
temente reeditada e 
ganha novas Interpre­
taç ões Que esclare­
cem aspectos de sua 
ficção e deu sua vida. 

Vida e fl cçao insepa­
ráveiS pois 

Mesmo em livros como Infincia ou Memórias 
do circere transparece, em meIO a uma reali­
dade crua e dramática. o escritor e flccionista 
preocupado com o como dizer. Neste livro es· 
trito por sua fi lha, mestre Graça tem um retrato 
fiel. con firmando que por detrás da tão propa­
lada secura havia um homem tímIdo e sensível, 
um sertanejo que deixou pági nas das mais 
altas da prosa brasi lei ra. Diz com muita justeza 
Nelson Werneck Sodré: " não há neste livro 
nada de apologético. nada daquilo que seria 
lici to esperar de uma filha" . Mas sim um de­
poimento onde aspectos da vida e da obra, dos 
problemas e dos ' dramas que o homem e o 
escritor enfrentou são estudados. debatidos, 
revelados. E revelados episódios como o do 
telefonema quando Graci liano Ramos acabara 
de falecer. Uma voz diz: " Meus Pêsames. Ê do 
Departamento de Ordem Política e ' So·cia !. De­
sejávamos saber se podemos inutilizar a ficha 
dele". 

• Xana, Violência internacional na ocupação 
da Amazônia - de Orlando Senna - Editora 
Codecri. RJ. 1979. Relatos dramatlcos de um 
mundo desconhecido, onde o A em busca de 
ambientação para as filmagens de Iracema" 
(ainda proibido no Brasil). nos traça um pano­
rama da penetração e da devastaçao do mundo 
amazônico. Embora depOimento, o livro de OS 
pode Ser lido com a facilidade de um livro de 
aventuras, Mas deixa um sentimento de per· 
plexidade ,diante do avanço Ind iscriminad o 
que grupos nacionais e internaCionaiS vem pra­
ticando em toda aquela área. Resu ltado de sete 
viagens do autor, cruzando o norte do país em 
várias direções. de 1974 a 79. merece ser lido e 
meditado pelas Informações que contém e 
pelos esclarecimentos e alertas que oferece. 

• 
1.° Concurso Nacional de Contos Infantis ­

Os melhores contos - prêmio Auxi l iar. 1980. 
São dez histórias de temática vanada. ilustra­
das por Marcos B. de Olivei ra, de autores tanto 
cons?lgrados como estreantes. premiados pelo 
jornal "Auxiliar". do Grupo Bonfigholi. Ru th 
Rocha. nome bastante conhecido, é a primeira 
co locada (prêmio de Cr$ 100 mil) com '·0 rei 
que não sabia de nada" . 

Um livro bonito e bem cuidado graficamente. 
agradável de ver e bom de ler. Pena que se 
desmanche ao folhear. Não foi lançado comer­
cialmente. o que nos parece uma falha, '-eria 
interessante que fosse logo apresentado em 
edição normal. com distribuição às livrari as. 
para que o públi.co infantil pudesse adquiri-lo e 
apreciá-lo. 

• 
Hegl.tro: Crescimento e mlaérla. de Maria'de 

LLJrc'es Scarfon - Editora Símbolo. SP. 1979. 
Documentado estudo sobre :as popualções 
marg inais em um muniCípio paulista, bus­
cando explicar as condições sob as quais se 
concrE ~ iza a exploraçào dessa força de tra­
balho; A Vanguard8 operária. de Celso Frede­
rico - Ejitora Símbolo. SP, 1979. Preocupado 
com os problemas nacionais. o A. procura es­
tudar a cJnsciência de classe dos operários 
brasileiros. A pesquisa. feita em profundidade. 
dirige-se ao setor de ponta do proletadado. os 
trabalhadores da indústria automobilística de 
São Bernardo do Campo. Operários combati­
vos, seus depoimentos permitem uma análise 
das formas de resistência que os trabalhadores 
opõem à dominação capi talista ; Fora de 
campo. de Raniero La Valle - trad. de Luiz 
Mário Gazzaneo - Editora Civilização Brasi· 
leira. RJ, 1980. De Frei Tito de Alencar Lima, o 
dominicado preso e torturado no Brasil, ao as­
sassinato de Aldo Moro, pelas Bfigadas Verme­
lhas na Itália. um painel impressionante da in­
segurança em que vive o individuo. das amea­
ças que. em quase toda parte. rondam o cida­
dão e as populações, tudo imposto por dogmas 
e sectarismos. Para o A. contudo. " a catástrofe 
da segurança não é a catástrofe da esperança". 

Salim Migu"l 

, 



_____ ----"3::....:.1,~1 

LIVRO' 
~ Pre .. nça da poeala 
J em Sonta Cotarln .. de 

Lauro Junkes, Editora 
Lunardelli, Florian6po­
lis, 1980. Livro bas­
tante útil para todos 
que desejarem ficar 
conhecendo mel hor o 
I fazer poético no Es-· 
tado. Notas informat i-­
vas sobre os autores 
escritas com obietivi · ­
I dade, boa seleção de 
textos. E: um levanta-

I menta que vem dos 
nomes mais antigos 

j (um Marceli no Antonio Dutra} até os novlssi·· 
mos (um Ca rlos Damião ou uma Inês Mafra). O 
projeto do livro é ser extensivo e não seletivo. 
Como tooo trabalho do gênero, existem omiss­
ões, algumas inexplicáveis. Por exemplo, na 
chamada "Geração Contemporânea", deve-­
riam ter si do inclurdos Ricardo Hoffman, AI · 
(a no Eble e Éri co Max Múller. o po mei ro classi­

I ficado no I Concurso de Poesia de Florianópol is 
e os outros dois com livros publicados. No 
"GruJXj Sul", não se com preende a exclusão de 
Walmor Cardaso da Si lva e de Eglê Malheiras, 
ambos com livros publicados e com numerosa 
colaboração espa rsa em jornais e revi stas, e a 
inclusão de Arnaldo Brandão, Que nunca per~ 
tenceu ao gru po, Na parte dos uNovíssimos", 
seria de justiça acrescentar, ent re outros, Rai- · 
mundo Ca ruso, Celso Martins da Si lveira JÚ~ · 
nior, Maria Odete, On6rio Olsen, Eunaldo Verdi, 
Aldo Schmidz, Alzemi ro Vieira, José Endoença 
Martins, Oldemar Olsen Júnior. ... 

Aa aventura de Ngunga, romance, de Pepe­
tela, Editora Atica, SP, 1980. Terceiro volume 
de uma coleção Que revela ao leitor brasileiro a 
nova literatura africana. Aqui, num estilo sim· 
pies, o A. mostra a desigualdade Que existe 
entre os homens, numa história comovente, 
vista através dos olhos de uma criança sozinha 
no mundo e Que resolve conhecer a vida de seu 
pais. 

P ... gostar de .... - vaI. 5 - Crônicas de 
Carlos Drummond de Andrade, Fernando Sa 
bino, Paulo Mendes Campos e Rubem Braga, 
Editora Atica, SP. 1980. O dia-a-dia, o comum e 
o insólito, estão aqui pela pena de alguns dos 
nossos melhores cronistas, um deles (RB) o 
papa da crônica e outro (COA) , sem dúvida o 
maior dos nossos poetas. Mas se não fosse 
pelos trabalhos enfeixados, o livrava leria por "A 
vida ao rés-do-chão", prefáciO modelar não só 
sobre a crônica mas sobre a escrita, assinado 
por Antonio Gandido .• * • 

O mvo matutino, imprensa e ideologia: o 
jornal "O Estado de São Pauk)", por Maria He­
lena Capelato e Maria Lígia Prado, Editora 
Alfa-Omega, SP, 1980. Pela que represenlou 
na imprensa brasi leira, desde sua fundação em 
1875, o "Estadão", como é conhecido, é um dos 
mais significativos órgãos da imprensa brasi ­
leira. Foi um dos motivos que levou MHC e MLP 
a escolher este jornal como fonte de investiga­
ção e anál ise crítica para estudarem o perlodo 
de transição da prfmeira república para o cor­
porativismo da revolução de 1930. Diz o prefa- · 
dador Paulo Sêrglo Pinheiro, Que entre outros 
méritos o livro serve "para a melhorcompreen-· 
são da evolução das posiçôes em que o grande 
matutino hoje se coloca diante dos problemas 
da conjuntura", 

Univ .. ttârioa: yerso e prou. letras·UFRJ, 
Edição da Livraria José Olympio Editora, RJ, 
1980. Resultado de um trabalho conjunto, do 
Qual partici param o Centro Acadêmico e o Sin­
dicato dos Escritores do Rio de Janeiro, este 
volume reúne trabalhos de Jovens Que falam, 
no dizer de José Louzeiro, "da juventude angus­
tiada, perplexa", enquanto Ivan Cavalcanti 
Proença acentua que o fato de que "alguns (tal­
vez a maioria) não cont inuarão ou não serão 
escritores", não diminuI o valor do livro como 
depoimento de uma geração. . , . 

CoMoe. poMnM, Edição da Fundarão Catarinense 
de Cultura, 1980, Para quem ~rticipa de concursos, 
tanto ou rnais'importarrte do qu.o pr6mioé a publica­
çio do trabalho. Assim, é de inq:6ve1 ménto o Que 
acaba de fazer a FCC, editando em volume os vence­
dores (1978) do 4. ° concurso Virgllio Varzea(~tos) e 
1, o concurso Luz Oelfino(poesia) . Tendoorganização 
e biOlrafias de Theobaldo Jamundá, i luStrado por ar­
tistas plásticos catarinenses. o Ii'flo reúne os três pri ­
meiroscoloc:adosem conto (Glauco Rodrigues Correa, 
Marita Oeeke Sassee Amk:ar NeYes) e os ~s primei· 
ros colocados em poesia (lindolf Bel!. Alcides Buss e 
José Roberto Rodrigues). 

Salim Miguel 

, 

31 

LIVRO 

CInetM: trlll.-6rte no aub ~ III nvotllmenlo 
- de Paulo Emilio - Editora Paz e Terra, RJ. 
1980. Figuro singular de humanista, O A. mar­
cou geraç6es com seu trabalho na imprensa, 
em clubes de cinema, na universidade. Todos 
que O conheceram se deixaram Influenciar por 
sua personalidade e sua simpatia humana. De 
uma curiosidade extrema, Paulo Emflio Salles 
GomM transitou por todas as manlfestaçOH 
culturais e artfstlcas. Era, contudo. mais co. 
nheclcto como " homem de cinema", com en­
saios definitivos sobre Jean Vigo, por exemplo. 
Deixou ficçilo e artigos de critica . Foi tamb6m 
alOr. rol.lrist • . Neste volume póstumo estilo 
","nldos trabalhos - como o que dé titulo ao 
Imo. ou "Panorama do cinema brasileiro: 
1888/11166" - que pennitem uma V1ai1o de sua 
capaddede de compntender o fen6meno 881. 
6Co e olmportand. social de aMIma arte. Pene­
trante e coerente em tudo, a reunlllo de seus 
dl_raos é uma necessidade, para que .. 
posa0 melhor ter urna Idéia global de seu pen­
samenlO e de sua açilo. 

o. ....... romeno. (Alegrias e trist .... de 
uma educadoro alemã no Brasil) - de lno 
Von Blnzer - Editoro paz e Terra, RJ. 1980. 

Atravésda vida de uma 
professora alemã no interior do Brasil , em 
fins do século paH8do, temos um de­
poimento daquela época. com seus hébi· 
tos e costumes. A A. vai,emcartasparasua 
amiga Grete, fazentloconsideraç6es sobre a 
escravidão e a aboli çáo. a maneira de edu· 
car as crianças ricas. cC?m as Quais ela man· 
tem contato, o carna ' val e outras festas , 

Antonio Callado na introdução e Paulo Duarte 
no Prefácio, destacam' a 1mportância da obra 
para um melhor conhecimento ao pars, obser­
vando que " toda a parte referente aos costu­
mes brasileiros da época é perleitamente exata 
e observada com admirável acuidade por essa 
moça de 22 anos" . 

En_ de ont_logl. Indfgen. e calÇllro 
_ Gioconda Mussolini - Editora Paz e Terra, 
RJ. 1980. Professora e pesquisadora, uma das 
primeiras mulheres a se dedicarem profissio­
nalmente à antropologia no Brasil, a A. 5;>ass.ou 
sua vida no estudo e na defesa das mlnon a5 
esquecidas e relegadas do pais. O preS8nt~ 
volume reun indo seus pri meiros trabalhos, fO I 
organiz'ado por Edgard Carona e prefaciadO 
por AnlOnio Candido. Além da tose de mes­
trado que GM defendeu na Escola de 500010· 
gia e PoIftica de Sáa Paulo. merace destaque o 
estudo sobre os modos de Vida das populaç6es 
caiçaras, onde a A. analisa as influências indl­
gana, portuguesa e japonesa. 

v ........ 816<1 •• jov ... - de Luiz Carlos 
Amorim - EdiçAo do autor, São Francisco, 
1919. Contos e poesias onde o A. deixa trans· 
parecer um pouco de sua visão do mundo. A~ 
guns dos trabalhos já haviam aparecido em 
6rgàos de imprensa de Santa Catarina . LCA 
estuda letras, participou do número de lança-­
mentos da revista ~' Lê-tras", de universitários, 
e teve um conto premiado num concurso da 
revista "Rainha". 

Blumeneu - Su .... a1ór1e - de Marita Deeke 
Sasse - Editora Lunardelli . Florian6pol is. 
1980. Começando pela infAncia do Or. Blume­
nau, na Alemanha, numa linguagem simples 
escorre a vida do municlpio de Blumenau. 
desde o seu inicio até 00 dias de hoje. A A. vai, 
com objetividade, transmitindo Informaç6es, 
Indicando referências, no sentido de situar e 
motivaras pequenos leitores. Para Llndolf Bell, 
" usando Unguagem dldétlco-hlstórico, MOS ... 
mostra a-",os da vida do Or. Hennann Blu­
manau e fatos importantes do desenvolvi· 
manto da cidade de Blumenau, sob o aspecto 
humano, poUtico, econômico, cultural , histó­
rico e geogréfico". As ilustraç6es. que acom­
panham o clima do livro, são de Aosi Maria 
Wlnkler Oarius. 
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o cav alo per •• , de 
Ieda Inda - Editora 
Movi mento, Porto 
Alegre . 1979 Sem 
pressa de publicar. 
este seg undo livro 
confirma - se é que 
haVia necessidade -
as qualidades de " O 
arquiteto ou o encan· 
tamento da sexta·'eira 
santa ", lançado em 
1973. AqUI, de novo, o 
cuidado constante e 
meticuloso com o que 
oizer e o como dizer. 

Se: esta característica se mantém, e a A. a re­
toma e amplia a temática antenor, outra vez 
nAo se encontra apenas a preocupação com a 
linguagem e a forma. Há, igualmente, nestas 
"bulas e 'antasias, uma preocupação maior e 
permanente com o ser humano e seu destino. O 
narrar é ilusoriamente tranqüilo, pois no fundo 
pulsam fortes emoções e sensações. E a uni­
dade de tratamento e clima perpassa por histó­
rias tio diversas como a que dá titulo ao livro 
ou o irônico " Um casamento up~to-date" ou o 
intrigante " Os coriác80s". Embora afirme \I 
que tira seus-cõõto-s- " Sabem Deus Lá 
Aonde". certamente o leitor atento sabe aonde 
quer ela chegar. 

love Story P.u"8tanll - Emanuel Medeiros 
Vieira - Editora Movimento. Porto Alegre, 
1979. Mantendo sua linguagem nervosa, o A., 
depois de quatro livros de contos. reaparece 
com uma mini-novela onde retrata a violência 
na qual as pessoas estão envolvidas. Para Ma­
riano Soares. na "orelha" " facilmente podena 
ter resvalado para o dramalhão, mas a histÓria. 
pungente, forte. se sustenta magnificamente 
até o doloroso impacto f inal, " 

Sneck., - Augusto César Proença - Edi· 
tação do Autor. AJ , 1979. Mais um contista na 
praça. E que vem sabendo dar o seu recado 
Sua fauna é composta de gente do hoje e do 
agora, com os problemas que o progresso, 
muitas vezes entre aspas, tecnológICO. trouxe 
para o ser humano. Para o professor e critico 
Jorge Sá. Que assina o prefácio, o A, "rompeu 
com o silêncio e ingressou - de corpo e alma 
- no aprend izado de nossa desumonização. 

Shlbum. -de Trevanian - Editora Nórdica, 
Rio de Janeiro, 1979. Este romance permane· 
ceu durante mais de seis meses nas listas dos 
" best-sellers" nos EUA. Nele, o A., Que se mano 
tém no anonimato, cria um personagem es­
tranho, um " perfeito assassino de nossa era" 
envolvido em múltiplas aventuras em lugares 
exótiCos. Nlcholal Hei, o personagem , en· 
: ontra a complexidade do Go Jogo de xa· 
dre .... do Japão, os fundamentos para a luta 
contra uma organização terrOrista poderosa e 
de ramificações mternacionais O titulo do 
livro. Shibumi, é uma palavra parecida com ca· 
risma, que literalmente significa " a essência da 
beleza". 

Poeat.e Pro .. , de Dante Mllano - Editora 
Civilização Brasileira, AJ. 1979 Um poeta que 
partiCipou do grupo mais representatIvo do 
movimento modernista de 1922, s6 aos 50 anos 
tez sua estréia em livro. muito embora quali­
dade de sua obra. Agora, aos 80, com esla ech· 
ção em convênio com o núcleo editOrial da 
UERJ. os leitores têm oportunidade de entrar 
em contato com um A de Quem dIsse Manoe 
Bandeira ser um " exemplo Singularmente rare 
em nossas letras", acrescentando ViniCIUS de 
Moraes ser ele ' notável pela unidade de sua 
forma poética de grande pureza .. 

'Cordão", de Joinvllle, continua reSistindo . 
A publIcação Ilterãrla Que reúne um grupo de 
escritores não 56 do munlClplo, mas do estado 
(e Jã IncurSlonando 
por outros estados) chega ao seu sexto nú· 
mero, preocupada nao com uma dIfíCil regula· 
rldade de Circulação . mas com a Qualidade. a 
confirmação de alguns nomes e a reve laçao dp 
outros. e o recado que vem dando 
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R ...... orllllh., de 
JoACI Nlcolau C8rvllho 
- Editora Lunardelli , 
Florlan6polla .. 1979. 
Mais um contista cata-­
rinen .. na praça. Que 
chega com um pu- ' 
nhado de conlos bem 
realizados. num estilo 
pessoal , narraUva 
lIuente e forte. TIIbém 
seu mundo ficcional 6 
diferent • • abordando 
temas pouco tratedos 
na III-"'ra. Se cada 
, conto. uma unidade 

que se techa e com .. 
pleta, ° todo crta sltu8Ç6ea que se interpene­
tram. lsto ppde _ obserVado n60 s6 em "Cr6-
nlca de famllla I e 11" (esboço de u",," novela, 
com todos os seul ingredientes, com uma o. 
lerta de personagens qU8 lembram alguns au­
tores hispanos-americanol). mas também em 
outros. onde uma espécie de alt • ..ego do A.se 
insinua. somo, volta. Maia do que uma estréia 
promisaora (como tantos outros nestes últimos 
anos, JNC foi lançado pela revlata FIcç6o), uma 
grata conflrmaçAo de um autor que tem o que 
contar e já sabe como faz~lo. 

c.ta ao ....... , de ,,"tonio T orrea - editora 
Atice, coleçAo Autorea Braalleiroo - 49, s.o 
Paulo, 1949. At""," de Gil , ° personagem 
prlnclp.t , • beira da morte, ° A. nos coloca 
dlllnle de uma gente Já conhecida de seua I~ 
vros anteriores. Uplcoa do 18'60 baiano. M ... 
vida pr""inclana, _ h6bltos e costumea ele.dê 
uma dlmensto maior. um testemunho expr .. 
jalvo da realidade br .. nelr., um retrato d .. 
condlç6ea de vida e da pobreza da populaçAo 
nordeatl:;:na=.~ ________ _ 

Oper.; •• 11-. de Márcio Souza- Edi­
tor. Civilização - .. - Bra­
aflefra, AJ, 1979. Tendo como eixo o persan. 
gem Paulo Conti , o A. constrói aqui um ro­
mance que é um retrato do 8rull de hoje, com 
suas ang~.tlas e perplexidadea. MS deixa pela 
prlmelr. vez a temétlca amazonense, com a 
qual" tomou conhecido (em especial com o 
romance o.Ivez, Impendar do Acre), e incur­
atona pelo romance urbano, traçando um pal­
nel de s.o Paulo, num romance-ensaio onde 
dlacute tudo (prInclp.tmente cinema, de que é 
um apalxonado). 

A .... 1 I , de Joaá Luiz Janot - Ediçóes 
AnIMes, RJ, 1979. Neate romance, atlo"''' de 
uma hl.t6r1a particular, vai se erguendo um 
painel coletivo de todo um grupo ou cl ..... 
Para Maria Helena Kuhner " nlo me importa 
saber 18 estou diante de um romance acabado 
ou bem construido, 88 a obra é apenas uma 
ca""" individuai ou se conseguiu construir-se 
num fazer capaz de chagar ~ catagoria artt .. 
tica. Senti o 11v,.., como quem vê e sente um 
testemunho sincero e verdadeiro." 

Regla.ro: O .aplrlto d.. catedrala, 
memória-l0, de Paulo Duarie - Editora Paz e 
Terra. AJ. 1980. Figura expressiva e comb. 
tente da ' • • cultura 
brasileira, o A. vem se dedicando. nos úttlmOI 
anos. através de suas memória, a um balanço 
de sua época e de sua gente. -eat8 IMO, esg0-
tado hA mais de vinte anol. se Insere pertei" 
mente numa série pois, como o próprio Paulo 
Duarte declara. contém " numerosos episódiOS 
importantlssimos ..• " como " o trecho da 
guerra. a luta na França, a correspondência 
enviada ao Brasil e nlo publicada em " O .. 
tado de SAo Paulo" por ter sido cortada p.a 
censurado EstacloNovo"; ......,.,....~. 
• poIItIc8 necIonaIIetII. 1I ••• nltOlv ...... dO 
de GetúlIo a Jango, de Cibll lo da Rocha Viana 
_ Editora Civilizaç60 Brasileira. AJ. 1980. Im­
portante anilise para a compreensAo das lutas 
do povo brasileiro. escrito por um economista 
e homem público que manipulou documentos 
e dados e os retransmite numa lin;)uagem obje­
tiva ' ·Nov ..... dHcoberta. " • .,IIcclóglcli.: a 
..... ri6ncla' __ , de Henry Grls e William' 
Oick - Editora Civilização Brasileira, RJ. 1980, 
Dois jornalistas e estudiosos norte-americanos 
vão a URSS e voltam com uma polêmica e , .... 
cinante reportagem mostrando as pesquisas 
que vem sendo real izadas por cientistas que 
buscam sinais que podem ter como fontes 
emisso ras localizados em outros pontos do es­
paço. 
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Doce como diabo, de 
MáriO Pontes - Ed i 
tora Codecn (Col~ao 
Alternativa/2), AJ , 
1979. A estreita convI· 
vência, durante a tn· 
flncla . em sua terra 
natal. com os cantado­
res', com a literatura de 
cordel. com o fantás­
t ico e in sóli to que 
anima a alma popular, 
nAo explica, por si SÓ, 

a alta qualidade destes ensaiol de Mirio Pon· 
teso A isto é preciso acrescentar asensibilidade 
do A., sua viMO e anilise do fen6meno. Os três 
ensaios aqui reunidos interesaam ao leitor 
tanto pela soma de informações que contém 
como pelo enfoque dado aos temas. Contudo. 
o primeiro deles é, sem dÚYkfa. o mais fasei· 
nante. MArio Pontes esmiuça a presença do 
diabo na cultura popular nordestina e sua In­
fluência : e nAo apenas isto, Ele extrapola, vai 
bem além : busca as influências em outras cul­
turas. as raizes que informam a figura do d iabo 
e sua permanência ao longo dos tempos e das 
gerações. Com muita razão ele anota que todo 
tT!undo d iz " doce como d iabo, r ico como 
diabo. bonito como d iabo" e tantas outras ex­
pressões análogas. mas ninguém d iz "'doce 
como Deus" ou semelhentes. Seria curioso se 
nossos estudiosos do fabulirio popular se de­
bruçassem sobre o livro de MP e procurassem 
a ,correlação com o que existe de idêntico (ou 
diverso) na ,região sul do país. 

Paraísos - as últimas paisagem. primitivas e 
seus . n imais - de Ur~ula e Wllh Dolder -lr.td, 
de Vera Ellerl - Ed. Mclhoramento~. SP. 1979 
RC!'Iulludo Lle deI ano~ de vlagen, e ell:f)edlçõc" a 
procunI do!! últ imos "oasi~" naturar,"" o Ir\roc urna 
obra-I"rr~na Lle rotos Ja nalUre/a e tc..:tO\ explicati ­
VO!! . O casal de jornalb ta!o e rotógrnfo\ a lemâe~ 
e!!le\e longameOlc em parque.;; naCIOmll!! , re~n a~ 
nalUral .. e áreas de prOleção ecológica em reg iõe~ da 
África, Asia , Austrália, América do Norte. do Sule 
Central. AqUI dá o testemunho Je que t al~ localida­
de ... arnda c\ isl em e que é neCe!! ~3nO prc'Cr\â-la ... 

Aulobiografia de Fede rioo Sanchez. de Jorgt' 
Sempruntrad. Lle O lga Sa\'ar) - Editora Pai e 
Te~ra, RJ . 1~79 . E!!te A. c!!panho l. 4ul,' \ I\eu . Je,J,,· 
a \lIorru Lle !-ranco. exilado na f-rança , 01"1\ ('anIl!;'­
tido no 8ra~ ll como argumentiMa. orerece aquI um 
depolmenlo ra..;cl naOle Lle !!ua partlclp"çál1 n ,I,lul;l~ 
clande .. un,,\ pda derrubada do JHaJor \· ... r.lI1hIlJ 
Llo~ problema, '-tue enfrentou em tOlhI' \ I\\. ,J llhh \1 
!!uas e'peran\;b e J.l eo;encanto~_ S< por \~'Il' .. t: l'(11 

IUndclllc cum ~u:'l e\-colllpanhl'lr\h J "I~": "K',1l 

prulll/ 1 cdenco Sanchez mamem n IClh\I ,li ' n!ll l'! 

loJO o decorrer do 11\ ro, é au llle!'lOlO 1\!11I1 1I! !I!l'n!\l 

nJ I! romance. Ic .. lemunho (' rclll"\~u l p,111I1(o.I 
Multo boa :r tradução de Olga S'l\an 

3.- PrtmioErico Yeri .. hno de A~U179J8 1 
Em homenagem à memória do escritor gaucho, a Edl­
Iara Globo acaba de lançar o 3,0 PrêmiO Enco Vens 
Slmo de romance. visando reconhecer e divulgar Ira 
balhos inéditos. Poderão concorrer autores brasilel 
~os . natos ou rJatu ralizados. de qualquer estado, ou 
paIs estrangeiro. tenham ou nAo obras publicadas 
com um ou mais trabalhos. sem Ilmltlde páginas nem 
quaisquer restrições de conteúdo ou forma Os textos 
deveria ser encaminhados at' 30-0tHkJ , .. Editora 
Globo. Av . Getú lio Vargas. t 271 -S.0-SM).OOO, Pono 
Alegre.RS, ou Praça Ol~o 811ac. 28,S ' 211-20 041 . 
Rio de Janeiro.AJ. OriginaIS em 1r. viu. c.ta uma 
cape.ta em ,:artolina, apenas com o Utulo da obra e o 
pseud6nlmo do autor. Num env"ope .. parte, carta 
lacr.ta com OI dados identificadores. Originaia em 
portugu". datilografadoa em papel offcto. A Comis­
lAo Julgadora .. r' conl ,ltulde por trll integr..,te. 
ncolhidOl.,.e Editora entre crftlcOllit ... irioa. eecrt­
tor .. e proteuor ... Os prtmioa..ao: Cri 60 mil PIIra 
O 1.° e Cr$ 40 mil pere o 2.° cl .... '~o. com ediç6ea 
de 5 mil e " mUuempl.,.. e 10% de direitos .,tOfe • . 
As obra premi.,.. .... ao PUblic8d .. pele Editore 
Globo e OI prlmiol entregues no dia ...... 1. d ... do 
lançamento de ,. ....... , Itvro de lIIIrtie de Erico 
Verfteimo. 
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OlteoU/3, v'rlos autom. Editam L&PM. PA. 
1980. Tendo como um de MUS prlnclplts ganchos 
reportagem Ixduslva sobre I reconnruçlo do 
V letn.-n . escrita por Gabrl'l Glrell Marques. esta 
editora gaúcha acaba de lançar o No. 3 de sua pu­
bI tcaçlo periódica, correspondente ao outono de 
1980, A quaUdade gr6flca e dos 1Ixtos • multo 
boa e há uma grande varktdede de auuntos. 
Conto de Luis Fernando V.rtsalmo. poesia de 
Carlos NeJar. cartum de Fontanarrosa, ensaio de 
FliYlo Loureiro Chaves sobre erico Verlalmo e 
a cri. do liberalismo, poI'mtca de Lukás e Rosa 
Luxemburg sobre o socialismo e a questlo da de­
mocracia. um estudo sobre a Imprensa alternati­
va no Brasil, de 51rglo Caparelll, Outros trabalhos 
clt J,A , Pinhei ro Mechado, Edllson Martins, Perry 
Andanon, Luciano Gruppl. Cyro MartIns e um 
roteiro IMdlto de Semprum e Resnats comp&tm 
este número, qUI tem 292 p'oines 10 preço de 
Cr$ 280,00. ' .,. 

Contra vento e m", testemunhos, organiza­
çlo do Grupo Are fto (Prtmlo Casa de las Amer)­
cas. Havana, 1978'. Editore Alfa Omega. 1980, 
Como reagem e como encarem o 8xíHo os filhos 
de cubenos ~e salram criança de .u pa's? Ca­
ma vtem hoje a Cuba de Fldel , com a perspectiva 
do tempo e • dlstãncla? Esta obra colettva sinte­
tiza o testemunho de 41 jovens cubanos I .... ados, 
ê 6poca da rev04uçlo C8Strtna, pera o ex n lo por 
.us f.-nHlal'lL Agora, neste livro, et" ~estto­
nem OI IlUS e • questionam. Os problemas en· 
frentados pelos .xllados, suas lu tai na nova terra, 
o prOClSlO de adaptaçlo, OI conflitos surgidos e a 
leMla ~e panam a ter da CUba pré-e-pÓl' ravolu ­
nárla, do esmiuçados no trabalho, O Itvro preten­
de uma vlslo abrangente do problema; dar o fato 
da que. embora realizado pelo Grupo Are fto, li 
uma d n ... dos testemunhos de diferentes estra­
tos soclas, no sentido de uma representat ividade 
bastante ampla do unfveno dos ex ilados, Com 
isto, 80S poucos, muitos Jowns começam a reava­
liar poslçOes com refertncla ê sltuaçlo cubana. ... 

T ...... ,.. Etc., de Antonio CAndldo, Editora 
paz e Terra. RJ, 1980. AtravM de uma mHltan ta 
soclar ista, de lU. hMI • • de algumas figuras que 
gravitaram em tomo dela, o A. acompanha as lu­
tas desta hallana que. chegadelO 8r. II em 1890. 
daqui nlo mats setu . morrendo em 1951. Femi­
nista e entH8ICbta. Teresina mantwe uma ín­
tegra coertncla durante OI IlUS qu818 noventa 
anos de vida. AC conta com evidente - e justi­
ficada - Nmpetla a ata trajetória e aJ ~ flrmlZa de 
caráter, como QUando, ao receber :p~8rta de um 
eX-Joclallsta de aJas rel~.Oes. qu . .... 10rnara um 
dos grandes do fascismo, chegando a mlntstro de 
Muual lnl, lhe responde num . co bilhete nos se­
gulnt" termOl: "Rossoni. Sei un cana. "fereslna 
Cartni Rocchl/" O volume, escrito com a precl· 
sIo de tudo que sal das mlos do autor de " For­
maçlo da literatu ra bresHelra" e "Tese e aot'" 
se", • completa com escritos vários analisando 
a Ideologia da cultura. a deformaçio do ser pela 
repreMlo, o congrftlO de escritores brasilei ros 
realizado em 1944 em Sfo Paulo, depoimentos 
sobre acontecimen tos de que o A . participou. ... 

A m .... ride frionnu. texto Fernanda Lopes 
de AlmeIda. ilus. de LUa Figueiredo; Pino .. , o 
freco .. a .... jlo. o fortlo. texto de Fernanda 
Lopes de Almeida e lIus. de Alcy linares; O 
equillbrlst8, texto de Fernanda Lopes de Almeida 
e lIus. de Fernando- de Castro Lopes. Editora 
Átlca, SP. 1980. Nestes tris tftulos. da nova série 
(Passa anel) de literatura infantil. as histórias são 
contadas nlo apenas através do texto, mas 
também pelas lIustraçc5es, que sio desenhadas de 
acordo com um roteiro preparado pela autora. 
buscando uma Integraçlo maior no .ntido de 
motivar o pequeno laitor, Indicados para a faixa 
etária a partir dos .ts anos, revelam um jeito 
diferente de ver a realidade em histórias (como a 
da menina que descobre que 8 margarida está com 
frio) Que d o contadas com multa graça e sensibi­
lidade. 

SALIM MIGUEL 
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Sugue ... pnça, de Edilberto Coutinho -
Editora Codecri, RJ, 1979. Onze contos por 
onde transita toda a inquietaçAo 8 bUaca de ~m 
A. preocupado com o ser humano. As hist6n~s, 
por mais diversas que possam .... (desde O 
cem pés" até o que d6 titulo .. volume). aca­
bam por se fechar num mesmo ciruto ~ mter­
rogaçAo e dúvida. de busca do ... nclal. Co,:" 

uma maneirade narrar toda ,...oal, ~c dl~ 
que "0 autor tem que resguardar. sua indivI­
dualidade, a sua poeaIvel origll1lllidade, a sua 
autenticktade." E a propósito desde votume. 
depois de analisar conto por conto. o professor 
e ensaísta Jorge de S6 conclui _ " o trajeto 
mapeado nesta cole~ n~o .. Interrompe. O 
conto fin.lllga-se ao pnmetro. As duas pont~ 
se juntam. formando o circulo que se movI­
menta em moto continuo. fazendo com, que a 
estrutura habilmente arquitetada por Eddberto 
Coutinho corresponda à mobilidade do 
mundo," . 

Juca Jacu • cllo,. de José Cury - Editora 
Lunardelli/Udesc Editora, Florianópolis, 1979. 
Um punhado de .. bulas onde à erudição se 
mistura a ironia, retratando situações de on­

I tem. de hoje e de sempre. Diz ~tino Sachet 
no prefácio que "atravessa. e~ tOC!os OS, ~on­
tOl. um sabor agridoce" ; e mais adiante: . pe~­
passa em todo o livro um tom quase proféb~o . 
Enquanto isto, Lauro Junkes afirma que o livro 
"vem para desacomodar. para desestrututrar, 
para desinstalar:' ---

A verdldllra Htór1a de Jesua. de W. J. 
Solha. Editora ,(tlco. SAo Paulo. 1979. Num 
palco de teatro. quatro personagens tendo 
nomes de apóstolos - Mateus. Marcos. Lucas 
e Joio - discutem e buscam formar um IIder. 
Ele necessita ter. ao mesmo tempo. uma figura 
mlatica e mltlca 8 -. àe _Idades de 
aua época 8 da eau melo. li madlda que vão 58 

"'lIlY.ofu"dando na criaçAo do personagem, 
baseiam-se em personagens gregos e latinos, 
no antigo testamento. nos hindulltas e budis­
.... nos contos de ,Mias e Ma histórias em 
quadrinho. Polêmico. o livro' uma espécie de 
" colagem" narrativa do qual acaba por (re) 
surgir alou,," que é uni Cilto que, como OI 
outros. pode ou nAo ser aceito. mas que revela 
(como nos livros anteriores do Solha) a cons­
tante inquietaçAo e Irreverência do Autor. É 
mais um titulo significativo da coleçAo " Auto­
res Brasileiros". 

RIgl.bo: DI*io do X ..... de Berta G. Ribeiro, 
Editora Paz e Terra. AJ, 1979. Documento a 
testemunho, é um retrato do di.a-dia por al­
guém que nAo só conviveu como soube com­
preender a vida daquelas gentes indígenas e 
seus problemas; Aa ....... oe ............ -
argumentos pollticos a favor do capitalismo 
antes de seu triunfo - de Albart O. Hirschmam 
- trad. de Lúcia Campello - Editora paz e 
Terra. RJ, 1979. Professor e ensaista. o A. re­
constitui o clima de um perlodo e investiga 
como filósofos. pollticol e cientistas econõmi· 
cos dos séculos XVII e XVIII meditavam acerca 
dos efeitos pollticos da expando comercial 
que entAo se efetuava ; Mercldo de angúatla, 
de Henri Pracla' - trad. de Nancy Jean Leopol· . 
dina Mirtle - Editora Paz e Terra. RJ. 1979. 
Abrangente estudo sobre o homem e sua an· 
gústia. desde a infAncia à idade adulta. onde se 
diz que "a ",ngústia é a eterna mola da ação. "; 
Uma -.a _1_, deAdrian Wood - trad, 
de Maria Lulsa Melaragno - Editora paz e 
T erta, RJ. 1979. Um livro que apresenta uma 
nova teoria sobre o que determina a mJrgem de 
lucro da empresa individual e a participaçAo 
dos lucros na renda nacion~:;al;;.' _..,.. ___ _ 
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A coroa .. _a­
romance - de Josué 
Montello - Editora 
José Opympio, AJ , 
1979. Através do per· 
sonagem João Maurf· 
cio, maranhense, as· 
tudante oe direito no 
Rio da 1922, envol· 
vido nas lutas de seu 
tempo, o A. nos dá 
mais um romance de 
grande força narra­
tiva . Embora possa 
ser enquadrado 

dentro de sua saga maranhense, tão peculiar 
e autAntica, há aqui uma abertura maior, 
pois o livro traça um amplo painel do que se 
denominou rebeliOes tenentlstas. começando 
no Rio em 1922 (forto do Copacabana) e 
indo até 1937. Pela primeira vez temos , tra· 
tado em termos de ficçAo, a caminhada da 
Coluna Prestes pek> Brasil. Mas o poder de 
recriação do A., embora matenha fidelidade 
aos acontecimentos, nAo permite que o 
fundo histórico empane o tratamento fiecio­
nal. Pelo contrário: os dois se fundem e 
complementam. Alin, cada livro de JM é um 
exemplo de sempre maior domlnio artesanal. 
Se " Noite sobre Alcântara" deixava a im-­
pressão de que o A. atingira o ápice de sua 
carreira. com uma linguagem fluente, sabo­
rosa, precisa. de profundas ressonâncias 
existenciais e humanas, em A coro. de ...... 
ele alarga ainda mais este domino. E traça 
um quadro pertinente de um determinado (e 
conturbado) perlodo da vida nacional. Resul. 
lado de pesq4isas e estudos profundos. rea­
lidade .. ficção se interpenetram harmonia· 
sarnente. E de tudo, da recriação de figuras 
como João Mauricio e sua mulher, o padre 
interventor e o velho senador. emerge um 
mundo fervilhante. com suas intrigas, gran· 
dezas e misérias. em pleno processo de 
transformação. Livro para ser lido com pai· 
xão por sua estrutura e trama fascinantes; e 
livro para ser meditado pelo que contém de 
observaçOes sobre o Brasil de ontem e de 
hoje. 

o que. o IIndlcaUsmo - de Ricardo C. An. 
tunes; O que • O comW'llsmo - de Arnaldo 
Spindel- Editora Brasiliense~ SP, 1960. Estes 
dois volumes, da coleção " Pri meiros Passos", 
em formato de bolso. dirigida em espedal aos 
jovens, tratam dos temas de maneira proposi­
tadamente simples, no sentido de chamar a 
atençlo para os prob"mas. Sindicalismo traz 
um oatanço Slnteuco aa nlSlona ao movimento 
sindical brasileiro, enquanto o volume sobre 
comunismo aproxima o leitor de teorias cuja 
aplicação marcou e modificou o panorama his­
tórico contemporâneo . Outros tltu los da série 
são Democracia, Capitalismo. Nacionalismo, 
Anarquismo. sempre de forma clara e objetiva. 
no sentido de preparar o leitor para aborda· 
gens mais complexas. 

Infância e Adolesc6ncla, u ma abordagem 
médico social- de Egberto Mattos - Livraria 
Atheneu. RJ/ SP. 1980. Obra oportuna e neces­
sária para educadores e pais. calcada na reati · 
dade médico-assistencial brasileira . O A., mé-­
dico do Serviço de Pediatria do Hospi tal dos 
Servidores do Estado/ RJ . discute problemas 
sociais de importância para oconhecimento da 
criança e do adolescente. O livro está divid ido 
em cinco partes: o princfpio, com o estudo da 
gestação e dos problemas dela decorrentes; 
Infância famil iar, com várias subdivisões que 
vâo desde as relações familiares até açâo sani· 
tária preventiva ; Infância escolar, abordando 
os fatores de identidade e identificação da 
criança na escola; A adolescência, tratando da 
angústia à contestação. da liberdade sexual à 
delinqüência; e no contexto, visão da criança e 
do adolescente e suas necessidades funda· 
mentais. 

Proteina. para a raça "e"a, de Osvaldo Soa· 
res, Edições Clrandinha, Piau (, 1979. Novela 
ambientada nos anos 40, em Teresinó, funde 
realidade e ficção. os reflexos da " Grande 
Guerra , hábitos e costumes. Para José Gayoso 
Freitas " a leitura é leve. agradável , i nteres­
sante ... os personagens movimentam·se com 
desembaraço na trama armada." 

" Caderno da Serra" . Boletim da Academia 
Teresopol itana de Letras, reaparece depois de 
um silêncio devido a " razões ponderáveis", 
conforme diz em seu " Esclarecimento". O nú· 
mero abre com um poema de Drum'mond em 
homenagem a Odylo Costa, segui ndo-se dois 
sonetos do próprio, Em seguida, matéria 'lia· 
nada --em prosa e verso, notas sobre livros e 
informações cu lturais. 

! 
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São Miguel, romance de Guido Wilmar Sassi; 
Noites Vivas, contos de Hélio Póluora; Zélica t: 

outros, contos de Fláuw J osé Cardozoj e A Morte 
do Tenente e out ras mortes, contos de Salim Mi­
suei, sero.o lançados, na próxima sexta-feira, dia 
8, em noite deautógrafos, na A ssembMia Legisla­
tiua. No mesmo d ia, pela manhã, na Universi· 
dalie Federal de Santa Catarina, hauerd um en· 
contro para debates sobre J ornalismo e litera· 
lura, reunindo os au tores e mais estudantes dos 
cursos de Comunicação e Letras, jornalistas e 
escritores e demaiS' interessados no problema.-A 
promoção é do Curso de ComunicaçÓl) da U FSC, 
da secreta ria de ComunicJção Social do Governo, 
do departamento Cultural da Assembléia ltegis­
lativa e do Sindicato dos Jornalistas Pro­
fissionais de Santa Catarina . 

• Uma .. tranba aYen. 
twa em T aI"ai (Li­
UT'Oria Pioneira Edi­
furo. ::-- SÓ{) Paulo _ 
Coleção Pinju), de 
Joel Rufino dos 
Santos. Uma colô­
nia de p escadores 
numa illuz, uive iso-­
lada e como que pa. 
rada no tempo. A 
tradição governa os 

comportamento e nada é colocado em discussão. 
Os j ouens, em sua inquietação, só Um dUCLS op­
ções: ir embora ou se acomodar. 

De repente, um estranluJ uem dar à praia, e o 
equillbrio é rompido. As peripécias se sucedem e 
uma nova ótica. faz com qlU! OI habilanle. ~ 
nham em qlU!stão sua vidae paBSema oluareomo 
agentes da história. 

É uma fábu14 moderna, em linguagem uiua e 
instigante, que fala de nossas coisas e discuk 
nosso futuro . E é t(Jmbém uma nouela de aventu­
ras, que leva ojovem leitor a viraras pdgirwscom 
crescente interesse e que, lida a última pãiavra, 
faz com que ele não abandone o liuro, escrevendo 
na imaginação as poss{ueis continuações e des· 
dobramentos_ 

J ael R . dos Santos , já conhecido de leitores 
mais pequenos, se dirige agora aos j ovens, e com 
grande fel icidade. Conhecedor e apaixonado por 
nosso folclore, investigador de nossa história , 
tudo isto contribui para enriquecer a estranha 
auentura e aumentar·lhe o interesse. 
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LIVRO 
o algno cio chuva 

- Márci a de 
ilustrações 
Editora Co 
1980. Den 

tos Que nu'::. 
N ,"",.m Quando relle 

sobre os conlo~ 
A. , depoIs dt:' 

selnt i··II, ,$ da pnmeira d 

Issor 

pa la'o'ra. E'::.l d 
esc r i t ora{e ~ 

de modo pn· 

, parceria com C8beç. 
quebrad8, de Elias FaJardo Fonseca) dâ mu!:' 
tras de grande amadurecimento entre um livro 
e outro e de ma ior controle de sua ferrame nta 
de tra~lho. a lingua . O poema Que abre o livro(> 
a epti,rafe (VIv .. é maior do que todea •• mor­
t .. - Glauce Rocha) definem mui to bem MA f' 
seus contos: Uma luta peta .... Ida entend ida 
como realização de liberdade e amor. Seus 
contos são. na maioria. d "crónl ca de um tem~ 
ma u", em Que a vio lencia ofi ciai compromet ia 
todas as existências e danava todos os relaclo 
namentos. Sào tambem a denuncia da submis 
são e alienacão femininas vistas numa tUl. crua 
e sem concessões. Para que tudo Isto'se torne 
cada vez mai s passado e para que nosso povo 
conquiste seu direito à vida é que escreve Mar 
ci a' de Almeida . Como tantos outros autores, 
seu lançamento aconteceu atraves das pâginas 
da revista Flcçio. que deu vez a tantos escrito­
res novos de valor. Escrevendo com garra e 
tendo o que dizer, num estilo nervoso e ágil. 
Márcia nos dá um livro que no dizer de Jose 
Louzeiro é "um retrato VIVO de um tempo em 
que o pais se deixou transformar em verdadeiro 
açougue de almas." 

• 
Sombras na correnteza ' 0111.1 nl~t· de 

Cy~u Mart l{t'3 EUIt<.Jf" M.N '1'" It Port o 
Alf'gre, 1 97~. CO'" () lo" 1:1 ,~', "1.:.1' Que (. 
I "IrdLtenld e (VrlII HII i ,t' npnt 
Jd~errdeda~cntegallrn l I h h I. IIsur 

Cl't:SSIVO rOl"T'lanCt,.'. II J SU 
,)t,ra, la tao ~Ignlflcdth, l:lIn(: 
m.1rca nte e eXdlO. dt j l ' ' I I 11 11 

"I<>'1tO na \,lIdes do R IO Grd !l I'" rh 'I ';'.\ li, tod 
~I trdma se centrd'na Rt'Jol:U", ' H ..... ~3, qUt; 
aualou a terra gaucha. ~nt .. ]..t I 'l"IJd iJor di 
g...em que acompanhOlI O.' dC..,'· ·'Tlt·'-IOS. Ot 
livro ressurgem figuras como BI ,[~It"~ du Medel 
ros, Honorio Lemes, flores da t.ll nha , OwaldC'l 
Aranha, ao mesmo tempo em que perpdssa Ct 

vul to de Getu lio Va rgas em 1'1(.1 0 de caml 
nhada. -Ma s nem estas fI ~ura5 tll storlcas nem 
as cri adas pela imaQmacão do A . . são corDo.~ 
estranhos. TOOos se integram perfeitamente a 
história . comoletando-a e criando uma oora dp 
grande força e autenticida~e Que n05 n~p.r~ce 
páginas das melhores da literatura brasileira. 
como a das dua s mulheres que quenam ser 
"viúvas de herói" oua batalha onde morreram c 
irmão de Flores da Cunha e Zefenno Cunha. 

• 
Av .. de .nbação - de Antonio Sales -

Livraria José 0 1ympio Editora/Academia Cea· 
rense de Letras. RJ. 1980. Reedição mais do 
Que oportuna de uma obra bastante expressiva 
e que dá uma visão diferente da ficção nordes­
tin'a. Aqui não. é a seca (Que aparece inCiden­
talmente QO final do romance) mas um outro 
Ceará - não menos autêntico. Bem estrutu ­
rado e caracterizado, marca com exatidão nàú 
só a psicOlogia de uma humanidade Que tran· 
sita por tOOo o livro, como a regi '::'o onde a ação 
se desenrola. Ao lado dos problemas pessoais 
das personagens, um quadro~ da política inte­
riorana. Para Rachei de Queiroz, "é um livro 
que, passado tooo no interior do Ceará. não diz 

. uma pala'(ra sobre a seca, pois esta e uma inci ­
dência esporádica, felizmente espaçada. 
"Mais um titulo da Coleção Oolor BarreIra, o 
livro tem organização., atualização ortográfica. 
introdução critica e notas de Otacílio Colares. 
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A leitura. o leitor (Tex­
tos de estét ica da re· 
cepção) - de Hans Ro­
bert Jauss. Wolfgang 
Iser, Klrlhe inz Stierl e e 
Hans Ulrich Gumbrecht 
~ ~, tradução e 
introdução de Luiz 
Costa Lima - Editora 
paz • Terra, Rio, 1979. 
Alguns dos m~is 

importantes teóricos e analiatas da " es,tét!ca 
da recepção" , corrente oriUlKla da Republlca 
Federal da Alemanha. aparecida na década 
de sessenta, estio presentes neste vol~me 
agora lançado no Brasil. Por eles, o estudl~ 
brasileiro terá uma visão aMPla dos prop6sl­
tos de uma nova corrente estética Que Dre­
tende um redimensionamento das ir:westig. 
çOes hist6ricas e do fenOnemo literário. São 
idéias em plena discussio, por veze~ contes­
tadas violentamente, mas que precIsam ser 
melhor conhecidas por todos que se preocu­
pam com o tema, em especial aqueles, ligad~s 
a correntes e conceitos estéticos tradicionaiS. 
O volume é parte da coleçio " Literatura e 
TeOria Uteréria", da Paz e Terra, que tem 
como coordenadores Antonio calado e Anto­
nio Cindido. Os autores dos textos buscam 
uma abordagem que englobe ao mesmo 
tempo produçio, recepção e comuni,caçAo. 
numa relação mais dinAmica e profunda entre 
produtor e consumidor da coisa literéria. 

ZERO - romance - 3.1 ediçto. - Igntclo de 
Loyota Brand60 - Editora Codecri, Rio, 1979. De­
PeMI de um perlodo em que esteve proibido de circu­
lar no pais. por determinaç60 do enlio ministro ~a 
Jultiça Armando Falelo, volta" livrarias asle In­
quietante romance. E um amplo pain'" que vai das 
miMri_ dos grandes centros urbanos' burocracia 
que lU'oca, • vloltnda. Numa Am6rlca Latina que 
pode lar qualqulr parte do nosso mundo, o leitor 
acompanha a trajetóril da JOI6 Gonçalves I Rosa 
(quI ela conheCeu por Intarm6cUo de uma ag6ncia 
matrimonial). O A. utiliza numeroeoa recursos. num 
estilo em que se fundem tratarMntOl diversos mas 
que nAo dram I u"kI" e a drameticldade do livro. 
A primeira ediç60 mundial ,eM na 1lj,111, pela Glan­
glacomo FeltrlnelU Edito,. . Só deoois apareceria_no 
Brllll. pela Editora ar .. UlI, AI~OU logo ampla 
r.· 
""cusslo da critica e público. o que multou. , 
menos de um ano. "·uma segunda ediçAo. que loi 
apreendida. A que agora ruparece reafirma a 'orça 
do livro. lUa qualidede Intrinaeca e. no dizer de Ar­
mando EManco. " a ordem nl deIOrdem, .1 pal8VfII 
de ardam. a desordem dll palavras." 

A nona mágIce - contos - Francisco Se> 
brelra - Editora Atlca, SAo Paulo. 1979. Na 
lêrle Autores Brasileiros. que tem revelado 
tanta gente nova para a ficçAo. mais um nor­
destino. Flagrando o dla-a-dla, usando lin­
guagem coloquial , Sobreir. faz critica para 
revelar os demandos da burocracia. da au­
sência de comunleaçto 8 do desconcerto s0-
cial . Livro de leitura fécil , num estilo direto. 

Tempo di ......... - poesja - R~~~O,. Aoq,._"': 
da Silva. SAo Paulo. 1979. Numa edlÇ~ Im ... , 
tora do mercado. o poeta lança MUI epigramas su­
ti. ferinos I trlS"1 par. quem 0116. posto que con· 
t"portnao dOI tatOl que Ih .. dia origem. A parti,r 
de sua estréia, em 1958. RRS IÓ tem leito aperflt­
çoar sue maneira ta dizer, nUmll busca determinada 
de da,.. a ~ftdJ de .ser.çoa. o que ,Iha ~ 
funda a ~m," se lament.r a adlçiO IIml· 
tecla; mall gente precisa ler OI epigramas. como 
... Do uIeNeMO: "Se '111M, mesmo. o que via/o 
Conde se ulanarla?" O poeta nAD deve " engavetar a 
U,." . corno tala em MUI veraoe; IIftnal a sua • uma 
poesia que ajuda, dura e ,-"ta mudança do tempo 
e o melhor conhecimento do ftOMem. 

o ~' Aytancl - Andr ... Cerve - Livraria 
Francisco Alves Editora, FIle. 1979. Mais um 
... Iume da ColeçAo Horas de Suspense, coor· 
cIonada por um _i~ .. llteratura p0-
liciai, Paulo de MecIoir .... Mluquerque. A 
partir da morte de um popuIIr astro d. TV, o 
A., Inglês, constrói uma ......... apaixonante, 
com todos o. Ingredlentetl .... un. ao gênero 
bem dosados. Para o COOI ~ln.10r da coleção 
" 6 realmente d. _ntar .. só agor'l An­
dr_ Garve seja publicadc .. Brasil:' 

-. 
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1~5~i;iE~] Tem aquela do .. . (Edi-tora Rcx'Co- R io, 19781 
cOl/firmar, " ot'a-

qUI! Chico A li/­
é UIII au tor bis­

Já com uma de­
u rro d e h eras publica­
dos, mostra ser l'erdade 
o que de/I! disse um es­
critor do porte de Her. 
milo Borba Filho: "Es· 
crel'endo. Chico Anísiu 
é tão bom Quanto repre­
sentandu." Muito em· 

~~~~~~~~;, boro ninguém. em sã 
c negarque o /,amosohumorista 
de te e de palco ajudou a puxar o escritor. por 
outro lado t> inQuestionál'el que Chico Anisio não 
se limitou. como tantos Ol/tros nomes de sucesso. 
a um (iero de circunstância, ós maiS das L'ezes 
escrito por um ,holt writer. 

A cada traba lho publicado se obserl'a um 
maior domínio da técnico de narrar. o pulso de 
um cOlltador de histórias que se criou um estilo 
próprio. onde {unde ó experiéncia do humOrista o 
obsen 'ador atento dos problemas do dia -a·dia e 
da psicologia humana. 

Apoiando-se, àgora, numa expressão do popu­
lá rio, "tem aquela do . .. ". Ch iCO Anhúo desen­
L'oh 'e, neste seu I/Ol'O /h'ro. algumas estórias de 
inegáL'el sabor, rápidas e dlrelas, dando até 
mesmo outra dimensão a al/edo/as que em mãos 
menos hábeis nada mais seriam do que simples 
anedotas. Mesmo quando recria temas conheci­
dos. dá a sua contribuição. 

• 
••• Corpo de Sal. de Gardênia Garcia, recém­
lançado por Massao Ohno, Editor, RIO de Ja­
neiro, / 979, reuela uma nova (aceto de uma das 
jornalistas mais conhecidas e atuantes do Rio de 
J aneiro. DominaI/do seu instru m ento poélico e 
dona ele uma fina sensibilidade, Ferreiro Gullar 
diz que "'Gardên ia Garria pertel/ce a essa nOt'a 
leua de escritoras e se afirma entre elas pela 1'1/0 -
lidade e clareza de seu verbo. " ••• O macho soli· 
tário, de Geoffrey Household, rela ta a história de 
um agen te inglês que planeja assa.liSlozar um di· 
tador europeu. Frllstrado em sIIa • ntatwa. e 
preso e torturado, mas consegue escapulir, tendo 
que elim inar 11m agente inimigo. A partir daí é 
caçado, tornarldo-se lIf1la (era acuada, Como um 
animal seluagem, isolado à força desuâ manada 
acuado pela dor e solidão, se tra nsforma em fera 
perigosa . O A . foi agente do S ervu;o S ecreto Bri­
tânico na R omênia e Oriente Médio e o liuro, 
narrado na primeira pessoa., deve ter muito de 
experiencia pessoal. 



LIURO 
F icçio lonça mai. um de .eu. 
rul m e1'Ol .. peciais, ck.14 ~z 
ill~iramtlllt dedicado GOl 

quadrinhi8tas brmikiroe. lho 
pois de Illlmeros tllptciai. 
como Ficç40 In fanllJ/J uvenil. 
011 tk n~mt'rO;t tkdicodos ti 

limas upeclfico. como 
Ficçao-Policia l , de GUiar e. 
bro.8ikiroa, ou FicçlJo-Humor, 
a li! tk Q,IOI'D nIoGWtra o q_ tU­
""lai •• como Leik , Na,. i, 
Mariza, Rico. Conini 

fi . IWm MlMI'O cIomirmJo,.Jo. "'cO-
rn.iU' com cu tirtu _ lido dWtrilnddoa • 
preçot maU do q_ COIWidGlivo.. pfio murado IOdo: O 
«lil";"l do Fôcçi0-4uadrinboo ......... diund<> quo-II<I 
Mui/Q «>n{iNuIoo .. ediç6ft ............ ncI, a..ido • 
pt'ftMJo do. ~ grupoa f'" colllroúun a j~ 
do. quoo,i,w" no Bruil, e.u. artt.lae .ao J&ojfl eatran­
/!fllrw AO prdprio poú." E maia adio,.,.: "E Galim, um 
ItnpOt1lJn1rt tf!tor ela ficcdo br'lUikiro (&CO. fYlqodo 41 
pl"flltC/wlru de daeúo ou wqwr uoi ao ptII»l." E* 
1UÍMe'ro fI~1 ~ uma IIrnaativa cU abri,. um pouco OI 

horiza&ln patU OI' q~ b~ .. para __ 
cluJf1t41ldoaalrt~dopdblico.aõnwPlO.mpoem qufl 
"'foz ptU"â d4 1ula t m favor do lIOUa idtlltU:kuk Gl"tútim 
fi cullural". 

... 

••• 

LIURO 
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o Inferno é eq"l 
.,..mo - Lu ís Vi leia 
- Editora Mica - São 
Paulo. 1979. Este ro-. 
mance, de um escritor 
que se tem notabili­
zado como um dos 
bons contistas novos 
do Brasil , narra a dra· 
mática experiência de 

m um jornalista mineiro 
em um grande jornal 

de São Paulo. Considerado por crlticos e leito­
res como a experiência do próprio Autor. in-­
clusive com a identtficaçAo de muitos perso­
nagens. o livro mostra as desilus6es, revoltas e • 
dúvidas do jornalista em meio à selva da 
grande cidade .e da grande Imprensa. Em estil? 
direto, muito dialogado (uma das caracterlstl· 
cas do estilo de LV). prende a atençAo do leitor 
desde o inicio e cria tipos por vezes bem defini· 
dos. embora em outros beirem o caricatura!. 
Lê-se com contínuo agr~do. mas ainda nAo é o 
livro que rasgue o abcesso da grande imprensa 
brasileira. E a gentil fica se lembrando de, por 
exemplo, 1Iec~ do eocrlrio ...... C. 
mlntw • de Uma Barreto . 

• 
As sete pragas· conto~ - Domingo!. Pdlegrini Jr . 

- I:dilora Civilização Brasileira - Rio. 1':171). Mai!!t 
uma vez ambkntado no nane: do Parana. lIue: de 
tão bem conhe:ce. o Au tor no~ traI momC:nlO~ da-
4Ut:1e farocsh: !!te: m modnho lIue: fOI o ··de:sbra"a­
mc:n to·· da região. bem como trata da ... vida!. \cm 
pcr!!tpcctiva do!> lIue: ficaram de:poi ... de: tudo aca­
bado: Pellcgrini !!te proJctou como um fleL'iunista de: 
pulso logo e:m ~u pnmelro Ih ro de: contos. O 
homem vermelho, confirmado pt.'lo ~undo. Os 
me ninos. Numa linguagem direta. em 401: o colo-
4uial e: u!rtJdo com abundándJ. traça com vigor a 
hbtoria de pcr~nagc"". na maioria humildes. e apa­
ren tementc ~m hi!!ttoria . 
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o acesso ao ensino 
superior no Brasil, por 
Teodoro Rogério V.h l. 
Ed itora lunardelli , 
co-ediçâo USFC. Flo­
rianópolis, 1980. Há 
anos Que o A. vem se 
dedicando não só à 
educação, como aoes­
tudo dos problema s 
educacionais. Esta ex- . 
periência. e mais os 
cursos de especializa­
ção realizados no pais 

~~;;;;~-;e no exterior, o 
;; problema e todas as 

a contribuição suma­
mente válida Que ele . para um tema da maior 
Importância e ~stante controvertido. O cres­
cimento demográfico. o fator sócio-econômico, 
entre outros, são tópicos Que merece m ser de­
vi damente meditados por todos que se preocu­
pam com o ensino e seu significado rara os 
destinos do país. 

Malditos paulista., romance, de Marcos Rey, 
Editora Atiea , SP, 1980. Desde seu primeiro 
livro, o A. vem procura ndo revela r o lado risível 
que se esconde nas aparências de uma socie· 
dade falsa e preconceituosa. Aqui, isto é mos­
trado através da personagem Raul, que narra, ' 
na pri meira pessoa, suas aventuras e desventu-
ras, por São Paulo e Santos, entre ca madas 
diversas da população. Misto de pícaro e poli- I 
cial, o novo livro de MR prende a atenção do 
leitor; e, para o prefaciador AntOniO Hohlfeld, 
·'embora atraia ao grande publico pelo enredo 
movimentado que apresenta, não deixa de co­
locar, ao leitor mais eXigente, uma proposta 
conseqüente". Outro titulo da coleção ·· Autores 
Brasileiros" que vem, sistematicamente, divul ­
gando escritores de todas as lendêncla~ e lati ­
tudes do pais. 

Alegres desventuras de um relôgio de pulso, 
de Origenes Lessa, Editora Nôrdlca, RJ, 1980. 
DOIS relôgios (um pesadão e centenano e um 
mcx:lerno, de pulso) são personagens desta cu­
riosa historia, narrada com emoção e senSlbdl­
dade, por um A. que sabe comover pequenos e 
grandes leitores. 

Tiradentes, a alguma verdade (amda que 
tardia) , de Sergio Faraco, Editora Ovdiza'-a0 
Brasileira, RJ, 1980. Um livro polêmico a t e";; ­

peito de uma das figuras Intoca .... ei s da hISt()fIO­
grafia brasileira. O A., flcclonlsta que ha:",c !...ICO 
publicou um livro de contos de valor (Hombre), 
mostra aqui aspectos pouco ali nada cO' lheci­
dos de Tiradentes, oferecendo uma o·;tra d i­
lllE;JlSào do homem, com seus defeitos e suas 
vH1udes. Mesmo que por vezes nao se possa 
concordar com SF, deve-se tOlnar conheci­
mento do livro e dO ,:n!D:9ue arresentado. 

Stroessner: retrato de uma ditadura, de Julio 
Jose Chlavenato, Editora BrdSlI.ense, SP, 1980. 
Um livro bem atual, ond(! c A. documenta e 
analisa, de maneira clara e objetiva, como se 
mantem uma das rr,dlS antigas ditaduras da 
A'Tlerica Latina. Revela um Paraguai onde 
campeIa a corrupção e a repressão violen ta, o 
Jogo e o trafico de dr?~a~. 

Reg;stro: Ufolo918 - Uma pesquisa cientl ­
f ica, de J. AUen Hynek, Editora Nordica, RJ , 
1980. Cientista bastante conhecido pelas pes­
quisas rea lizadas sobre discos voadores, o A. 
faz aqui uma apreciação crítica do problema 
dos Ufos/Ovnis; A campanha do Contestado, 
de Osvaldo Rodrigues Cabral, Editora Lunar­
deUi, Florianópolis, 1980. Retorna este livro 
uasico para o conheci mento das lutas do Con­
testado, que durante quase cinco anos abala­
ram uma vasta região catarinense, com uma 
analise dos monges, do messianismo e dos 
problemas de ordem econômico-social; C.ta 
aos comunistas, de Luiz Carlos Prestes, Edi­
tora Alfa-Omega, SP, 1980. Documentoondeo 
hder comunista fala de sua vo lta ao paiS e de­
fende suas posições. Em apêndice, "Prestes, 
por Graciliano Ramos" e "Dados biogratlcos de 
LCP" por Aldo Lins e Silva; Asocia"'democracla 
na atualidade, de J.C. Poulain, G. Streiff, C. 
Bernas, G. Corndlet. C. Montagny, N. Bourdin, 
com prefacio de Marle-Claude Valllant ­
Couturier, Editora CIVIlização 8ra si It:ira , RJ, 
1980. ~ experiência da SOCial-democracIa em . 
alguns palses e o que ela representa, ao mesmo 
tempo em que sao examinados problemas 
como as guerras clrcunscn tas contra o socia ­
lismo (Careta, Vietna) ou a emergênCia de 
novas naçoes anh-imDenallstas (Angola, Mo­
çambique) e o despertar de outras, são o tema 
deste livro de varios estudiOSOS dos problemas 
Internacionais. 

Salim Miguel 

Recordações de ' Url' 
ogente IIOCreto (Ed. Brasi­
liense - São Paulo. 1979), 
de Ma ria de Lourdes 
Ramos Krieger. Em uam 
cidadezinha do interior 
catarinense (Brusque) a 
vida é tranquila e sem ~ 
ripécias (pelo menos na 
aparência) . Mas nada é 
assim tranquilo -e as apa­
rências não iludem João 
Oscar, observador arguto 
e i nven-

tivo. Através de seu diário acompanhamos os 
passos de um estranho forasteiro e chegamos 
a deslindar o roubo de valiosos selos. A figura 
do garoto João Oscar, de sua namorada e de 
seus familiares contribuem para que esse rer 
mance policial seja também um expressivo 
quadro psiCOlógico e uma crônica de costumes 
saborosa. Em linguagem coloquial , captando 
expressões da comunidade e do hoje. num 
ritmo vivo, o livro vai prender a atenção da 
garotada da primeia á úttima página. A Autora, 
já conhecida no estado por colaborações na 
imprensa e por outros livros, revela bom domí· 
n io do lazer literário num gênero dedicado a 
um público que necessita de mais opções. E 
para nós de Santa Catarina é uma alegria ver 
uma conterrãnea integrando uma coleção tão 
prestigiada como essa " Jovens do Mundo 
Todo", e que lhe assegura, desde logo. mere· 
cid a divulgação nacional . 

• 
Dois importantes livros estarão sendo lança­

dos na prôxima segunda-feira . dia 18. na UFSC. 
Tanto Arte e Art_neto como O Fantilatlco na 
Ilha de s.ntII CetartRII revelam um vasto imagi· 

nário popular. àproximando-se pelo enfoqu~e 
pelo significado que expre9Sam. 'Poucd co·1 
nhecida, embora muito apreci ada. a cerâmica 
decorativa catarinense tem agora uma boa 
oportun idade de ser melhor divulgada através 
dos quatro artistas reunidos em Arte e Artesa­
nato, bastante diferentes mas igualmente der 
tados: Nézia , Adernar, Cascaes e Eli Hei !. Os 
textos introdutórios são de Carlos Humberto 
Correa e as fotos extremamente felizes, de 
Ernst Grimm. Já o segundo livro , O Fantjatlco 
na IN! de Santa cmrtna, é. sob muitos aspec­
tos, o prolongamento do trabalho que Franklin 
Cascaes vem realizando ao longo dos anos, 
levantando um material inestimável para o co­
nhecimento da· psicologia do i lhéu , de seus 
hábitos e costumes/ quer reproduzi ndo·os mi­
nuciosamente em cerâmica quer em histórias 
coletadas no interi or da ilha . em contato com o 
que sobrou do passado açoriano. 

• 
Na prôxima sexta-feira . dia 22. prosseguem. 

na UFSC, os " Encontros sobre Jornalismo e 
Literatura", promoção do Curso de Comunica­
ção em colaboração com a Secretaria de C0-
municação Social do Governo e a Assessoria 

Cultural da "ssembl"i~ LleiSlatiVIII"'sta vez 
estarão participando Fausto Cunha. Celestino 
Sachet, Nereu Correa, Holdemar Menezes e Ri-­
cardo l. Hoffmann. Depois da manhã de deba­
tes na UFSC, à noite , com um coquetel , estarlo 
sendo lançados. na Assembléia Legislativa, A 
lettul'll Aberta, ensaios, de Fausto Cunha, A 
ta_ria Ungulattca ele Oa S.rlõea. __ 

en .. la., de Nereu Correa, A Sonda Urwtr8I, 
contos de Holdemar Menezes, e A Superftcle, 
romance de Ricardo L.Hoffmann . 
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